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DOS QUATRO GRANDES
KRUSCHIOV PROPÕE REUNIÃO IMEDIATA DE CHEFES DE GOVERNO
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li VITORIOSA A CHAPA
«TERRA, MAR E AR»

A chapa «Terra, Mar e Ar» alcançou expressl- i
!-> va vitória nas eleições ontem realizadas para ré- §
| novação da diretoria da Associarão dos Ex-Com- §
I batentes. A chapa vitoriosa obteve 1183 votos, con- |
] tra os 339 da chapa concorrente, a dos «Pracinhas» §
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ÉHoje Instalação Si
Congresso de Estudantes Secundários

Às 20 horas, na sellda UNE, a inauguração — Espera-se o compare-
cimento de 300 delegados — Programa pára amanhã

I

Será instalado hoje, às 20
lioras, o XI Congresso Nil-
ciotial de Estudantes Secun-
(iários com uma sessão so-
(CONCLUI NA ~" PAGINA

Ma União Soviética:

Com Lotações Esgotadas,
Brilham os Artistas Nacionais
A musica popular brasileira litiilr surpresa. Ainad ante tiii-

üfct.á obtendo grandes êxitos nu j tem, entrevistada por Anton i
• ' ¦ :¦¦¦¦ -••¦¦¦¦• ' lUiirin. nu programa "Grande

Oiiierià", ao míorolunc da Ha-
atual excursão a l.."nião Sòvié-
•tica. O Que não chega a cor

jConferência dc Astrojildo Pereira:
í
> Depois de amanliã, terça-feira, us tfjio horas, o éscn-
) tor Âstrojildo Pereira pronunciará umu conferência su-
l bordinada ao lema: "Consciência nacional de Machado dc
5 Assis". A palestra do nosso colaborador faz porte dc uma
\ série promovida pelo "Pun Club do Brasil", em comento-
\ ração ao cinqüentenário da morte dc Machado de Assis,

' e terá lugar na Avenida Nilo Peçanha, ¦'-*>, sendo fran- \¦ queada a entrada.

i .liu Mdyrink Veiga; u canto,-
I í-it Vaiijii Orlcu. Calaiulo-síibre' i divulgação da nu^sa inúsi-

r;i UU líuropu, ÚiÚüê x\UC i\x
[ t.iiiãu Soviética os ritmos lira-

8ih 'i'OH são niuilu aprecia<lu:j.
I (.Ji-.í dentre os países europeus

tOülWl.ll.l ¦"•' •"' iJAG.)
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A Indonésia Reconhece
0 Governo do Iraque

D.IACAKTA. 19 (FP) —
O governo indonésio resol-
veu liojjc reconhecer a Ro-
pública Iraquense, anun-
ciou a Agência Antata.

Participariam da Conferência, além dos Estados
Unidos, União Soviética, Grã-Bretanha e França,
também a índia o o secretário-geral da ONU —
Sugere o primeiro-ministro soviético Genebra,
Washington ou qualquer outro local — Propôs-
to o início da reunião para o dia 22, terça-feira;
— Momento crítico da História, que não permite
tolerar-se nehuma negligência, diz a carta envi-
ada a Eisenhower, Mac Miilan, De Gaulle e Nehru

MOSCOU, 
19 (FP) — O governo soviético acaba

de propor a convocação imediata — marcan-
do désdo logo o dia 22 — de unia conferência dos
Chefes dos Governos da URSS. Estados Unidos Grã-
-Bretanha, Franca e índia, para tratar da situação
mundial, especialmente e inicialmente a do Oriente
Médio.

Como local para a conferência propõem os so-
viéticos a cidade »uiça de Genebiu, ou, se essa cidade
não convier aos ocidentais, Washington ou. -qualquer
outro local. *

,-,\ proposta da reunião foi feita em unia curta
dirigida a Eisenhower, Mac Miilan, de Gaulle e Nehru,
e assinada pelo chefe do governo soviético, Kruschiov.

Pi opõe Kruschiov que lambem participe da
conferência o secretário geral das Nações Unidas,
Hámmarskjoel.

E o seguinte o texto da carta de Kruschiov:
— Em conseqüência "a agressão americana

contra o Libano e cia agressão britânica contra a Jor-
dânia, o mundo atravessa momentos oècisiyos da his-
lório da humanidade e qualquer passo irrefletido po-

! de acarretar a pioi- das catástrofes no mundo: Nês-
I te instante critico dá História, que nao permite lo-
i lerar-se nenhuma negligência, o governo soviético
! propõe a convocação tle uma conferência reunindo os
I chefes dos governos ...americano, soviético, britânico.
' francês c indiano e"dá'qual participaria" o sr. Ham-

marskjoel. secretário geral da ONU, a fim de se to-
I marem as medidas urgentes destinadas a pôr fim ao
| conflito militar que começou. Propomos que os Chc-

fes de Governo se .remiam todos os dias em caráter
de permanência, O problema tíá data e do lugar da

j reunião não deverá constituir um obstáculo no cami-
i nho da convocação. A União Soviética aceitaria, qual-

quer lugar que'lhe fosse proposto, mesmo Washing-
I toii, se por.uma razão ou por outra, as potências oci-
í dentais recusassem sua convocação eni uma das capi-
i tais neutras. A União Soviética acha que é importán*

te que a reunião se realize com urgência, pois os ca-
j nhões começaram a se fazer ouvir. Propomos que a

reunião seja a 22 de julho em Genegra. O governo da
1 URSS espera que os governos fios Estados Unidos.
I Grã-Bretanha, França e índia apreciem este apelo
; no seu justo valor».
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DE GAULLE'

PUEMSÃO
DO TEMPO
A prcvisíio do tempo, for-

uetida pelo Serviço dc Me-
tcórologià, válida até ás 14
horas de amanhã, c a se-
lluintc:

Tempo
encoberto,
tentes

entre nublado t
Chuvas intermi-

'

Temperatura estável_
Ventos do quadrante sul,

moderados.
Máxima: 24,4, na Penha
Mínima: 16.0, cm Barão

dc Taquara.

GRANDE COMÍCIO ELEITORAL EM NITERÓI
DA COLIGAÇÃO POPULAR NACIONALISTA

PREPARA-SE A CAPITAL FLUMINENSE PARA A GRANDE MANIFESTA-
CÃO ÜO DIA 23, NO LARGO DO BARRETO — COMANDOS DIÁRIOS NAS
FABRICAS E BAIRROS DA CIDADE — CARAVANAS DO INTERIOR PAR-
TICIPARAO DO ATO — COMÍCIO HOJE, EM NEVES (NA SEGUNDA PÁG)

Exige o Professorado Carioca
üespeito à Soberania dos Povos

Importante decisão adotada pela assembléia do Sindicato dos Professores arespeí-
to da grave crise internacional — Prosseguem os estudos sobre o projeto de ns*i

forma, do ensino médio

Este é o Irofeu "Celso Saleh", quc será entregue no i-fíii-
cedor do Concurso de Oratória, promovido pelo Congresso

dos Estudantes Secundários

Importantes piuiuilicianien-
to vem de ser íelto pelo Sin-
dieato dus Pi-oCosse-res do Uto
de Janeiro, súlu-e os graves

"Kossa Revolução Nâo Foi Organizada
Pela União Soviética ou Pela L À. U."

Declara o vice-presidente da República do Iraque a uma multidão reunida em Damasco
ca de preservação da paz e solução tios Siiíglos por meio de negociações

Politi-

acontecimentos Uo Oriente ile-
Uio, quc intranquilizam os pu-
vósfjâò mundo Inteiro o colo-
cíun a humanidade .sob a ámi;a-
ca da terceira guerra mundial.

Os proCuSaure» carioca»,
nldos eni assembléia do Si»»
dieato nue os congrega, decidi-
ram por unanimidade apela*
(CONCLUI NA h. PAGINAR
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Na (Olo vemos o pianista
em palestra com o

soviético Pavel Serebnàkoy,
nosso repórter.

DAMASCO, ia (PP) -- Pe-
rante multidão reunida na
"Prayu da Evnc\ini;âo" desta
capital; o presidente Nusser,
quo tinha ao .seu lado represen-
tantos do novo govêrrío iraqueíi-
so, deppiy de ulgumús palavras
dc lntroduc/io deu :i palavra tio
Kenerai Alxlel Siilam Aref, vi-
ce-iiresidetito do governo da Ho-
pública Iriufiianse.

"Que o mundo úraiie pnili,".
— afirmou u gcneinl — une h
nossa' lioliticii pètrólfieiii iiili-

ililEDIOPH 11
Dará quatro concertos
Paute e Pôíio Alegre
tias musicais — Vis.ú

Encdntra-seno Rio de Ja-
seiro, ondo dará quatro con-

üèrtos no Teatro Municipal,

m Teatro Municipal seguindo depois para São
- &m èn|rè,vl$ia à \$„ fala de suas preféreri-

Lôííss i Suara») entre es auíàres ^^asi^^os que
pre .a.:e

Paulo e Porto Ákgre, o pia- | e que participou dos jurls
nista soviético Pavel Sere- du Concurso Internacional
briakov,. professor, .do, Con.- vile. Piano, .-iqui íoaüzado no
s«-va.iôEtt> d* 

* 
Leairigrada, j i CONCLUI NA J' PAG.!.

V

de a garantir o máximo do
iiróveitu tanto par.» u lradtie
como para todos ha povos dc
nniiido.

eròclamiihips solenemente iiu»
n. 1-evuluç.ão Iruqueive fui «
continua a ser um ciso inlor-.
no e não foi prjjanUsiidà peln

(CONCLUÍ NA 2" PAG.)

Trem de Passageiros
x Cargueiro

Três feridos, ontem, no
"desastre do dia" da

Central do Brasil
Um trem de passageiros

da Cintra! do Brasil, que
j demandada a csia Capitai.'¦ chocou-se,'na tarde de on

tem, com a cauda de ün
] cargueiro na estação d;

lingenheiro Ltal. Os bom
innrus de Campthhòs esti-

I viriini no local. O «desastre
J..do. dia, da i Cenliii;! deixou

, um saias) <w tzam1 sm-ü*..

EXPOSIÇÃO " 10 GRAVADORES POLONESES" —¦
Inaugura-se amanhã, às 18 horas, na Biblioteca Nack*
nal, uma exposição de artes 

"gráficas, com obras em li*
tográíiá, xilogravura e aguas-íortes de dez gravadore*
poloneses. A exposição ioi trazida ao Brasil pelo Museu
da Arte Moderna, de São Paulo, onde já íoi mostrada
com grande repercussão entre críticos e artistas. A maio-
ria dos expositores é constituída de jovens artistas « *
exposição reílete bem a variedade de tendências que preo-
cupahi os artistas plásticos poloneses e o alto nível téc*
íiico que atingiram rio terreno da gravura. Na foto: "Ca-
sas de Pescadores em Hankou", xilogravura de Jerry

¦ >• r:,., Fif*:—1\ pi exposição.i

I
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icsso da DNE Fortalecerá o Sentimento Nacionalista
PEDE A (AMARA DE NITERÓI
A VOLTA DO BATALHÃO SUEZ
Voadores niferolanses protestam contra I
o- <¦ '¦ i io ímnarla5isfa ao Líbano e a Jordânia —'
Âpáio ao Presidente da República pela volta do

Batalhão Suez
A CAmnrn Municipal do

Kltefó.I. B-f proporá dn vo*
rendar"KaUxfò "nlil, npro*
vo.., jior iinftiilmlilndó, tun
tipil.» no Providonio da Ue*
pVililicft, no tfahtldo do que
nejiim tomnüitR mediilns
para o imediato rolõrnn do
BaiíiHiftn Sue/, no Urasil.

PROTESTO
CONTI'. A A AGRESSÃO

IMPERIALISTA
J,. na sossüo anterior do

loftlálativo iiltciolense, o ve.
rendor Knlíxto k.m hnviu
pronunciado um discurso
de tranca condcnaçrio ft ln*
vasão impsrlalista do LU'"-
jio o. da Jordftnlo peitts tro*
pas americanas o inglesas.
iv.i oportunidade, salientou

o edil nttorolonso qua a per-
m .nôncln de soldados brasi-
IcIroH no exterior, cnm p

rim especifico du Integrar
a ÍOrça [xdiclal dn emergén-
cm du ONU, pnHsa a constl-
tnlr, utuiilmcnte, perigo du
envolvimento d() Brasil, cun*
trn seus Interesses, n...-. u*
contcclmontos do Oriente
Próximo. Também o verea-
dor Afuiit.ii Celso Nogueira
Monteiro, referindo-se no
mesmo assunto, fé. tuna
longa exposlçüo da político
colonialista anglo-americana
e sôbrc o perigo que repre*
senta paur a pn« mundial n
octipaçüo dn Líbano u duá
Jordânia pur tropas Impe*
riiillstus.

Afirma o ex-presidente tia UNE, José Halihta de Oliveira — Problemas
de caráter político c reivindicações estudantis em debate — A visita de

Dulles — A reforma do ensina
JOHfi Miiilütii de uiivelrn

Júnior, ox*prÕBldon(o dn vau,
inlclitdor de mandos movi*
montou estudantis, como a
campanha pté-murnllziiçao dou
concursos públicos, contra n
earostln o multas nutras, fa*
lou ft reporitigcin sôbrc o XNl j
Congresso Nacional dos Rilti- j
flautei;, n ser realizado dó 2ü
d0 còrronlo a l de agonio, om
Bmi.Ú, SAo Paulo.

- Kstou eerto que esle con*
prenso sorá um dos nvdon-s
realizados pela UNK, pois tra-
tarii do» problemas aluais, dc
caráter político o «ias relvln-
dicaçôes osttidtnils que vCm
prcndend0 u ¦•ittiiçáo nâo só
dos universitários como do
povo, dlsHe o ex-presidente dn
UNE.

UM CONGRESSO
NACIONALISTA

Continuando, nfirmoü Ualis-
ta; «acredito que o Congresso
cia UNE poderá fortalecer o

Ex-Cosobatentes Protestam Contra
a Eratal Asressão aos Povos Árabes

ilinr de onliiKln.smn u0 melo
estudantil universitário pcln
ilitn iiacloniillflln, pela eman-
clnacdt política o ccúnomlcfi
d„ ürnsll."»

<St> no passado, prosseguiu,
C,\|stla o fenômeno do mlmé-
rio e do pollclnllsmp no melo
universitário, cnnslltiiindo ver*
dndidru divisor de âguns, essa
tese começou n «or superndn
n partir do íllllmo congresso
i* Hidtnlll onde «n verificou
uma unidade de pensamento
• .11 1011.0 de lésça íiitcluniills-
ias. rclfgaiidn-se a plano se-
cundârln outras questOou que
poderiam ser fntor de dlver-
gcncla."

OS ANSEIOS
UNIVERSITÁRIOS

E PÔSTER DULLES
José Batista prossegue cm

sua cnlrovlHU*,, acrescentando:
ío fundamental, entretanto, é
que o.s dirigentes n serem elei-
tos no próximo Congresso cor*
respondam nos anseios do.s
universitários brasileiros e dn
puvo brasileiro, prosseguindo
im luta pela emancipação eco-
t-ômlca do Brasil de maneira
prática c nft0 leórlca. Exem-
pllílcando, a nova diretoria
lera pela frente logo de inicio

I d problema dn visita He Foskt

Protesto contra a preparação psicológica do povo brasileire, visando a «jS*** ffitf3?%
participação do nosso país, ao lado dos agressores norte • americanos
--K' com revolta que dei*

jxaiuos aqui nosso protesto
contra a brutal invasão do
J-iivii ¦ . e da Jordânia, por
forças americanas o inglesas
— d-'.;;:...'.i-iioa, ontem, em
rossa redação, uma comissão
de eü-còmbatentcs da 2a.

» gifcrrá mundial.
-¦• Já participei de uma

guerra o sei o que significa
uma corillágração mundial,
disse, pur sua vez, o ex-comba-
tente José Manoel dos San*
tos. Por êste motivo, ó que
íaço um veemente apelo a
tocios o.s ex-combatentes para
defender os interesses de nos-
80 pais e se opor a qualquer
tentativa de enviar soldados
brasileiros para uma nova
guerra. Nada temos com as
aventuras agressivas dos ame*
rieanos.
LUTA PELA LIBERTAÇÃO

Outro sou colega, Odorico
Gomes Cavalcanti, acrescem
tou:

— Esperamos que.o sr. Jus*
celino Kubitschek» não-esqtto-
çn as suas promessas décan-
didato, no Ecnij.do 

"de 
que rea-

'lizária um gov&no»em deíesa
dus interessas nacionais e da
pa;: mundial. Ji" até um abstir-
do pensar em nes envolver nas
provocações guerreiras daque.
les que retendem manter um
regime de espoliação e qpres-
são dos povos árabes quo iu-
tam por sua-libertação-nacio*
nal. O problema do : Oriente

IMédio é o petróleo, sem o
qual os imperiaiistas ingleses'e 

americanos nãò-quePfinrficar,
e não é sob aicgr.ção ida*exis-
téncia de tratados lesivos aos
interesses da nação, feitos con-
tra a vontade dó povo. que
iremos servir de carne de ca.

,r.iião para os americanos.
PP.EG1SAM0S

E DE PAZ. ¦.
O sr. Sebastião Cordovil,

ex-combatente/, aposentado
da ,-MarinIia Mercante - em
íacé de uma neurose adqui-
rida na -a..guerra, mundial,
assim se expressqu; -. ...

—¦ Quero protestar contra
esta preparação piscológica
cio povo brasileiro-,--para
acompanhar os Estados Uni-
dos.-.ná s\ta agressão aberta
í..*:; 'nacionalistas árabss.
Muito ..'.stranhamos.que es*
ta.iniciativa parta do pró-
prlo governo-. • O de qua pré*

, cisamos, ê de paz. Aqueles
¦ que se agarram, aos textos

tíe acordos . caducus. para
justificar o envio de tropas
brasileiras para as guerras
de -rapina dos'Estados Uni-

dos, que tirem seus paletós
e vão defender os america-
nos, mas deixem o povo bra*
sileiro em paz. idêntico pon-

to de vista,
Dlonisio dc
rio, outro
missão.

manifestou o sr.
França Mona-

membro da co-

.. atuação e o prestigio da
liasse, perante a opinião pú

AJUDE A
IMFBGJNSÂ POIM LAK

Garante o Ministério da Agricultura

hllcn nacional, E*tnmnii dinnie
du um toste quo as forças nn*
Clomillstna tcríln de enfrentar
tendo em vlstn a unldado Inll*
no-amorlcaiiii c«itra „ Impe*
rlnliHiito econômico.

REFORMA DO ENSINO
Sobro o reforma do «usino,

c cx-prei-ulciile ifa UNE, dis-
nc*po8:

— Ao lado dn questão nu*
elopul{s"a, tornu*st* Improsoli)
n)vcl (jito o Congre.üiii dlsetit,,
i bjcllvaimiue lemas rafcroiv
ki A reforma do onsliu, a ia*
Usando uj conclusões do II Sc-
mlnário Nacional do Rçíonitij
du n.isimi. ícall/ado |íu cor-

.•rnte mfi«, no Distrito Fede*
rtil.

ACOLHIMENTO DA UNK
AOS M01X3RISTAS

Lembrando n recento jrrevo
dns miitiirlKtiiii, quando a UNE
üo tornou o abrigo dos grovls*
ias, Batista, imrliil.iilo da
unidade npeiürln-cstudnntll»,
assim su oxprcsHott:

• •* Constituiu uma demons*
i.uçAo pratica da vitalidade
da all;'ii(.-.'!-op'T.iii.i.i".niil,'inlll.
Atais do que nunca, encon*
iram-se hojo fortalecidos o»
IttiOS do amizade e do com*
iinen«.1(, entro a clnsso opertk*
riu e os estudantes.

A importância do pleito (k..

«Nossa Revolução Não...

EH 1 DE
E1 HI i!I RH

IH II Ultt
¦110 DE IU

Os moinhos é que estão sonegando o cercai para forçar a majoração
— Contam com o apoio dos proprietários de padarias, interessados no

aumento do pão
J u n to ao Ministério da

Agricultura, fomos ontem
informados de que os moi-
nhos possuem estoques do
farinha do trigo suficiente
para abastecer as padarias
do Distrito Federal por mais
vinte dias e acabam de rc*
ceber mais oito mil tonela-
das de trigo em grão.

Outrossim, ainda segundo
o Ministério da Agricultura,
dez mil toneladas de trigo,
já estão sendo descarregadas
no cais do porto e, da safra
nacional, existem no Rio
Grande do Sul 29 mil tone-
ladas do cereal à disposição.

A escassez de farinha de
trigo de que se queixam as
padarias, portanto, não pode
ser atribuída, como preten-
dem os moinhos, a dificulda*
des burocráticas criadas pelo
Governo.

QUEREM AUMENTO
DE PREÇO

Alegando a diferença de
preço entre o trigo nacional
e o importado, êste mais ba-
rato do que aquele, os moi-
nhos pretendem o aumento
do preço da farinha dc trigo.
0 Ministério, da Agricultura,
porém, garante que tal dife-
rença não existe. O Govêr-
no está s-ubvencionando us
moinhos, dando-lhes a dife-
rença do preço entre o cereal
nacional e o estrangeiro.

A fata de íarinhii, cunse.
quentemente, não passa de
mais uma manobra dos moi-
nhos para conseguir a ma-
coração .Para tanto, contam

com o apoio dos proprietá-
rios de padarias que. através
do racionamento do pão, pre-

tendem (orçar a COFAP a
nes conceder élevaçá do pre-
ço do pão.

Exige o Professorado...

IOOh'VLUo.:<J DA V PAÜ.)
UnIAo Svvlítlea (|" v^u n»iits-
l.lleii AroU* t.i-iln-

yucroiuoii viver em pau com
tnui.-i "¦* pulses, niiiH, no ín*
inntui iwiia.uo* tOtlas mn dispo-
BlijúuH paíít rcilstlr cém túflns
:is iionsas £up;ii:i n (]unli|U-.i-
atentado contra a nusia llbor-
¦lado u conti» n no.-f.i iniieii-.-n-
n,'.|icia".

ü sr* AW< i Julisur Jouotro,
riiiiiintro lrat|UOiisü' dos Kn^e>-
vim iSHtrahselrús, dlrlelii-^o.
ontflo, ft multlililo, pura ate -.
mnr; "O nosso objetivo lliutl .'-
ti iiitljfo ilu tixli.i< ob povns ai-
ties". IJ n tesuMa cxprlniPi
u sun convlci.no tio nuo "Ok pu*
vo» ftt.iiies sé IHií-rtarãp, un
:il»V miirii, um futui'ii prfi.\lj
mu, ilo Juko i.-otrini(;euo".

L'in turec-lro moiuljio do no-
vo tfovgrtiü irniiiiuiisc, o sr. So.
diu Clioiiclio), miiiititro dn Ori-
ènluçilu Niu-1'Jiiiii >-. preuMonto
Oo 1'urtidu do lstU|lal, tunilii-iii
diücursou.

vl-'oi a tentativa dó go-
vérno mònttrquistn do fazer
o Exerci,o iVatfuonse litter*
vir contra o povo libanês

que constitui a centelha da
revolução», declarou 0 sr.
ChoncholJ. Ms líderes da
revolução iraquense — a*
çrescentou - intervieram
várias vei-.es para salvar os
traidores do castigo que o

povo lhes queria infligir".
Depois ae ler reaiuiúudo

a vontade de paz do povo
irnquense, o ministro conti-

niioii: lVulaiii.oiin.s .1 tios*
aa 1/UCIH..UI de respeitar o»
nossos compromissos Inter*
i.in lonai.s u tlp garantir o
e^ciiunento do pcrólco,
mas ate agora náo encon»

Iramos nenhuma compreen-
síVj opr pano dc certos go*

.• érnos. Estamos dispostos a
resolver todos os litígios o*
conúmicos e políticos pela
negociiKfin o dentro de um
espirito dn compreensão q
Uc amizade.

U inur.do - disse aindn o
!•;•. Choncholl — eslá no dl-,
reito dc saber que logo ii
nossa chegada a Damasco,

o presidèíité Nasser não ties*
sou do declarar q.>.- „ no-'-
so trabalho pr.ncipal devia
st'r ti luescrvaçao da paz
mundial ••

Falanuo depujs do sr.
Choncholl, um quarto tmmt*
bro do governo Iraquense,

sr. Múhammcd Habib, mi*
nistro uas f'iuan;as, tí/-

questão de reafirmar, por
seu turno, que o seu pais
vde maneira alguma quer
prejudicar a economia mun*
diai, pelo contrário>.

Em seguida, o sr. Chouk*
ry Kountiy, ex-presidente da
Kepiiblica Siria, exaltou o
dinamismo*- do nacionalis-

mo árabe. Por fim falou
j\asscr.

(CONCLUSÃO DA >• PAO.)
(JntpnM Urhan» m NtlraUa dlA-
i iu do IUo.

3») Ma uu* aiNiurtm tos
tmtiltanti". dn» taytlaa o» io-
uai* onda vivem • M»l»t6n««
intui pnra nattn dlvmo* pro-
biomni, cmitrii po'*«n,° ÍVW'
quor deupojo,

3*) Atncur luisdlsUmento o
íiiniili-iim iin-. «neliontcs e cm
pnrtlculnr, Andiimt, nio Com*
prldo o l*!irtíu da waiinda foi-
ra, aprontando projíto do
l«l>.

4*) Apoio no* rliil»i. e, prin-
iilpalmenti', o enpnrto lndop*n-
dente.

!.») IfundaçBo d* uooledado*
do iiiulK"-' do bairro em carA-
tor pòrmanento,

JI) PR0UI.KMA8 NACIONAIS
a) Dotem da I»otrotir<t«
lu Detona Oa Indoctrlii Na-

cional:
1») Contra a vinda d» Amo-

rlcnn-Citii, poli no poaltlvada
vlrd concorrer do maneira des*
leal com nossa Indústria do Ia.
tarla levando ao anlqullamcnto.

2») ApOlo uo» capitais nacio-
tiniu o «strnnifclros desdo nuo
contribua para o desenvolvi.
mento da JndtUtría do pais de
forma Indepondente.

c) APOIO A BLECTK0BBA8
— quo conitltuIrA uma base sd-
lida pnrn o desenvolvimento do
nossa Indpstrla tlrando.a (trn-
iliitlvmiK nti- da intíufinclu dos
nionopóllon da »lotrlctdnde.

d) APOIO AO PROJETO SO-
11UI-: A NACIONALIZAÇÃO DA
DISTRIBUIÇÃO 

' 
DOS OHHI-

VADOS DH PKTItóUCO (OJS*
PETROW.

•> RB1PBIT0 ABMLUTO A
CONBTITUIÇAO. IM lícf.w
IntranslBento das llborOndo»
democrAtlcn* (ori, un . n.,,.
iii-uiii-iiti-iii'-ni' contra i|imii-u«i
bi quo |in-Si iiHUlnuil i

3>) IK-l-lllai < ,¦ ,u, du d|.
r>'lto da Krevo du .elril" coni
it emenda da primeira ('ot ¦ *
rflnela Nacional dw> tniliilim.
(loren o conseqiiuntft illiulai;i\u
do caduco D, I,, nnTO lurnjítrj
tuiriii. Viiinn).

M REFORMA AOItAllIA
B) SOBERANIA NACION',.1
!•) Pcln revounçfto do itcôr.

dos Internaclntmlit ImKui >a
nossa Holicranla,

;•) Contra i|iia|(|U«ic ãtli*ii4»
çfto do parcelas do Iw-rltiiu
nacional.

3») POLÍTICA QXTJ3R10R;
a) RelaçOo» dlplomfttleait c

.¦impllacno do Intoroftmblo ciií»
ttirai o comorclal com lodus „s
pnlscs,

b) Política do pa* e tratei',
nldndo com todo» os povos,

O Cessaçtto dou oxporlíiicln«
tnundlall com nrmuA nuclcarti
u tormo-nucleares,

d> tmedlitn conferOlicln num.
dlid nua u dosarmamcnio.

ESPERA SUOESTOES

Concluindo, ndrinou-tioí <
prof. Ilottoux:

— Cstc í- o programa coni ••
qual uos njiroboplriiiips ,, -
eleitores. Pódlinos qiiõ no» ei,.
vlem, a re*,ii>Mto, R•JRC^ti5'!s. 13
estou certo do que. merco ri-
opolo a il dc outubro, saberei
depois cumprir o meu .d"Vn
Creio que meu passado podi
Ser mn penhor do meu ftitun

Com lotações esgotadas, brilham..,
(CONCLUSÃO DA 1' PA'iJ

por ela visitados, m Unlfto So-
viOtica. so destacura pela boa
execução dada, por seus músl-
cos, üs páginas musicais brasi-
lelras.

u Conjunto Farroupilha, Jor-
K« Uoulnrt, Nora Nty, Maria
Helena ttuposo, Dolores Duran

i- us músicos c passiütas que os
acompanham tem brilhado in.
longamente. Os telegramas quo
nos süo enviados por Alberto
Carmo, jornalista e chefe da
delegação, vem impregnados de
nm entusiasmo mvulmtr.

O último telegrama dc Al-
berto Carmo, expedido no dl..
10, da cidndo do l.vov tstli af-
sim redigido: "Música brast-
leira continua Cazendc grand"
sueéi-so URSS. Ustrüta grandm-
sa dltv deaefbeio cm Lvov, ho
Teatro Zyllones, lotado.. Sots
mil pessoas aplaudiram niissoi
artistas. Vendida a lolntflo oa*
ra os seiü espetáculos. Todus
bem de saúde. Ótimo ualamen-
to. Artistas, músicos e Joma-
listai eaudani povo brasileiro
mais esta vltôrlu querido Bra-
sll".

Novamente no Rio o...

Hoje InsíaiH5$o áoiene..

PAG.)
PAG.)
unir.-
résol-

Jlídtb,

t CONCLUSÃO UA 1'
I CONCLUSÃO UA r
para as grandes potência
diais no sentido do qu(
vam a crise do Oriento
do maneira pacifica, com a ru-
tirada das forças estrung.il-
ras- que se encontram no Lt-
bano e na Jordânia, restubele-
ceiido-se, desta turma, " lires-
tlgio da ONU.

Os professores julgaram upor-
tuno tomar uata decisão, umn
ve-/. quo estavam diseittlndo <¦

projeto do reforma do cnsin»
iní-dlo, cujos prínctploâ básicos
ostulielecem o exercício da soii-
darledade liuinuna, o incentivo a
consolidação da familia •:• t tor*
maçfio do uma juventude culta
o afetiva, bem como preceltuam
a preservação dn par. mundial
ii ó respeito a todos os povns
do mundo.

Dentro de poucos dlus. i»
Sindicato dos Professores :ii-
vulgarfi, em nota oficial, a d«-
r' Io adotada pela liSsèniblfiU.

ATESTADO PRIMÁRIO

J,'o transcurso dos dt bates, o»
prõfosóres chegaram & conclu-

síio d*» mie devo
Hu a exigência d
ronclusilo do
paru os rnio i

i mspensft-
ttestado de

iurso prlmftrlo
tendem Ingres-

ü iFrto ííhegou..
blusões de Couro Gaúcho legl-

tiniu a partir Ue CrS 1.35U,UU,
Ulusau de moca de s u M anos.
Casacos pura lã pura homens e
senhorus a preços de atacado. Huu
ua Airanuega OIS - 3" uiuliir.
itua Vinte de Abril 7 loja. Huu
Jose Maurício 'Jbij-A, nu Pciilia".
Avenida Nilo Peçtmha, 27li, Caxias,
E. do Hin.

Trem Direto Para Brasília
Saiu aos 30 minutos de hoje, devendo chegar quarta-feira a Anápolis
— Completada a primeira fase dos Trabalhos do Grupo de Brasília'.",¦:.... .'—.1.524: quilômetros e 74 horas de viagem

ÍÍS 
'últirtia-reuniSo-do-Gru- sentante do Estado Maior das,

po de Trabalho cjue. trata da j Forças Armadas, deu ciência |
traiíisíerèneia ííõs ,.orgw.PA jéae-; dns providências para a par-

para a nova

rais para a nova -capital, -rea-
lizíída* itnte-untcm no Gabinete
<lo 

' Dirctor-Geral do DASP e
presidida pelo sr. ,Jpp.a Gui-
lherme dc Áragão, o coronel
GaSpár Peixoto Costa, repre-

Isjití-^a a Hora di
teprar Barato

. Artigos dela-
Eluslnhas de ift. para meninos t

tncnlnas preços nunca vistos, .Blu-
Bões de couru a. preços especiais.
Cuecas, camisas calças ae todo
Upu it preços èsdectals;: ütlms
oportunidade pura revenoeaores.
Amauri'. Ruu da Alfândega 318
— lv andar; P.ua Vinte 'oe Abril
7 loja' 1'iuu Josó Muurlciu.'2SH-A.
nu Penna... Av ¦ -N'Ho Peçatilia 276,
Caxias, E. do Hlo.

tida do primeiro trem direto
para Brasília, que saiu desta
Capital, em bitola de 1 metro,
hoje, domingo, a 0,30 horns.

Os 1.524 quilômetros de via
férrea serão percorridos cm
7'1 horas, estando a chegada a
Anápolis prevista para o dia
23, sem nenhuma baldeaçao,
Somente dezesseis pessoas via.
jam no Trem Explorador, re-

te em via férrea
capital

Outro tre rn partirá poste-
riormente. já para estabelecer
sistema de viagens semanais
ou cíuinzenais, con fome as
possibilidades ferroviárias.

O retorno do primeiro trem
direto para Brasília está mar-
cado pnra o dia 27, ás S horas
da manha nesta capital.

COMPLETADA
A PRIMEIRA FASE

Na mesma reunião, um ou

>.'ir uo ensino inÇ-dlu. Em p,!n-
i-ipiii, os mcStrcH julgam acer-
tiulií n adofiilo du medida precn-
iilsada no projeto, eritretnntii,
lueo a (leCieiénoin du l-lstarto
,in atender á população iiseò-
lar, admitciii ijué d atestado le
capacidade nossa ser tòrneeliln
|i"i- um protèssnr Idüneii. i»i
comi, ocorre atiialmí-riit..

A respeito da ampllai.ão du
curso pi-ini.ti-lii. cem acr&clmo
de mais dnla anos, acredltáh,
ns lirotcssores i|iie semeihiinte
medida sú devertl ser adulada
iinde iião existam escolas ,,e; ::.:-
ciárias. Uesla forma, ¦¦> estudan-
te teria mais dois anos parn a-.l-
qulrlr eoriliècimèntos quu não
silo ministrados no curso pri-
mfti-Iõ atual.

ASO LETlVy

Helativameiue a dllatuuáo do.
ano letivo, os professores cun-
cordam com a medida contnn-
to que isto não lmpYtqtié um
maiores sacrifícios paia i. pró-fei-íorado, jít assoliei-bado povíii.i regime do trabulhu exççs-
slvo. Argiimonturiivn os prote-s-sorc.-i que noutros patses, ondo
c ensino ÉS mais desenvolvido,
conio nn Áieiitunlui, lngla.ten-a
i muitos outros, o uno letivo ucie ^t"i dins, i.-cni horário dia-
riu dc U a 6 horus; no Urasil.
o ,-uicj letivo 6 do Ul; dias pa •
rn algun. colégios o do iiii,
dias, para outros, com o liuiíi-
rio dc apenas 1 horas.

Novas asscmbliíiuâ üctüu fei-
tas iielus profussul-eS, paiaexume do magno problemu,

-i_

(ÜO:\Vl.üS.10 UA l' t'Ai.,.i
Iene no auditório tia UME.
com » presença de autpridu-
ties c du todas as delegações
ebiaduais, após a swsno so-
rã oterecido pela AMES um
coquetel a»s presentes. I're-
\«-se uni comparecimeuto
dd trezeiilOB estudantes que,
no maior conçlave secunda-
rista. brasil-.'iro. pugnarão pe
Ias reivindíéaçües justas t.eii-
tro ue s^us iinscios, co:ií"i-
me o temário do cougicsái'.
CQfíCüíCSÕ DE üKArúJÚA

0 Congresso escolherá,
lambem, o «Melhor Orador
J.ratfieiro . iü* lii5rf*. tendu.
para isso, instituído um tro-
leu denominado -Celso Sa-
lãh", a ser disputado entre
os congressistas que fizerem
sua inscrição.
CONCURSO DA RAINHA

'..•DS ESTUDANTES DO
URASIL

As representações es-tá-

duais apresenturâp suas i.u-
unas para. num concurso,
serem òscõlbtdçs por nm jtl-
ri que deverá levar em con-
tu seus dotei iniKicçtuaif e
iísícuí, dcnoniinar.QO a us-
colhida comu a Rainha dos
Estudantes do Brasil.

PROGRAMA DE AMANHA

(1 (tnte-piojeio do calendá-
rio aisinala para amatiltá o
s.gtuiite programa; às " ho-
ras. entrega dó credenciais;
às 1!) Iiorus. sessão ptciiaru-
tói-ia tio congresso; eleição
d.i mesa diretora dos tralia-
Ihi^s i; das comissões; dis-
ctissào e votação do regi-
mento. interno com o pare-
cer da comissão competen-
te: discussão c votação da
questão de Pernambuco com
o parecer da Comissão de
Inquérito formada no Con-
gresso Nacional.

«G.I.P.» Preliará em Costa Barros
Interessante partida futebolística será efetua-

da hoje, em Cosm Burros, qtiando as equipes
do «Grêmio IMPKWNSÁ iJüPULAK» e doj-Costa
Barros F.C.» se defrontarão, nó campo ctêste úl-
timo.

a direção cto «G.ííPi» suliciia a todos os seus
craques o eoniparecmienio, as 12,'ó\) Horas ae lio-
je, no campo do «Costa Barros F.C.x Us jogado-
res deverão levar, pura o ioc;d do encontro, todo
o material, incluso enuteiras.

N.B. Conduções: . Trens de São Matheus e
Belford Roxo.

GRANDE COMÍCIO ELEITORAL EM NITERÓI
DA COLIGAÇÃO POPULAR NACIONALISTA

.PKEPAKA-SE A CAPITAL FLUMINENSE PAKA A GKANDE MANIFESTA-
ÇÃO 1)0 U1A 23, NO LÀ1ÍGÜ DO BAliiiETO — COMANDOS DIÃBIOS NAS
FABKIOAS E BAIiütOS DA CIDADE — CAliAVANAS DO INTERIOR PAR'-

T1CIPARAO DO ATO, — C OMiCIO HÓ.IE, KM NEVES

presentantes da Marinha, Ae-1 tro item importante foi abor-
dado pelo Grupo de Trabalho.ronáutica, da Guerra e um en.

genheiro da Rede Ferroviária
Federal.

A viagem dê s s e primeiro'em direto para Anápolis vi-
veste-se de importância já que

Trata-se da apresentação ao
Presidente da República das
dedidas essensiais à tranferôn.
cia. Com essa providência,
completa-se a primeira fase

verificará, a viabilidade do j das tarefas do Grupo de Tra.•transporte regular e frequen- balho de Brasília.

\r ES fi11 tg i um Foguete "Atlas"
ydíííüy ic; rs- 4-5 segundos depois do lançamento, em Cabo Canaveral
CM? 

' 
CANAVIíRÍL,'' 19"'<FPJ

— jFoi- longado,. biuh c-íijIoüíu
íepois de ter (liixu.J6..'ii t.on;e
íe ^iiK.íiniiiiiloiioJe, 0 poJeró!-
«o jATLAfc',' Cosuetc inter-cnn-
tlnental <Jo exíréilo trtiipiiftii
nu doai-. ' .' ¦',-'

Qfjjreiiiif.B òínoo buguntli)«
apéntú)'-àpóè o-iuio.-aintiitó, do'.i-
-se a-fexploaào/iíu' rasitedo ume
e norme flanm e-Oi'. ie li^ralua-r-...,.
foguete y'4U'U;í:nni.ju jjíyoiiiyÜSÍâncúi ilu poiiiu tle puriiuii.') íusjivto liuiiu, ./Jjsiii. d .lau-
,'MHMÍi^ virado Piira a. eauyej--

da e para a direita, como inea-
paz de se elevar em linha rie-
ta para o eéu. Subitamente de.
lam-se a explosão e a queda.- O ATl.AS, que tritil o com-
prlmento òe 20,5 metrõá, decieii-
volve um impulso inicial de
¦iUO.UUO libras fornecido portrês motores de suítentacáo
e por dois "rockets" encarré.
riailos de saranür a '!eliicotadn"
iiikiaJ. tími alcance ó, em prin-. ipiu. de U.tiuu metro».'

Até ugpra nio tinlia sido o
AXLAJü experúueatado ««okc

a pequena distância. Semente
foram postos em íunclonánien-,
te oi "ròeketS".

REPÓRTER
POPULAR:

2285-1»

Intensos preparativos es-
i lão sendo levados a efeito na
| (*.pital fluminense paia o
i grande comício eleitural que
j será realizado no 'próximo dia

123, às lt) horas, sob o patro-
j cinio da Coligação Popular

Nacionalista.
Milhares de faixas e carta,

zes se distribuem pelos bair-
ros e ruas de Niterói e São
Gonçalo convidando a popu-
laçáu para'o grande ato. Os
setores profissionais dos tra-

balhadores flummens.s, cumo
marítimos, têxteis, metalúr-
gicos, vidreiros e outros,
vêm sendo convidados espe-
cíficaiuente através de vo-
iantes e faixas especiais.
COIVÜCIO. HOJE EM NEVES

Como parte dos preparati.
vos está programado paia
hoje. às 7 horas. nç. feira

Quem Compra nu

eí.istéia uiasoes u pa, Ul uu Cr*
ÍUU.UO vanos muuulos uiieruntes
paru tüüos us ajeeos fuiuwui de
ia pura a QJ 7U0,uu, íõu.ou e
bUU.LKJ. tsptlaeuiui ciusóea xa-
Arei de lã u Cr* Ü5,uu. Preços
espeetuls para revendedores. Kuu
da Altàndeíju 31S — l» andar.
Kua Vinte de Aürii, I loj
Rua Jose Maurício 28B-A, na Pe
nha. Av. Nilo^Pec&Qlu. ZHh Car

.r.I

das Neves, uni coinicio quo
terá a participação dos srs.
Geremias Fontes, candidato
a prefeito de ÍSão Gonçalo; ¦
Armando Ferreira, cândida-
to a deputado estadual; Wer-
ner Lowental, Eüzeu Goneli.
candidatos a vereadores e ou-
tros.
COMÍCIOS PARA AMANHA

Para amanhã, segunda-
feira, a Coiigação Popular
Nacionalista programou òs
seguintes comícios prepara-
tórios para o Grande Comi-
cio Eleitoral do dia 2a, no
Largo do Barreto.

Às 6 horas da manhã, na
Ponta D'Areia; das 6.3Ü às
10 horas Ua jnanltà, peque,
nos comícios nos bairros do
Barreto, Engenhoca, Fonseca
k Cubángo; às 10.30 ná M|r.
nufatora Fluminense; às ii
noras na*Covibra; íis 11.20
no Hime. Das 1^,30 às Jfi-,^,
séráçr realizados peqtíénòs çó.inícios nos baírrog do ^itú^.Rodo 

"dç 
São Gonçalo, Porto

Novo e Gi-adim.
COí.üCiO »SüiOW»
NA íJNGEí.HGCA

Amanha, às 18 horas, se-
rá realizado no Largo de S.
Jorge, no bairro da Ehgé.
nhoca, um comicio-sjrow do
qual participarão vários ora-
dores da Coligação PopulariM_..!..,..,i:..t_ - inúmeros ar-

f.iram ao;;
comício do

preparativos
dia 23.

de

CARAVANAS
IX) INTERIOR

Também nos municípios
çjo Interior fluminense é
grande p'entusiasmo em tôf-
no do grande comício elé}-
toral da- Coligação Popular
Nacionalista. Em Jíllópolis,
Duque de Caxias, S£sp João
do Meriti, Nova Iguaçu, Cá.
bo Frio e Campos, estão gen-
dp preparados grandes cara-
varms.que se deslocarão em
caminhões e ônibus especiais
para o comício eleitora] pro-
gramado para o dia'23 às
19 horas, no Largo do Bar-
ypto.

'CONCLUSÃO DA - PAG.)
ano passado, e do Concurso
Tchuikovsliy, realizado em
Moscou.

O pianista Pavel .Serebria-
liov nasc tt em 1009, em Sta-
lingràçto, e é descendente de
uma família de artistas, pois
síus pais eram cnntore3 de
ppern do antigo Teatro '/A-
inli de Moscou. Aos 10 anos
dc idade, começou a estudar
piano com o pai, que tam-
bém cra pianista, mas não
atuante. Um ano mais tar-
dc com a morte do pai, Se-
rebriakov começou a traba-
lhar como acompanhante
de orquestra, para ganhar o
sustento da familia. Conti-
nuou. no entanto, a estudar
e aos catorze anos entrou
para p Conservatório de Le-
ningrado,* onde foi aluno do
grand? pianista professor
Nicolaiev. de quem, termi-
nado o curso cinco anos
mais tarde, íoi assistente,
passando a ser também pro-
fessor e de 193S á 1951 dire-
tor do Conservatório de Le-
tiihgradoi Iniciou sua earrei-
ra como concertista em ..
l(J2i), tíndo feito "tottrnées"

por toda a URSS, e mais
o Canadá, Bélgica, Pérsia,
Turquia, A'usl:ria, Alemã-
nha Democrática, Finlândia,
Hungria, Tchecoslováquia,
Polônia e Brasil.

Dos alunos do professor
Pavel Serebriakov, dois ad-
qtiiriram maior projeção: a
pianista .soviética Fepdpro-
va, laureada nos concursos
internacionais de Praga' (.10-17) e de Leipzig Ü949);
c u pj^nis.a tcheco Ian Pa-
nianky, que foz o curso do
apcrleiçoamento em Lenin-
grado.

PREFERÊNCIAS
Depois de ouvirmos o pro

fessor sôbrc sua vida, pro-
curamos saber quais as
suas preferencias em rela-
^ão nos nomes da música
mundial. Dentre os seus
compositores preferidos en-
coniram-se: Beethoven com

suas obras, Lizst, com a So
iinta em Si Menor; Proko-
fic-í com Romeu e Julieta,
ltakiimanino\ e seus Estu
dos Musicais, e os autores
brasileiros Camargo-„Gtiar-
niéri ê Vila Lobos, cuja.-
composições aprendeu nn
Brasil eexcculuu na ÍPérsin
Leningrado e Moscou.

Falando-nos sôbrc a mft-
sica popular, disse-nos o
professor Pavel que gosta
de toda música popular.
Independentemente de sua
nacionalidade, encontrando
nela uma expressão enétui-
tadorr. da alma do povo,
Aqui, çolocàridp-se na sua
posição de músico, o pro
fessor PaveJ lembrou uma
frase dt- Glinka, consider:'
du o pai da música sovié-
lica: -.'O povo cria a músi-
ca e o compositor a intei
pretar-.

O professor Pavel tam
bém gosta de pintura, lit*-
ratüra e escultura. Admit•
a pintura que retrata 0 sen-
timento do homem com tô'
da a realidade. Gosta d.'.'
pintura do soviético Valei
iin Serov è de Portinari, dc
quem se féz amigo, sendo
um grande admirador d«
suas obras. Na literatura,
gosta de Balzac, Heihe
Byron, Shakipeare, Gorki e
Tolstoi, dentre outros.

Nc qttc diz respeito ãs
artes, o professor Pavel
considera que não sc podo
destacar um artista comu
o maior, através dos tem
pos, pois todos se projeta-
iam como representantes
dc uma. época e de uni pen
sàmchio.

Proleyão a
Margarete

OTTAWA, 19 (FP) —
Importaiilcs forças da Real
Polícia Montada Canadense
foram enviadas para a ei-
dade de Kellowna a fim de
proteger a princesa Marg:'-
ret ern sua visita duÃnte o
fim-de-semana,

Cerca de 50 «Mounlies»,
dp espetacular dplman ver-
melhd chegaram dç aviào
para reforçar à policia lo-
cal,' cüjps eíetiVpB já havi-
am sido aumentados na
previsjo de desordens.

MISSA

Foi çeiebradu u'a missa,
ontem, na Igreja de Nossa
.Senhora de Bonsucesso, man
dada reaar ela familia de D
Maria Ferreira das Mercedes
falecida no dia 39 de junho
no município de Altaiiio, iv
dada rezar pela familia de D.
Maria Ferreira era sogra dí
nosso companheiro de reiln
cão Etely.'iiõ Pirilo.,

Gomes-Alfaiate
ltoupas *ub medida, pelocrediário, teaidci nacional*

e estrangeiros,
Av. Rto Branco, 25 —

ft» andar, sala 014

Nacionalista c
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MO NOS I) EIX A R E M O S SUBORNAR
PELOS DÓLARES DE MR. DULLES
*-» vertlndeirnnicnto do estarrecer
a falta do pudor com quo certoH jor*
nalB, ousando falnr om nome do po*
vo brasileiro, tomam posição no In*
do dos agressores imperiiiliatiiH o
justificam o sou infame íihwiHo no

Mas, por íhho mesmo, é a língua*
gem em quo ho pode entender, ape-
nas, a minoria do traidores da pa-tria, quo rodua tudo a alguns dolu*
res a mnls ou a monos, porque lhe
fnlla qualquer resquício do consclen-

Oriente Médio. Já nflo queremos nos ela nacional, da dlgnldldado de ei*
referir aos recursos habitualmonto dndãos. Não ó, portanto, u língua-

gem dc nosso povo; dns milhões doutilizados, como a mentira o u min
tificaçfio. A ausência do escrúpulo
nesim imprensn chega u um ponto
em que, como se vê polo editorial do
ontem de «O Globo:., o oferecimento
do suborno do Brasil pelo governo
dos EstndoH Unidos pagsn a ser lei-
to às escancaras, no mais igiiomi*
nioso insulto quo poderia ser lança-
do à face dc nosso povo,

patriotas quo não admitem, por ne*
nhiim preço, a allonaqSo dos Inte-
rôsses o da soberania do Brasil.

O

N AO incorremos nu mais leve
exagero. Senão, vejamos o que diz
«O Globo», no vergonhoso editorial
dc autoria do sr. Jcão Neves da
Fontoura. «A intervenção armada —
escreve o sr. João Neves ¦— gera fa*
talmente a antipatia das populaçõesenvolvidas, préstando-so à fácil ma*
hipulaçâo dc brios nacionalistas».
Feita a constatação, conclui que *se-
ria necessário conquistar apoio po-
pular para a causa do Ocidente nas
regiões de atrito entre os dois blo-
cos, graças a medidas políticas c
econômicas de longo alcance para o
fortalecimento interno das nações
afetadas pela propaganda comunis-
ta e nacionalista». E, pretendendosituar essas nações, diz abertamente
o que quer: «Cumpre que toda a
América se aparelhe sòlidamente
para manter a frente ocidental:». O
elogio à oportunidade e ao significa-
do da falida «Operação panamerica-
na* vem logo em seguida, como uma
decorrência inevitável.

*-« , como se v8, a linguagem da
chantage e do convite ao suborno.

erro dos entreguistas é abscjii-
to: juntais c norso povo poderiaapoiar um ato do banditismo como
ti intervenção dos imporia listas no
mundo árabe. As esmolas que '-O
Globo» implora a Eísenhower e Dul-
les não poderiam, em nenhuma hi-
pótese, Comprai a cumplicidade dos
patriotas brasileiros paru uma agres-são oue, segundo confessam os seus
próprios mandantes, não tem outro
objetivo senão esmagar a luta dos
povos do Oriente pela sua emancipa-
ção econômica e política. Se somos,
também nós. um povo que luta pela
sua independência c tem como seus
espqliadores exatamente os respon-
sáveis pclu issalto rar-^c aos povos
árabes!

— PAGINA S

Chegam as Primeiras Delegações
à Conferência Interparlamentar
A ecrlmônln liiiuiKuml ti»17a, Conferência il« Uulflo

lnterpnrlnmontnr, n„ Va\,\.
cio Tlradoilte*, está iitnr-
cada pnrn a* (|e* horaa dodia 24 ile .Iulho, seguindo-
»C, umn hora depois, o tio*
Imi.' gorai, quo será reinl-
ciado nu l i."ti hora*.

A (llHfii.-Mi'i, nu dobato
ooial, xtíiü iiberla «om um
relatório d,, Scarotarlo c,'«.
nil, Sr. André iio Blonay,
u. respeito i|n íltimcfta
inundlnl,'1'iinto ;, mi un;uo «uru
pólo, comu questões poril-lumes íi América La Inn
sorfto encJnniuIus, IratundO'>«. netí. iiíirlainente, du cri-
se i|iu< su vorlflen no Orlou-

Médio.
Serão uXimiínudoH, tam-

búm, aspecto- du clima du
Intranqüilidade que se no
m, no mundo, ante o temor
do uma guerra micluãri

O calendário gorai tia reunião — Relatório sobre a situação Imun-dial — Investimentos estraiiReiros —* Fortalecimento da paz — otrabalho nas Comissões — Delegações aguardadas boje
cuja |)o-Hli)llidiidi', um si a reioluçAo aprovada, nmonmti, ncouiollia h crio- isso roípoito, termlim porÇflo do itinii ftimostcrn do um «pêlo un* IVirliunrnto1-
roíiuvadn conflnncn, no piano Intornaolonai,

O debuto gornl dn Confe-
rfincln so prolongará n,, dia'-'.¦) do corrente, em ilunn
rauiilÒOS pleiinrins, Ag |U p
ft» 14,80 hoitix.

INVESTIMENTOS
ESTRANGEIROS

pu ponto dc \ím;i icotiii
mloo-flniincolro, b sohíuo du
üftbadò, Jti, Hor.i u mui» tm
purttinio, Sorfiu debatidos•oh principiou que duvuin
reger „ Invosllniunto du.*-
uapltnlt. estrangeiros ims
países ,;n viu iK' dosenvol.
vlmento oconômicoi.

dl)S KsIlIlIllK lii.-ilili',,- illt
Ulllflo para quo llivlglum
Junto mu; respectivos ciivér-
iioh ¦ rir» dc quu »o mais
complut,, apõlo lejn dada «
oiirn ciicoindn uesio doml
nl.i pelas Nações Unidas o
sons órgãos uuxillurcs ,
íornocondO'8a ás nnçOos ne-
cessltadas, Miúdas nobre os
Projetos de cxploniçAo das
suas rlquorns, pura iitie se
desonvoívniu pcnundo os
melhores princípios,»

Oh atlloros dos Ia lese suo
os srs. deputados Saturnino
braga, du Brasil, u i'rle/
Hellvvlg, dn Alomunlia,

O S nacionalistas e todos os bi-usi-
leiros dignos repelem, com a mais
veemente indignação, esse infame
oferecimento ao suborno. Não ven-
deremos jamais a nossa consciência
de patriotas! Não alienaremos de
modo algum os nossos interesses
nacionais e a solidariedade que nos
cumpre prestar aos po*vos que, como nós, são
vitimas da exploração
imperialista! Não lia-
verá dólares que ché*
guem para isso, mister
João Neves!

®

A IMPORTÂNCIA 1)0 PLEITO DF, OUTUBRO
E UMA JUSTA ESCOLHA l)OS CANDIDATOS

Declarações tio professor lluvunl Boitcux, que c
corre, pelo PSB, à Câmara dos Vereadores — A

LMIII-
lu-

ta entre os patriotas e os entreguistas — Prògra-
ma de defesa '/os interesses da cidade e do pais

fr Quem representa os estudantes?
Em reunião realisada an-

teontem na sede da UNE,os
«¦j ./.dantes tornaram a abor-
dar a "questão Dulles", Foi
realizada, então, uma vo-
taçãõ com caráter de plebis-
crio. A pergunt* era: consi-
dera desejável a presença
(.';¦ Dulles? 505 respostas fo-
ram depositadas na urna,
correspondendo a 500 "nâo"
,< 5 -'sim". Manifestou-se,
Ji-sa forma, maciçamente,
o desejo de ver o represen-
licite do Departamento de
Estado norteamericano pe-
Ias costas...

üías "O Globo", tom cer-
twa, tem sua próprio arit-
mética. E, baseado em de-
clarações de três jovens,
afirma ontem que os "agi-
tadores da UNE" não repre-
sentam os estudantes. Tal-
vez os jovens se incluam en-
ire os cinco que votaram""sim", considerando deseja-
vel a presença de Foster
Dulles, De qualquer forma,
quem representa os esudan-
toaT Os 500 que participa-
ram no plebiscito ou os s do"O Globo"?

B notcae que no, reunião

'X SERl fantasma?
O comentário »j torna

dispensável. Basta transcre*
ver a noticia divulgada pela.
<(Tribuna da Imprensai., alia?
com destaque, na primeira
pagina, li a seguinte:

«Uma mulher loura, de boa
aparência, e de aproximada-
mente 35 ânus. promoveu on*
tem um quebra-quebra na
residência do general Juare?;
Távora, à rua Dàvid Campis
ia. 85.

Entrando na :-a!a de jart

«Processo
De Prestes»
Autoria do dr. José Moü-

jardim Filho, [uiz de Direito
da 3a. Vara Criminal

ftste livro contém:
— O despacho que revo-

gou a prisão preventiva
Je Luis Carlos Prestes

— Deuses do Supremo
Tribunal federal rela-
tiva., à decretarão da
prisão preventiva de
Luis Carlos Prestes,

JtlÒ
Preço: Cr$ 150.00

; 05 '"íiüplares estão
au:ocrarados pelo Autor

A. venda na EDITORIAL
VITORIA LTDA.

kua juan .'colo Duarte, 50
- Sobrado — Telefone;

22-1613.

tar da casa. do general c9m
consentimento da emprega,
da. Davina Patrícia, a mu-
lher. cuja identidade não foi
esclarecida, passou a depre-
dar tudo que encontrava pe-
Ia Irentc, Em seguida saiu
em desabalada carreira, nao
sendo mais localizada.

Um doe. filhos do general
telefonou para « polícia pe.
dindo providências. Os po-
lidais vasculharam as redou.
dezasi e nâo encontraram
mais vestígios da mulher*.

Como se vé, não há neceE-
àdade de comentário. Mas,
fica-se eom uma pulga atrás
da orelha. Será fantasma?
Quem sabe. Talvez nem mes-
mo o general explique.

Festa Nacional
da Polônia

A Legação da Polônia in-
forma que o Ministro da
Polônia, ao ensejo da Fes-
ta Nacional da Polônia, rt-
ceborá hoje os poloneses
que desejarem apresentar
seus votos, entre 17 e 19 ho-
ras, na sede da Legação da
Polônia — Rua Eduardo
Guinle, 48.

compareceram representou-
tes de diversas entidades es-
tudantis, nacionais e esta-
duais. Lá estavam também,
ulém da direção da UNE,
representantes da AMES,
da- Unido Paulista de Estu-
dantes Secundários, da União
Estadual de Estudantes da
Bahia, da UBES, da UEE dc
Hão Paulo, da UEE do Ma-
ranhüo, dos estudantes do
Piauí, <; o Diretório d» Fa-
culdade de Filosofia da Uni-
¦versidade do Rio de Janeiro.
E todas essas entidades se
manifestaram, através de
seug representantes, de acôr-
do num ponto: na repulsa à
visita, de Foster Dull&s.

Naturalmente, jmra "O
''Globo" ns entidades estu-

dantis também não repre-
sentam os estudantes.

v fituho tio írub do uutuiii''.
vi lidou ro i- tulveü um duc mais
Importantes du hlstõriu poliu,
ea brasileira. .Toi)o« os vvrdit-
dolru* patriotas devem lav.v
os )iiai$ declvivcs o^fuvyos píi-

1U ifllè Ur 1'OIVllM lllIClIJll.Ol.ItMP.
denincr&ih-aii ' e prúkresatütu*
teiiliáin, nina represontacau um-
jo.rltrtrlii i,o Semul,', nu (.'rtrni.--
ra l''ederul -. dviuals úaiiat le-
eislativu- .• toi, u q'n ni/M'
Inicialmente a iioçüh rcpurtãB-nn
o prof. IJ.iyaril üüllnux, v...
-presídütite do Sindicato 'lu.:.
Professores ,iu illo de Jáuei<*o:
mciiiliro do UirètCriu NuvIoii-jí
dy l'$B o (iaiulidnto ,i utnú vj\-
delra na •Laiuniu Uos Veícado
IP*.

jyHOGRAMA

Prossegulndo om huai- dccl:<.
racjõiis, u prof. Bayard Bòlteux
aceniuá;

— ül)U'ndo a maioria na*
Câmaras Legislativas, estart-
mos, em condições de particl
par diretamente om diverso»
uursoiJ Uo Executivo, O povo
carioca deve exigir doa candi-
Uuti» uo» diversos cargos ele-
tivos a exposição dd Beus pro-
gramas e áolcne coiiiprouilssó
de cumpri-los. O momento
é grave. 1>! um lado vemos os
que defendem, de falo, o.- ln-
terôaaes du Brasil, Do outro, j*
entregultsas. Eis a mião peli
qual o eleitorado dev.- estar
alerta.

Ue ininlia partp — prosse-
guiu o prof. 13ayard Uoiteux, t«e
eleito defenderei o seguinte
programa:

1) PKOBLKMAS LOCAIS
a) TRANSPORTE. 1») Am-

pllacào das linhas de Ônibus a
bondes que servem aoa morado.
ves da Tijuca, Usina Muda, Vi.
Ia Isabel, Andaral, etc."') Aumentar o numero Ae
ônibus ila linha 110 ou çonciir*
vencia para nova linha para oa
moradoreu do Grajau a adja-
canetas.

;;•) t.iiiiin utiviiiui dr tutu
«an qu>. vn pelu túnel iiluan-
goiiiiu o.s Ixilrro* ile Itlu Coni'
prldo u l,:uan.l"lni .¦t') Dlinlniilvio par« Ci\v l.UI)
dá t-eglindu - ir.-âo dn linlin ,ip
bondes Auduriif-I.eupiildo í-in
razão dn curta distancia ¦! >
ueoção.

,¦"1 IteSUi.litif.niiienU' da >'¦•
nlia Muxweii Lupii, ,;,ija reu
rada, prejudicou milhares dc
moradores do Cirajiii e ,Vtid'i
ral.

t»ff) AUolit.âü da bOtcAo .il
1'raç.u Mulvlno Heis no* liou-

du.-. óirúulare* d(-Ksa« linhas.
(Miilrllio lieis >• Aldeia Cam-
pista)."i") Criarão du uma linha >i>
mlcro-õnlbus particular da rua
Alfredo Pinto paru o Centro

b) 'l'lil.i;i'UNi:S: !•>) Luta
paia finalizar com .w tnturml-
navéls filas (Io candidatos n i. —
lefone, abrindo imoüiuta con-
corrôncia para Que outt',..•* «in-
prc.-aá explorem êtíte servido

2') Apoio u projeto Jft mi
Cfiniàra referente a novat- M
nhus telefônicas.

c) EDUCAÇÃO li SACfJE
l»i Aproveitamento integral ilo*
hospitais existentes em benéfl-
cio du pupuhujãu. U hospital Pe
dro Ernesto funciona, apenas,
com 40 por cento de sua capa-
cidade.

:>'.! Instalação de maternlda-
des no» hospitais localizados no
Tijuca, Vila Izabel e arredores,

li») CrlaçUo de biblioteca*,
(adultos e crianças) soh a oi-
repilo da Secretária. 0o FÀluca-
çáo da PDF.

4') Apôlo aos clubes e. prln-
cipalmento o esporte lndepen-
dente.

ó") Aproveitamento • de par-
qu(>s a terrenos da PDF para
montagem de playgrouds pura
crianc«-H oom o apoio do De-
parlamento dü Recreaqfio >.- Cúl-
tu ra.

6°) Ampliação da rêdu rte es-
colaa da PDF para atender é

loUdldailv du população OBtU-
.it» irtll evitando o ospelAoulp Ue-
griiilniite das filas anuais na>
portas das escolas.

1") liistul.ic.ao de jardins de
iniiiiieia uns escolas dn Pül"
,14 existente* que disponham
de çuudicOcs para tal.

•ti ASSCNTOri aiCUAlS: l'i
lixigir do Dopartumeiito de

FORTALECIMENTO
DA PAZ

t) domingo si"i'A llvru, nuo
su roRlIznntlo tràbãlliog nn
Coníerimclii, Nn goj-iindfi'
fclrll, 28 dv Julho, uns sos.
soes das 10 n Mns J.J,30 ho
rs,., nei'n discutido o lemu
du rortnloclmonto do Paz.

Dois assiinlos prliiclpttlssorCo objotos ii^sse dobatò;
u o problomn dos urma-

mcntoi atômicos c dns o.\.
poricncliis nuclunros,

h) ii posslbllldiido dn orla-
v.iiu do umn fôrçn du Policia
Internacional.

TRABALHO
DAS COMISSÕES

No dln 21), às J.Ü horas,
reunlr-sc-iio as Comissões:
Política o dc Organlzacflò;
paru a Roduç&o do Arma-
mentos; o Econômica o PI-
tinncelra.

As 14,30 horas, iinvcrn
reunião plcniirlit, para dobu-
to da leso <As trocas lute-
lectuuis entro us imçOos e

:i liberdade de informação.
A discussão dessas teses

se prolongará à sessão do
dlu 30.

DESENVOLVIMENTO
DAS INSTITUIÇÕES
REPRESENTATIVAS

fio dia 31), às U,30 horas,
a ieunliiu plenária discuti-
rã a tese vO desenvolvi-

niciii.i das iiiNtliulcfles r»-
proiorjtatlvai no» tcrrjt*-
rios nílo autônomos».

No dln 31, linvcrll sensOei
as 10 horiis, dns Comlssõo»,
u, ns 1130 horas, uma rou-
nlão plonílrln. As 15,15 ho-
ras, podorun rounlr-so oS
limpos regionais e, fta 17
horas, o Consolho Interpnr*
Inmcnlar.

No dia 1 do aRÔsto, à«
10 horas, sorfto votados o*
projetos do resolução dlscu*
tidos, oleRendose um mem*
bro do Comltri Executivo,
ns 12 horns c. As 15 horas,
sorà nnunclada a compôs!-
cao do Conselho Intorpar*
lamentar para 0 próximo
período ntó à J8a Conferôn-
cln,

CHEGADA
DAS DELEGAÇÕES

Comoçnrnm a chega- o*
membros das delegações
estrangeiras. Já se encon-
Iram no Rio o sr. J. Pale*
tskls, membro d0 Comltô
Executivo d0 Parlnmcnto
da URSS e chefe da delega*
çilo soviética, os Intérpre*
tes soviéticos L. P, Kouzmln
t- V. L. Shvelsov, a senhori-
ta Margot Kallnkf, deputa*
da, membro da delegação
da Alemanha Ocidental.

Estüo sendo aguardadas
hoje as delegações britanf*
eu, tchecoslovaca, da Au»
Iràlia, das Filipinas, Norue-
gu, Libéria, e os mebros
restantes da delegaç&o so»
viétlca.

(triunaoi es nacionais,

CpàSae
t Encontro pes-

\' soa de meu conhe-
> cimento que tinha
5 certas opiniões só-
\ bre os acontecí-
5 mentos mundiais.
t Digo Unha por-
\ que, sendo hones-
i ta, nao acredito que as conservasse, depois

de algumas perguntas que lhe fiz. Con-
/ versando a nossa conversa internacional,
5 paramos em frente ao "Jornal do Brasil",

para ler os telegramas afixados, àquela
hora. E o fiz de propósito, para que ela ou-
visse os comentários dos populares. Co-
mentários de elementos das mais variadas
camadas sociais. Pobres, médios e ricos.
Gente sem instrução e gente instruída. O
homem bem vestido e o caxeiro da loja,
em sua passagem para entregar embrulhos.
Gente de blusão e gente engravatada. Um
operário segurando as íeramentas e uma
mulher segurando uma criança. E até um
moço, com ares de grande importância, que
encostou o carro esporte do último tipo, ao
meio fio, e veiu, também, ler os telegra-
mas. Urna pequena multidão sempre reno-
vada e emocionadlssima cum o ato de

|guerra, praticado pelos EE.UU. No Líbano.
E foi ai que ela ouviu, muito bem e repe-
tidamente, a estranheza e até a revolta do
povo. Diante do baibansmo imperialista.
Aproveitei a sua surpresa, o seu espanto
diante das palavras que ouvia, a fim de
fazer-lhe perguntas, para as quais encon-

Aeaifam
' «A JAOTTEtJíSW

trou, não as rus-
postas que deseja-
va, mas as minhas
respostas, as res-
postas que todos
dariam, om nome
dos fatos, cm no-
me da realidade,

em nome da verdade. As perguntas e res-
postas foram as seguintes:

Os EE.UU invadiram ou não invadi-
ram o Líbano?

Sim
A invasão é ou não é intromissão

nos assuntos internos de um pais?
E".
Essa invasão é ou não é um ato

que pode provocar a guerra?
E\
Os observadores da ONU afirma-

ram ou não afirmaram que a luta do Li
bano dizia respeito à situação interna?

Afirmaram.
A URSS tem alguma base nas proxi-

midades dos EE.UU.? Tropas? Rampas de
foguetes? Aviões sobrevoando o território
americano? Quem, ao contrário, está con-
centrando poderosa força aérea atômica
em Adana, na Turquia, fronteira da UHSS?

Realmente, a URSS não está amea-
cando fisicamente os Ü.E.UU. E os fatos
relativos à belicosidade dos EE.UU. não
me é possível contestar.

E nada mais foi dito e nem perguntado.
Até o próximo encontro.

O sr. Jlléceíino Kubitschek quando assistido pelo sr. Lúcio .Meira
assinavu a lei que criou o Fundo de Múrinhu Mercante. Entretanto, eom a sabotagem or-
ganiiudu, existente dentro de setores do próprio governo, o Funda de Marln1ia Mercante

não impedirá que o I.óide Brasileira, vá nn fundo...

0 Departamento Técnico do Losé
Sabota e Esfacela a Empresa

«Marmelada» na venda de navios — Os reparos no exterior — Um
plano (entreguista) em marcha

Sérias acusações ao Dn-
partamentó Técnico do Lói-
de Brasileiro, nossa princi-
pai empresa de transporte
marítimo, são feitas em car-
ta que foi enviada à IM-
PRENSA POPULAR por um
funcionário daquela autar-
quia, o qual, por motivo ób-
vios deixou de assiná-la.

Afirma o missivista que no
Departamento Técnico do
Lóide existe uma verdadei-
ra camarilha chefiada pe-
lo sr. Osvaldo Roquel Este
senhor, auxiliado pelos se-
nlíores Sabença, Euvvin, Al-
beno c outros mais, tem
íuncionado como peça impor-
tante no processo de desmo-
rònamènto daquela que já
foi a maior empresa de na-
vegaçáo da América do Sul.

A "MARMELADA" NA
VENDA DE NAVIOS

Por demais conhecidas sào
as ngeociatas que têm sido
íeitas por figurões do Lóide,
vendendo navios bons como
se fossem "ferro-velho". Ven-
didos a preço vil, continuam
navegando e proporcionan-

do gordos lucros da armado-
res particulares: O "Mandú"
e o "Três de Outubro" são

exemplos gritantes. Atual-
mente navegam com os no-
mes dn "Comandante Mar-
tini" e "Adelaide", respecti-
vãmente.

Segundo, denuncia o mis-
sivista, outras "marmeladas"
estão sendo tramadas. Des-
ta vez seriam vendidos, ain-
da como imprestáveis, o"Poconé", o "Comandante
Ripper", o "Pará", o Pedro
II", o "Jaceguai", o Pedro
X" go IVIâiiá"
REPAROS NÒ EXTERIOR

Outra grave irregularida
de existente no Lóide é aque-
ia referente aos reparos de
seus navios em estaleiros es-
trangeiros. Em muitos ca-
sos, os navios são enviados
a tais estaleiros apenas, pa-
ra justificar a presença de
determinados apadrinhados
que para lá são enviados
com ordenados e gratifica-
ções pagos em dólar. E os
apadrinhados não fiscalizam
nada, como serve de prova
o caso ocorrido com o vapor"Loide Honduras." Este bar-
co, "reparado" na Holanda,

no estaleiro "Tood Ship
Ards", íoi pintado sem ter
sido raspada a ferrugem,

uma operação primaríssima,
como se sabe.

UM PLANO EM MARCHA
O atual Ministro da Via-

ção, sr. Lúcio Meira, procla-
ma, em todas as oportunida-
des, que seu Ministério está
com "Um 

plano em Mar-
cha". Tudo indica que tal
plano tem por meta o esfa-
celamento de empresas es-
talais. Sabido é — acrescen-
ta o missivista — que o sr.
Lúcio Meira não tem a mi-
nima vontade de manter o
Lóide e as demais compa-
nhias de navegação maríti-
ma na atual situação de au-
t a r q u ias governamentais.
Também as autarquias por-
tuárias estão na alça de mi-
ra dos entreguistas enquis-
tados naquele importante
ministério. A posição dos
Marítimos n portuários, de
firme defesa do patrimônio
nacional, é que tem evitado
a consumação das metas de"Um plano em Marcha". A
carta que nos íoi enviada pe-
lo maquinista do Lóide é
uma reafirmação de que os
trabalhadores daquela em-
presa estão vigilantes.

j^NOONTRO NA KUA uni amigo o leitor não sei se cons-"* tante dêsKs pobres folhetins, o qual me saüda com »
scsuutic exclamação:

— Chega ue iliachudo de Assis! Chega!
.Vão mo disse mais nada, mas o que nüo me disse podesei' [uciimuntu interpretado assim: Machado de Assis é um¦;iiatr. o você é outro chato!
O encontro íoi rãp.do, dêssics rápidos encontros de es-

quaia, <; eu me limitei a ouvir — e a sorrir, bc meu amigo
uvesso aigiuii ú.a degustado o Braz Cubas, us Várias ttís-.
tonas e aigurri dos vuluirns oa Semana, eu lhe responderia
simplesmente:

¦— Se iodos os gostos fossem iguais, que seria do ama-,
reio?

Mas o meu amigo é desses que só admitem uma côrneste mundo — o vermelho. Eu também gosto do verme-
lho, e muito especialmente do vermelho de cerla bandeira.
Entretanto êsse gosto, tanto o geral como o especial, n&o
me impede de gostar também do amarelo e até mesmo de
toda*, a-j lires do arco-íris, quando elas se mostram no ar-
co-íris, ou noutim lugu/rcs igualmente aprazíveis.

O amigo cm questão poderá talvez objetar-mo «ue o
arco-irls é também um graridissísslmo chato.

Paciência!

IU|£STKE JOSO U1UE1KO, que erit uma nesooa não mo-
nos paciente do que èste precário folhetinista, escri:-ven certa vez o seguinte:

«Machado de Assis! Sempre Machado tle Assis! E' èsse
o ponto de culhitnãiicia das nossas loiras. De toda a parteo vemos. Tudo que é dele sempre ó motivo de curiosidadeou üe admiração.»

Por isso mesmo, encheu não pcucuji luis ;iia.> dos seu*livros com o assunto Machado du Assis, ua&ânuti aigumus.das observações niais finas e argutas sob'.-*, a obra úo ara»de escritor.
O moíino toiüetinlsta sente-^e kÍu bó* «..lupanhia xoal-

grado certas vizinhanças desagradáveis.
Dito o que, retomemos o fio da meaàa machadian».

ALt-UNt, 
CRÍTICOS interpretam 0 humommo „ a ironia" de Machado de Assis como uai produto típico do homemmau, ando, cruel. Sen. dúvida, 0 üuiuorismÓ c » Ironia sitoas armas prediletas du que se serve o seu demônio inte-

|| *>jj.ijxma „m,

FOLHETIM
ASTKO.I1LDO PEREIRA

rior, Isto é, o demônio da sua inteligência — para dar ex-
pressão literária e artística à critica social que êle faz em
seus livros. Mas isso é prova de maldade, de perversidade,
de crueldade do homem Machado de Assis? Eis a questão.

Se há quem responda pelo sim, há também os que res-
poudem pelo não. e se nüo me engano são a maioria. Eu
me associo a estes últimos.

O primeiro a se manifestar sobre esta questão, supo-
nho que foi Labieno, Latayete Rodrigues Pereira, que de-
rendeu Machado de Assis contra criticas injustas formula
das por Silvio Homero. Para Labieno, o hiimorismo de Ma
chado de Assis «é mais um» malícia de espirito do que uma
perversidade do coração... >

Alcides Maya, a quem se deve o primeiro estudo apro-
tundudo sôbrc o problema do «humour», precisamente cm
relação com t obra de Machado de Assis, via na sua zoin-
liaria humorística,'suavizada «com a fragránciu delicada de
tuna flur de cultura a aridez do deserto do seu domínio dc
almas, há unia doce e vaga, mas constante, simpatia pe-
los humildes «. sofredores, que a piedade do analista entre-
vê como vitimas inconscientes c pequeninas.?

Segundo Oliveira Lima'não há no «humour» de Ma-
¦-liado de Assis nem grosseria nem. maldade. Suas prefe-
tendas pelos humoristas ingleses do século XVIli acres-
eeiita Oliveira Lima, se explicam «porque êle sentia o qu*
itavia neies ue ternura pela vida, e porque, a semelhança
aêles, procurava esconder tal sentimento, sob a máscara de
uma ironia sempre alerta, porém, jamais cruel.»

Jorgo dobmí, autor, uo prefácio das Páginas Escolhidas
de Machado de Assis, volume por êle organizado de parceriaoom Alberto de Oliveira, entendia que «sob aquela aparen-
to indiferença lhe pulsava um coração conipassivo e ter
no, que êle fez apenas timbre em não querer revelar.»'

Lúcia Miguel Perchu »è na sua, obra. sa, par aa tijui
w»fiii amarga, um sopro du Mua. um iuiejai dc uur uuií nau
da sempre achar eco.no coiaçao liuhianp.jp t., mais; que o sey
liumorismo é «fruto da simpatia humana aliada ao pendoi

critico, da piedade jungida ã lucidez, da ternura unida à
inteligência. Ao lado do coração que se compadecia, estava
o espirito que buscava explicações, que observava frlaincn-
te aj, reações».

Creio quu estas opiniões, colhidas eni alguns dos criti-
cos brasileiros que melhor conhecem a obra e a vida de
Machado de Assis, são também as que melhor exprimem a
mais acertada cónjclura nu questão do «bonu- u do «mau».

11 ;t críticos' estrangeiros que afinam pelo mesmo tom.
Cum a vantagem de, por serem estrangeiros, possuírem
uúi ângulo de visão e julgamento isento de preconceitos,
prevenções o partidarismos. Citarei alguns, a começar pelo
alemãii !)r. Wilhelm Gicse, grande conhecedor da obra
macliadiuiiã.

W. Giese, dc quem João Ribeiro traduziu e comentou
interessante ensaio sobre o nosso autor, refere-se como
tantos outros ãs influências dos humoristas ingleses na
obra de Machado, e u essas influências' atribui «aquele cá-
ráter béiiévòlo e excêntrico liumorismo, que notamos no
Braz Cubas e no Qulncas Borba, em menor grau em Dom
CasmuiTo e na Esau e Jacó...»

Adrien Delpech, professor francês que residiu è tra-
balhou no Brasil durante muitos anos, tradutor do volume
das Várias Histórias e das Memórias Póstumas de Braz
Cubas, escrevo: «A sobriedade, us tintas suaves, a ironia
benevolente de Machado de Assis não melindravam nin-
guem».

Outro tradutor trances do romancista brasileiro, Fran-
eis de Miomandre, diz que êle possui o dom da ironia —
«não dessa ironia que escarnece de tudo, com a inconsciên-
cia do ácido, a ironia seca e breve dos fabricantes de espí-
rito, mas uma ironia nutrida de ternura humana, de so-
rrinuuiio, d* inetiiiaijão. uma ironia que era fruto de longa
••^periência: a liou,» da mui:, alta cuiim-a».

1.1 (-nu Uuger tw>.0'li' e.ita « aplaudi' m opinião ilp Mio
Mtttniire.

Comú íu \iu na citação acima de Oliveira Lima, o cri-

tico brasileiro identifica o caráter do humorlsmo de Ma-
chado de Assis com o dos ingleses do século XVIII — Ster-
ne, Flelding, Swift — porque os grandes humoristas são
sempre homens de excelente qualidade, cheios de ternura
pelo gênero humano.

Ora bem, tal era igualmente a opinião manifestada
uerta vez por Engels, a propósito de um humorista Inglês
do seu tempo. Eis as palavras textuais de Engels:

«Tomás Hood, o mais dotado de todos os humoristas
ingleses contemporâneos c, como todos os humoristas, cheio
de bons sentimentos humanos, mas sem nenhuma energia
intelectual...:»

De um modo geral não se pode dizer que faltasse a
Machado de Assis energia intelectual, muito pelo contrário.
Mas quem sabe se tomada a expressão em certo sentido
restrito, não vamos encontrar aí uma tal ou qual explica-
ção para o absenteistno político militante do escritor bra-
sileiro? Eis uma boa pista.

Como quer que seja, e para fechar esta nota com uma
chave de bom quilate, quero fazer minhas ag palavras que
se seguem, proferidas em conferência por Barbosa Lima
Sobrinho:

«Quando atribuímos a Machado de Assis frieza, indlfe-
rença e egoismo. podemos estar certos de que ainda não co-
meçamos a compreendê-lo.»

Perfeito.

ODR. 
FRANCISCO Pereira de BuIhSes Carvalho pobll-

cou recentemente um volume, o que se chama um alen-
tado volume, sobre problemas de astronomia, Intitulado
Estrutura e Evolução do Universo.

Sustenta o autor uma nova concepção do princípio de
transformação planetária. Segundo essa concepção, ao que
lemos no prefácio dp livro, não será meramente fortuna a
transição insensível de formas que se observa entre os
grandes e pequenos planetas do nosso sistema solar.

Como se vê desse simples enunciado, trata-se de pro-
blemas de transcendental importância. Mas não é menos
transcendental a ignorância do folhetinista a respeito dê-
les. Seria portanto de todo em todo descabido e mesmo des-
frutável se eu me metesse aqui a dar palpites sobre a ma-
féria.

t.lmilu-iue humildemente a registrar o aparecimento do
livro • a manifestar o meu sincero respeito por uma obra
nuo resulta Uo esforço perseverante de uma vida. confonw
declara o autor.
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Aprovados o Temário e Regimento do
I Congresso dos Trabalhadores do Ar

, Escreve o leitor:

MAIORES DETALHES
SR. RAIMUNDO SILVA

A propósito do umn rcola-
wrtç.in. orivlado por escrito a•Sü-istt ii'iliii,.lu, com rcr.nelto
do ano cumprimento do último
(timcnlo du calai lo concedido
aos irnbnllindorofl du Constru-
cno Civil, BOlIcItAmus n0 autor
da mesmo. sr. Raimundo SU-
vn, que volte no assunto, com
intiloros detalhes, pois nn re-

, feriou queixa riflo consta o
ifiomc nem 0 endereço d» tir-
itua faltosa.

\

ESTÃO SENDO ULTIMADOS OS PREPARATIVOS PARA REALIZAÇÃO DO CONCLAVE - ALGUNS
DOS PRINCIPAIS PONTOS DO TEMÁRIO

Os áeroviários e ncronaiitna
estilo ultimando os pruparatl-
vos paru reallznvíli) do I Con-
r.rcdso Nacional dos Trabalha-
dores da Ar. fístr- encontro dos
ticrnvIArlos o ncronautas do
todo o pais, paru um debate
sfibro todos os problemas pro-
ílsslonals, bem como os do In-
lerfisse geral, esta marcado
para realizar-se nos dias 27,
28, 29 o 30 de agosto vlndou-
io, nesta Capital.

Para deliberarem sobro de-
talhes dc organização do con-
clavo, estiveram reunidos nes-
to íim de semana na sede do

TIC-TAC é o tal!

CONSERTOS RAPID08 E GARANTIDOS
PRAÇA TIRAUENTES, 31

Sindicato dos Aorovlíirlos, dos-
la capital, as diretorias daquu.
la entidade u do Sindicato Na-
clon.il dos Aeronnutas, com a

VENDA

«FORÇADA»
da

SAPATAR1A
CINTRA
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bupalo clássico nas cõrcs
Marron, chocolate, preto e

havana
Preço ds praça: 605

venda FORÇADA:
529,
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ESPECIALIDADE
EM MÓVEIS DE COPA
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3 REC. TELs 29-9173

RIO DE JANEIRO
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*ft.-A. CAMPOS
__ ZfCirurstfo-DenttotSi)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o opcraoBet da
boca. BKIDGICS FÇCOS B MOVEIS (Boach) cum material
garantido, por preços raioavela. Consultório: Bua do
Carmo n. 9, «ala 901 - Segunda», quartas e textas-Ielnta.
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participação dos delosadoa do
nmhiiH enlliladcs, aqui no DIk<
Irl to FoiUinl o do alguns Ks-
lados. Foram nprovado.s, nes-
tn' routllOo», o tcmnrlo o o
regimento Iniorno, qtic nor.
tenra os Irabalhos do congres.
sa.

PARTE DO TEMARIO
Alem do numerosos outros

problemas, o I Congresso Nn-
cional dos Trabalhadores do
Ar discutir/i os seguintes non-
tos — D Estudos da Legisla,
çíio da Previdência Súclul; 2)
A Consolidação das Leis do
Trabalho, face sua aplicação
aos trabalhadores da aviação;

Ineontivaçflo do mercado acro
náutico; 8) Escolas dc Apor-
fclçoiiinenlii. No tocante aos
problemas ocoilômlcos aluais,
sorAu abordados os segultitos
assuntos: n) Reforma Agríi-
ria; b) Inflação « tloílaçao;
o) bancos nacionais o osiran-
golro:; d) Custo do vida, o)
Escaln Móvel do salários; «)
Salário Profissional; h) Pro-
dul os de Importaçfto 0 expor-
taçflo o suas influencias, no
desenvolvimento econômico;
D O nacionalismo atual, fuce
a0 desenvolvimento ocõnoml-
co e social do Brasil e j) Em-
prrsns Eslalals.

3) Llbenlde o Autonomia sin-1 g & , mW obj(jto ,,c ca,
ii ca s; 4) Problemas Inerentes' - .
u aviâeno comercial; 5) -1 Poei« ****,"<.'"J **° c*,n(',"Vü a
Aerobras; 6) — Tarifas; 7) J qucst&0 da sogUrança dc vóo.

Quinta-feira:

SIRJA: CONFERÊNCIA
DEDICADA Ã IMPRENSA

Ucallzitr-su-â nu próxima
qulnla'felrn, din 21, As 20 ho-
ras, nu Biblioteca Municipal,

n Av. Presidente Vargas, 1201,
uma conferência sobro o te-
ma: «Stitcllos, toguuics e nu-
ves Intorplanctárias», pronun-
cinda pelo presd. da Soclc-
dade InlerplcnolArin do Rio
de Janeiro, professor João
Lira Madeiro. Essa reunião
será dedicada n Imprensa fula.
dn o escrita, oeaslAo om quo
será entregue a cada um dos
representantes dos respectivos
órgAos Informativos umn car-
Uirá do sócio da entidade.

Operários do Trigo Reforçam
a Luta Pelos 35'/. de Aumento
Em assembléia realizada anteontem, foi reforçada a comissão de salário
do Sindicato — Empregadores não querem entendimentos, agora — Os

operários solicitarão uma reunião dos dois sindicatos

BSTIVADOREB DO CEAOtA

O Sindicato dos Estivadores do Fortaleza requerou provi-
d&ncln Cúlltra a jtoité&o do «sllvil para os lates, tendo o Ml-
nlstórlo do Trabalho acolhido n representação o determinado
quo n Delegacia Regional do Ceara adoto as rccomendaçóei
propostas. 

fQj^/^MTM l-JtonssiONAlS

SorAo realizadas em 2* escrutínio ns eleições <jo Sindlcau
dos Jornalistas Profissionais iuib dias 34, 25 e 2ü do corrofito,
pura renovação de sua Diretoria. Conselho Fiscal o Membro du
Conselho da Federaçno.

ALFAIATES E COSTUMEIRAS

GAZETA DO VESTUÁRIO, Jornal sindical dos alialnt.es a
costureiras, cum 11 colaboração do Sindicato, realizará um
grande bailo 110 amplo soldo do CREU), dc Padre Miguel com a
famosa orquestra Tabajara, sob o comundo de Sevori»

DESENHISTAS

JU\at\ •

O Sindicato dos Desenhistas do Rio de Janeiro realizara
uma assmeblela geral extraordinária hoje, às 15 horas, em
sua sede social à Pra<;a Thadentes, tiO, 3* andar, para tratar
du reforma dos seus Estatutos.

íllOIlIl.l.UilOS

A Federação da Construção Civil o> do Mobiliário realiza-
rá uma assembléia geral extraordinária no dia 22 do corren-
te, às 19 horas, para aprovação de# eo&tas e 05 atos da Di-
retoria.

DEIIATE PUBLICO

Para prestar contos do suas atividades, o encarregado
da Comissüo do Imposto Sindical, setor do Estado do Rio,
está convidando os dirigentes sindicais, u imprensa e ao pú-
blico cm geral, para uma reunião, no próximo dia 23, às 1G
horas, A av. Marechal Peixoto, 232, oitavo andar, em Niterói.

HOTELEIROS
O Sindicato dos Empregados nu Comercio Hoteleiro do

Rio dc Janeiro realizará uma assembléia geral extraordlná-
ria, amanha, às 19 horas, para designação do Delegado do
Trabalho da Corporação.

Para senhoras várias cores
multo cômodo

preço da praça: 210,

venda FORÇADA
179,

Compre o melhor
pagando menos

SAPATARIA
CINTRA
Avenida Gomes Frei-

re, 275

Os trabalhadores na indus-
/ria do trigo, reunidos ante-
ontem em assembléia do Sin-
d i c a t o, resolveram ado-
lar medidas no sentido de
ser reforçada a campanha por
aumento salarial. Neste sen-
tido, foram escolhidos novos
membros para a comissão dc
salário, que ficou ampliada
com eleição de trabalhadores
dos moinhos: Inglês, Guana-
bnra, Fluminense e da Luz.

Também ficou acertado nn
assembléia, quu a diretoria
ao Sindicato deverá solicitar

uma reunião com os emprega-
dores, para que o assunto se-
ja debatido. A Comissão de sa-
lárlo deverá se reunir sn pró-
xima sexta-feira.

NEGATIVA DOS PATRÕES
O Sindicato da Indústria do

Trigo, respondendo à propôs-
ta do Sindicato dos trabalha-
dores, reivindicando um au-
monto salarial de 'ip%, alegou
ser prematuro qualquer enten-
oimenlo entre as duas entida-
des, uma vez que a vigência
tio último acordo terminará,

HOMENS,VARA SENHORAS

Nacionais

l.E CRIANÇAS
f \MAQUINAS ,

/VÒTOGRÁFICAS•himes sass^
i> y\-HNócuLos\ %

j X( REVELAÇÕES ITC.1

ÓTICA CONTINENTAL
IUA SENADO» 0AN1AS.. 118,C À
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ii
Qualidade

ÜTNIE"
Grinaldas

Chapéus
: Pliimas

Flores
# :;,::;.;' e outros

artigos pôr preços rigorosamen-
te «vanguardeanos» (baixos)

fábrica Narciso
Bua da Conceição, 16 — 1* andar

tfLi1
AJUDE A

IMPRENSA POI-CLAB

Apostilas
Vestibular

Direito
(e Filosofia)

Completas pelos programas
dc todas as Faculdades do
Rio, S Paulo e Estados.
PORTUGUÊS (gramática,
literatura e análise de Ca-
mões, etc): LATIM (Cice-
ro, Ovidio, Horácio, Virgílio,
ordem direta, tradução e aná-
Use de 7.000 palavras);
FRANCÊS OU INGLÊS:
(Gramática, vocabulário e
técnica de tradução) — Cr$
700,00 (Suplementos à par-
te alterações do programa -•
HISTÓRIA E FILOSOFIA

Cr$ 150,00 cada)
Atende-se pelo reembolso —
Av. N. S. Copacabana, 300
— 6' - apto. 605 — Tel.;
37-0768 - Rua Joaquim Na-
bucô, 91 apto. 204 -. Tel.:
27-8813 — R. da Assem-
bléia, 104 .Z. 6" — s/607 —

Rio de Janeiro

Faça Sua Roupa à Crédito.*.
{CORTE ITALIANO),

PELO

CREDIFÃCIl
E PAGUE

EM SUAVES

PRESTAÇÕES

MENSAIS

CARLOS ALBERTO - Alfaiate
Avenida N. S. Copacabana, 1.003

Apto. 202 — Tel.: 46-2344

VV ¦*** v/r

I tj i;

apenas, no dia 19 do próximo
mês. Entretanto, os operários
não concordam, de modo ai-
gum, com a alegação dos pa-
Irões, pois não vám nenhum
meonveniente n0 inicio das
negociaseõs, imediatamente.

Curso de Protologia
na Policlínica Geral
do Rio de Janeiro

A Escola de Aperfciçoamen.
t0 Médico da Policlínica Geral
do Rio de Janeiro está orga-
nizando um Curso de Procto-
logia, qne deverá ter início em
novembro próximo. Entre as

I aulas que serã0 ministradas,
! teórica e praticamente, inclu-
lem-se: Anestesia em proctolo-
|gia; Traumatismo do ânus e
reto; Criptite; papilltc; Fis-
sura anal; Abcesso; Enteroco-
liles amebiaha: Doenças ve-
nereas; Esquistonsomose in-
testinal; Prurido anal crôni*

ico; Carcloma do reto; Polipos'cio colon e reto; e Colites ul-
! cerativas.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

DIVULGAÇÃO DE LEGISLAÇÃO
PARA C0MERCIÂRI0S

Curso intensivo de dois meses
as matrículas

Abertas

Sob ò patrocínio do Serviço
Social do Comércio e destina-
do aos comer-iários do Distri-
to Federal, realizar-se-á no pe.
riodo de agosto a novembro,
nesta capital, um curso inten-
sivo de divulgação de legisla-
ção para comerciários.

Obedecendo à supervisão do
juiz Bandeira Stampa, e com
aulas ministradas pelos pro-
íessores ministros Astolfo Ser.
ra, desembargador O r l a n do
Carlos da Silva, juiz Roberto
Talavera e promotor Newton
Marques da Cruz, ocurso íun-
cionará com aulas às terças
e quintas-feiras, das 20 às 22
horas.no, auditório do Ciube ile
Engenharia. Os alunos que ti-
verem freqüência regular e

aproveitamento receberão di-
ploma de conclusão do curso.

As matrículas, que estão
abertas, poderão ser Xeitns no
Edifício do Clube de Engenha,
ria, 22" andar, das :12 As 18' rem
horas, diariamente,

AUDIÊNCIA DE
CONCILIAÇÃO

DOS ALFAIATES
Os alfaiates e costureiras

do Rio de Janeiro, estão em-
pcnliatlos na lula paru con-
quistar mn aumento de sala-
rio de 30 por cento. Níste sen-
tido estão realizando palestras
nos locais de trabalho para es-
clárecimentò dos trabalhadores
c ao mesmo tempo arregimeh-
tâ-los para reforçar a campa-
nha salarial, afim de que esta
termine vitoriosa no mais
brewe possível.

Depois de amanhã, as 13
horas, haverá uma audiência
de conciliação no Tribunal Re-
gionai do Trabalho, entre em-
pregados e empregadores.

A diretoria do Sindicato dos
Alfaiates está convidando os
trabalhadores para comarecc-

à referida audiência de
Conciliação,

Motoristas
Oii.a a Sopa

Camisas beije 150,00, 180,00,
220,00 e 2üü,00. Blusões de Couro
2 tipos diferentes e pregos ejpe-
cluls Blusões tle lã. (Jumlsus
brancas ÍUO.OO, 1SU.U0, 230,00 e
230,00. Preços especiais para re-
vendedores. It. da Alfândega, 318
1" andar. Rua Vinte de Abril 7
loja. Rua José Maurício 2S6-A,
na Ponha. Av. Nilo Pecanha 276,
Caxias E. do Rio.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO
RUA DO SENADO, !Í«4/2B0 — TELS. 32-8607 c 32-3185

 Sede Própria

EDITAL DE CGNV0CAÇÃ0
Pelo presente edital e de conformidade com

os Estatutos, convoco todos os sócios quites e em
pleno gozo dos seus direitos sociais, para tomarem
parte na Assembléia Geral Extraordinária, a rea-
lizar-se no próximo dia 21 de julho, às 14,00 ho-
ras em primeira convocação. Caso não dê o nume-
ro legal, realizar-se-á às 16,00 horas em segunda
convocação, com qualquer número de sócios pre*
sentes, com a seguinte,

ORDEM DO DIA:
DESIGNAÇÃO DO SECRETÁRIO

DO TRABALHO
Rio de Janeiro, 17 de julho de 1958

(as.) KUCLIDES JOSÉ BATISTA — Presidente

IIELAÇÀO I>10 PllOCKSSOS
80UTEADOS AOtí SUS.
MINISTROS E.M 1Í1-7-5S

I
lU-lator: Miulstio Oliveira LI-

nia
Ilevlsor: JlinisUú Dêlio Ma-

ratib&o.
K-2.210-57 -- Einbargantc:

Anlrio da Crua — Embargada:
Cooperativa Central dos, Produ-
tos do Leito Llilu.

E-2.377-57 — Embarganto:
Jlfirio Marinho (Garage Boal
Grandeea) — Bmbargndoi=: Ho-
bastião Vieira dc Resende e Xis-
to do Paula Gomes.

Relator: Minlíitro Oodõl Ilha.
¦itevlsor: Ministro Oliveira í-i!»-

mn.
K-S.Wl-SO — Embnrgante:

CompVinhia Rio Grandonao de
Usinas Elétricas — Embarga-
dos: Jo.lo Pinto .Vives e outros o
Comissão Estadual de Energia
EKHrlca.

E-2.3.1-57 — Embargamos;
Companhia Construtora o Téo-
nica Koteca S. A. — Embarca-
do: Ricardo Cordeiro de Sousa.

Relator: Ministro Astolfo Ser-
ra.

Revlsor: Ministro ROmulo Car.
atro.

KO-49-58 — Recorrente: G.
Madatozzo S. A. — Indústria e
Comércio — Recorldo: Sindica-
to dos OíiciaiF Marclnelroa 6
Trabalhadores na Indústria do
Serrarias e Móveis do .Madeira
de Erechlm. >

Relator: Ministro ROmulo
Cardlni,

Revlsor: Ministro: Oscar Sa-
raiva.

B-l.025-57 -- Embarganto:
Usina Gampobus/ S. A. — Em-
bargados: Sebdstl&o Xavier dos
Santos o outros.

E-l I'j:il-Õ7 — Embarganto:
S. A. Fabrica dp Produtos Ali-
wentlcios '• Vigor" — Embarga-
dos: Oridlo Rosa e Bolarmlno
Andrade Silva.

Relator: Ministro Déllo Mara-
nhão. .

Revlsor: Ministro Antônio Car-
vnlhal.

E.«lii-57 — Embargantos: X)\-
anda, Lopez i Comp. L|í;!.
(Moinho Guanabara) — Embar-
gado: Pedro Dlngo.

E-2.inii.5" — Emuargante:
Têxtil Kaat Lula. — Embar.
guda: Matilde Camilo da Silva,

Relator; Ministro Oscar Sa-
raiva,

i Reviaor: Ministro: Luís A,
França.

HA-1-5S — Requerontes: Fo-
| deraçáo Nacional dos Trabalha-

dores em Empresas Telogrâficas
RadiotelegriCicas. c RadiotelefO-
ricas o The Western • Telegrapli
Company Limited.

Relator: Ministro Luís A.
Franga.

Reviaor: MiniaU*o TClio da
Costa Monteiro.

E-'lS4-57 — Embargante: Es-
trada de Ferro Leopoldina
Embargado: Adalberto Gomes
Monteiro.

E-2.500-67 -- Embarganto:
Companhia Comercial de Vidros
do Brasil (CVB) — Embargado:
Eufráslo M:liu-

Relator: Ministro Télio da
Costa Monteiro.

Vende-se:pi **>:#-;«xr.-f-'f-""- ¦>> '¦•ir \fi >m n-ns-iMB
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SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO RIO DE JANEIRO

EDITAL de Segunda (2') Convocação Para Vota-
ção e Funcionamento de Mesas

Nao tendo sido, alcançado o quorum de 1.329 eleitores necessário para Vaüdâfle dô
pleito em primeira convocação, venho, pelo presente Edita), èm cumprimento ao dis-
posto no artigo 9o. das Instruções aprovadas pela Portaria Ministerial número W6.
ds -18 de outubro de 1957, convocar os associados deste Sindicato para a Votação, em
Segunda Convocação, no pleito para eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Represen-
tantes da Entidade no Conselho da Federação Nacional dos Jornalistas e respectivos
Suplentes. A eleição será realizada nos dias 24, 25 e 26 de julho corrente das oito (8)
às vinte (20) horas, na sala número 1.128, sede do Sindicato, à Avenida Rio Branco,
120 — lio. andar, com o funcionamento de duas (2) Mesas Coletoras, sendo que na
de número l (um) votarão os associados do matrículas impares, e na de número 2
(dois) os associados de matrículas pares.

Só poderão votar os associados com mais de seis (6) meses contínuos ou não de
inscrição na quadro social e mais de 2 (dois) anos de exercício na profissão, contl-
nuos ou não (salvo os que se encontrarem em condições previstas no artigo 540, §2o. da C.L.T.), maiores de 18 anos, sabendo ler e escrever, e que até o dia i (quatro)
deste mês preencheram os requisitos estatutários para os exercícios dõ voto.

Os associados deverão comparecer durante o horário dè funcionamento das Me^
3as Coletoras, munidos de recibo de quitação de julho da mensalidade sindical òü
declaração do Sindicato para supri-las, bem assim, de prova de sua Identidade, cõm
um dos seguintes documenteis: Carteira Profissional, Carteira dè Ideatídaâ». Cadêr=neta Militar, Carteira de Previdência Social úü Carteira Sindical.

Terào o direito de participar da votação i.894 (httífc &U nóvetsníce <s ãdVeütft
e quatro) àssõclãdó», sendo necessário ò rómpareclmento ds 998 (noVectetos § as»Vêntá e oltò) eleltòreé para validade Úo pleito èm Segunda ConvoéaÈao.O associado poderá obter quaisquer informes aa Secretaria ã& £àUâà&, ãftÉê-4lie facultado examinar a lista dè Votantes,

Rio rie Janeiro., 15 dc Julho de 185S

mm FERREIRA GUIMARÃES ~ Presfâèn»
~* -&éTaKUÈ»t*t&{4X^m»Tl4MÍfaitiaYMta^^

,MS-:i-5S — Impetrjnte: d.
Esporldlüo Sonni. do Andrade —
Impetrado: Tribunal Superior da
Trabalho.

Relator: Ministro Tífio ili
Costa Monteiro.

Revlsor: ministro Hlldebramic
RIsáBlIa.

13-1.270-57 ~ Embarsante!
Editora Trabalhista S. A. -
Embargado: Paulo Riehm.

B-1.S73-F.7 — Embarganto:
Canco Indústria o Comtrcio dl
i-.int.a Catarina S. A. — Embar-
gado: Acary Fluza Lima.

Relator: Ministro Júlio Bar;:-
ta.

RavlRor: Ministro Astolfo Sor-
ra,

RO-riO-n.; ¦— .Recorrente: Soiio
Comorlato f: Comp. 6 Refrescus
Dra^ll — Recorrido: Sindicato
dos Trabalhadores na Industria
do Corvojas e Ileblilas em Geral
de Porto Alegro,

Relator: Ministrei Hlldebrau-
do Blsâglia,

Revlsor: Ministro Maurícii
Lenuc.

E-147-C7 — Embargante: An-
Kellno (ioines do Oliveira — Env
bargadas: Nlotl 8. A. — Artl-
gos do Cabelolrog e Perfum;-
rias.

E-IIU2-37 — Embargante: Com-
panhla Nitroqufmica Brasllelrn

Embargado: Ijiiiís Ccnzi.ri
dos Bantos.

B-1002-57 — Embargante: Ce.
ISrío Metropolitano — Embarga,
das: Marina Domingues de Azfc-
vedo o outroa.

Relator: Ministro: Tostc-s Mal-
ta — Revií-or: Ministro Jonif
.Melo de Carvalho.

B-184-B0 -— Embargante^: Inf-
lituto do Apoüçntadoria e Pei:-
soes dos Empresados em Trai'--
portes e Cargas — Embarga.!'):
Fllndolfo Manuel do.^ Santo=,

E-107S-Ó7 — Embargante: S.
II Padllho Maciel — Embar-1
da. E. Moselo S. Ai.

E-19B4-5" —- Embargante: M
nue] Freire da Silva (Reífj.:
ranto Vordel. — Ernbargtido
Joaquim Miguel do. Silva.

ReVitor: Ministro .lonas M'*
!o do Carvalbo.

Revlsor: Ministro Télio A
Costa Monteiro.

E-48S-57 — Embargante: Ali'
no Monsão Meneses de Ollvei
ra — Embargada: Empresa " '
Noite".

E-596-B7 —• Embargante: Jan-
dirá Rodrigues de Sousa — En,-
bargado: Ootonlfíeio Qlorgi tir
Minas Oerals S. AnOnlma.

E-;!.17-r,7 — Embargante: .K.-
se Mota dos Santos — Embar-
gadas Fábriea do Móveis Cr-n-
trnl.

Relator: Ministro Antônio
Carvalho!.

Revlsor: Minisfv» Júlio Bara.
ta.

E-1051-57 — Embargante: Pi-
nair do Drasll S, A. — Embar-
gudoa: Newton Mendonça e ou-
tros.

E-5.fi43-Sl5 — Embargante:
Francisco Leal — Embargadu:
Tho WeBtern Telegraph Coiiiim-
n.v fcáda.

E-G.703-S4 -- Embar.'-. .i!»
Otaclllo Sousa Loltllo e oun"*
o Companhia Docas tia Babis

Enibaríados: O» meemos

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAHIT!
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSE-S ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARANDO MAIA £ LUGILL0 MAGH&38
FERREIRA

''.[ tèa i»)***n**m*»inpaa-^'.' .

de Veíeuíos
Rodoviários e Anexos do Rio d@ Janeiro

Bua Camerlno, 66 telefone 4S-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.5

Dos Motoristas, Despachantes e Trocadorea que
trabalham nos Transportes Coletivos

Convoco todos os Motoristas, Despacraníes e
Trocadores que trabalham nas Empresas de
Transportes Coletivos, a reunirem-se em Assem-
bléia G-eral Extraordinária, que 8« realizará tv.
nossa eédo social, à rüa Gamerino 66, no dia 23
de julho de 195S, àâ 19 e 20 horas, mi U, b 2a.
eoavocação, respeetivameate, par» & seguinte0
Ofôí)EM ÜQ DlA — a) Caiásèsései áas â®sm

Rto d* ^âssim Jg a® 5b*Síi

MAÇANDO RACHID -
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20-7-58 IMPRENSA POPULAR

Objetivo dos Impe
.«*•—»  __ PA(i!NA fl

Ag n
PEDIDO OFICIAL DA URSS

PELA CONVOCAÇÃO
DA ASSEMBLÉIA DA ONU

% Para examinar a intervenção doa EE. UU.
\ e Grã-Bretanha no Líbano e na Jordânia
§
| SÜ-WO-SS VNtDAB iVorn íort*ft(0 M CFP; -- A do-
8 «™ í('í/i/',dü. nouWllca depositou, oficialmente ontem a, nol-

i um pedido do convocação do uma sessão extraordind-
( riu da Assembléia Geral da ONU para examinar a "In-

l rvenção dos Estados .";ii(ír«i no lAbano O d» Ord-flro-
ianha na Jordiuia". A n.wlução soviética destaca quo o

i,V')iwlho da Segurança tido youda tomar medidas para• terminar com istas ''agressões".
A delegação norte-americana tinha, algumas horas

ntes. pedido u convocação ao uma assombléia extraor-
: ..imjiin para quo continuasse em pauta a queixa do Li-

i hino contra a KepúblirA Arabc Unida. O veto soviético
i linha purullsudo a ação do Conselho de Segurança nesta

malária.
A delegação norte-uncricana não pediu quo haja ne.I uliurnu decisão sobre cr"» rcsoluoüo anfej efa manha da

j próxima segunda-feira.
Quanto ao pedido soviético, suscita consideração quan-

| fu á forma de ser executado, quanto ás formas de proce-i dor, qu? deverão ser esclarecidas pelos técnicos jurídicos.
I •'i-s.'*'

REVISTA «URSS»
fino tie 1958: N»«. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9,

10,11 e 12
Preço: CrS 5,00

A VENDA NO ESCRITÓRIO DA

Editorial Vitória Ltda.
ASSINATURAS PARA O DISTRITO PEDERAL' i números (recebimento em nosso escritório) 96,00', números (entrega a domicilio) M100

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
líiwi Jiian Pnblo Duarte, 50 Sob. (antltia rua das Marrecos)

Telefone: 22-1613

CAIRO, 10 (FP) Na notaellrluldn no ,,1-u roproncntnn-
te no ONU, e. que comem,
«ob forma do Instruções, n
primeira rençflo oílclnl «Iu
República Árabe Unida A
udvnrtínclri amerlcnnn, o
Governo dn R.A.U. Innça
sobro os Cstados Unidos n
responsabilidade dn tensão
atual no Oriente Médio.

«£ reconhecido,» acontua
» nota, «que o sr. Hnmmnrs-
kjold o os observadores da
ONU sabem quo n crise II-
bnncsn se tinha acalmado,
o eslava em vias do ser rc-
solvlda. A Independência do
Líbano nfto eslava em porl-
fio».

OBJETIVO: ATAQUE" AO IRAQUE
Afirmando, cm scQiilda,

que ns operações dc desem-
barque no Líbano estilo cm
estreita rclaçH0 com a situa-
çfto ii„ Iraque, e com a
ocupação dn Jordftnln pelas
íôrçns britânicas, a nota da
K.A.U. prossegue: <0 ob-
Jetivo dessas decidas agres-
slvas e o ataque do Iraque
pelas forças imperialislas.
na primeira ocasião. O fato
de que os Estados Unidos
querem se fazer de árbitros
da paz. declara, igualmcn-
te, a nota, «ossesta um ru-
de golpe a Carta da ONU.
Os Estados Unidos Ignora-
ram as dccIsOes da ONU no
Libano, e procuraram ser
os únicos Juizes da crise
libanesa. Agora, querem
eles ser os juizes únicos sò-
bre a questão dc saber
eiuem seria responsável por
um ataque contra as tropas
que eles enviaram para o
Líbano.»

DEFENDERÃO
SUA INDEPENDÊNCIA
Afirmando, em seguida,

que os Estados Unidos pro-
curam, com sua política de
«risco calculado», levar o

IIFCI ,\I(".\ NOTA lUKHaiiA PELO Í.OVfiKNO DA
HAII AO SEU ItKI-KKSKNT/lN-l-K NA ONU —
UETEitiMINADOS OS AKAItls A DEFENDER SUA
LIBERDADE A QUALQUER PREÇO - DENUN-
ÜIA O IEiMEN PROVOCAÇÕES BRITÂNICAS EM

SUAS FRONTEIRAS
mundo a aceitar n arbitra-
gem dus forçna americanas,
cm lugar das da ONU, a
nola dn R.A.U., declara: «O
mundo nfto pode aceitar es-
sa udvcrtôncln.»

cQuanto a neVs, nfio te-
mos depósitos elo armas
atômicas, mas temos um
povo decidido n nfio se sub-
meter a nenhuma Influôn-
cia estrangeira, e resolvido
a defender sun llberelade v
sua Independência, sejn a
que preço fôr».

DENÚNCIA DO IEMEN
CAIRO, 19 (FP) — A dc-

logaçâo iemcnlta no Cairo
acusou ontem, em comunica,
do, ü Grft Bretanha, dizendo
que esta concentra tropas ao
longo da fronteira do Iemen
e comete atos de provocação
revelando -uas Intenções
hostis.

Sr esta açíio nao cessa:'
imediatamente, avisou a de-
legação, «o lemen tomará
todas ns medidas necessárias
à sua segurança.
INTERDITADO O PORTO

NICÓSIA. 1!) (FP) — A
entrada e a salda do porto
elo Alexandria serão lntcrdi-
Lulas para todos os navios,
a partir do poente ate* 8 ho-
rus du manhã (hora local),
soube-se at|ui, segundo o rá-
dio de Alexandria.

Esta medida, que se tor-
na efetiva, hoje ficará cm
vigor até nova ordem.

CABEÇA DE-PONTE
MOSCOU. 19 (FP) — cAs

tropas aerotrarisportadas, uri-
tánlcns, foram enviadas para
a Jordânia a fim de ali cria-

rum umn cabeça do ponto,tendo em vista um ataque
contra o Iraque» — declarou
a emissora elesta capital, em
comunicado consagrado à si-
tunçflo no Oriento Médio.

Qualificando n Intervenção
britânica dc «criminosa nven-
tura», afirmou a emissora
que a remessa do tropas
americanas e britânicas, pa-ra o Líbano e para a Jordft-
nla, foi assentada cm junhoúltimo, quando do encontro
Mnc MIIInn-EIsenhower, e
quo os capelos» lançados pe-lo presidente Chamoun e pe.lo rei Husseln apenas de-
vlnm ser o slnnl para Início
dn ação.

A índia
Reconhecerá
O Governo
Do Iraque

«A intervenção britânica
na Jordânia .aduziu • tmii*
sora. constitui ato de guerra
ato de agressão • de viola-
çao da Carta das NacAos
Unidas, e a tentativa do sr.
Mae Mlllnn, de justificar cs.
sa agressfio, faz aparecer o
primeiro ministro britânico
como um homem apanhado
com a mão dentro do cofre».

r,«FLASHES» DO ORIENTE

Classificados
ADVOGADOS

OR. LETELBA RODRIGUES
Burro - Kun Álvaro Alvlm,
3*1 . 4» andar, grupo 404 —
Tel.: 62-4895. ™

DR,
Av. Rio Uraneo, ÍOB • IS»anil., S/1S02 — Tel.: 42-1138.

3INVAL PALMEIRA -
Rio' Branco, fou

DR. CALHEMOS BONFIM —
Causeis traliallilatüs _ nuasao José), 60 • grupo noa —
Tel.: 5B-7376.

NOVA DELHI, 19 (FP)— A índia reconhecerá bre-
vemente o novo governodo Iraque, anuncia-se em
fonte geralmente bem In-
formada.

Por outro lado, soube-se
que o sr. Salim ai Rndl, em-
baixador do Iraque em
Nova Delhl desde fevereiro
d0 "no passado, coníeren-
ciaou com o secretárlo-geral
d„ Ministério dos Negócios
Estrangeiros, sr. Rugliavan
Pilai, nada tendo transpira-
ilo sobre essa conferência.
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DR. MILTON DE MORAIS
EMERY-DRA. NORMAN OEMORAIS EMERY, udvugados— Causus trabalfilsta» CI-v«Jsif Cflrolnaii - Direitode 'amlUa - Inventário —
Rua da Quitanda, 30 • 8»and., aula sil, Ed. SantoÂngelo — Tel.: 42-0032. Daa1C as 19 horas, de segundau sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA FARIACuusas eiveis cumcrclaisDireito de famlllu — Cau-aas trabalhistas — Rua düOuvidor, 169 - s/013 — Tel •
43-6173. Horário: dc 11 as12 e de 16,30 As 18,30 horas.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —
Segundas, quartas c sextas,cieis 14,80 as 18 Uurus. RuáAlvuro Alvlm, 31 - 3» and.• s/302 — Tel.: 82-3315.

VENDA ESPECIAL DA CAMISAR9A PROGRESSO'*¦¦**--wt- '««a- §

,RUA DA CARIOCA, 54 * RUA SILVA JARDIM, 1 e 3 * RUA VISCONDE DE>IR/\JA, 102 (Ipanema)
A Matriz Está Sendo Reconstruída no Mesmo Local: À Praça Tiradcntes, 2 c 4

DU. ANTÔNIO JUST1NOr-HESTES MENESES _ Cll-nica gerai — Av. Nilo Pe-Ciinhu, 155 . 10» und. - ¦/1003 — As 2as., 4as. e 6as.das 12 as 14 horus.
DR. ALFREDO EUGÊNIO -Clinica médica Homeopatla.
Segundas, quartas e sextas-feiras, dus 16 às 18 horas.Tcls.: consultório - 43-3753e residência — 25-5088. Ru«Sete de Setembro. 211) . et»and.

DR. URA-NDOLO FONSECA— Tôrcas, quintas e sanados,isô atende com horu marca-au. Rua Álvaro Alvlm, 31 -
3» and. sala 230 — Tel.: ..52-3315.

Intensa fuzilaria ocorreu, ontem, em Beirute, sondo
SSÉf01 

ProSltlftncla do CÓnuellio c vários rn?

«_iü^-m n81*-lnal.ad-ui fortes concentrações do tropas >#¦mlenses ao Jongó da /ront«ru slrla. ¦"" %
Ocorreram ontem nova» manlíostaçocs contra « aar-s»-

ffilw «í^ta!* "° 0^,en,0• mni0 ,l0 c""««'"dõgbrt

oi- •rSÍS.Í' *í*(í00.»ol-,udei norte-americanos, perlcnccfitc. à
Sfe „n.10 ^ro;t»n»í>o_-"'«, começaram o diegir « &*rute, «-ntçm, à» 4 horas da manhl. »»•»*-• »
,i„ aIÍÍiw^^^^0', °P.t^n' JS SMwMo Iraquenp, u Estaetedo Alerta, e luprlmldas todas ás licenças Os oficial, n?ceberam ordens para voltar a« suas unidades ^

Foi substituído pela bandeira do Iruaue o sr-nd* m.trato do Rei Falsai, que estava coloíado èm lSgS*Wd2

haX!^! ü?0 íf? )l,otlc,• "-«!»? 1100 Indleaes da imm daRAF cm MabbanlVan, desde alltlma qu^íelra. ^ ™

a*a 
"E0^!?m 

18 ***»» d« Comitê Revolucionário de Ba*
rtfUJtyS* *,° acrtdfP-*-o de Mossul, no coraçlo da^ba-
turca? W$m ' m ProxIiTtídades dTír^tsílV

Os jornais vespertino» ele Teerã anunciaram o«r_a.mente a morte dP Rei Falaiü, do atíSueT^^^ ^^

___gss_i »sr sjlpm- nsut
Nljton, fidando à ünprensa, disse aue o elesembaiwu«.das tropas írane»-brittiijcas aò Suez em' -^56^0^32!

(Oo NoUciirio ds J/O»,)

UNIÃO NACIONALISTA" UiiMtjt^Al/lCA uoji fviAiflrrr

Para Diputuo Federal
WALUIR SlMOtS
Para Vsreauorss

ARMAMOO KAiA t LiiiiiLLÜ MACHADO
rtKHfciHA

DR. ARMANDO FERREIRA— Clinica geral - Oiagnós-
ííí^i. Tratamento ELETRO-
ÇAP.D10GRAMA. Ulàrlumen.te das 9 As 17 horas, menos&.•> quintas-feiras. TravessaManoel Coelho, 206 — SelePontes — S. Gonçalo — Tel.:•j-763.

DR. ALUIZIO GRANJA -
Cirurgião Dentista - -.'a.,
¦Iu. e Ca. de 13 íis 18 íiorus.Rua Alecrim, 57 — Vila Kos-mos — Vicente de ejarvulho.
PEDIATRIA - Dr. CarlosC. Castellur Plato. Cônsul-torto: Av. Copacabana, 1100,apto. 1202 - 3a*., 5as. esiibadoís, dns 14 íis 18 hs.Tel.: 47-7809.

íl.
GlNECt)LOGIA-OBSTETRICIA
- Dia. Dulce M, CastellarPinto. Consultório: Av Co-
pacabana 1100. apto .1202 -
2as., 4as. e 6as. das 14 astf. horas - Tel.: 47-7SUU.

Agora você pode comprar pelo mesmo

I preço que as lojas compram as famosas
camisas JEWEL

&

liicoline Nova América Cr? 240,00
Mousseliiie Regente Cr$ 250,00
Esporte list. América Fabril CrS 200,00

w H Wp w$ Hp
Av. 13 de Maio •— 4? and.

Edifício Dark, sala 427 — Tel. 32-6583

M Fi.'1 íl?ara Sobrepujarem a Dulce, Terão Que Quebrar o Recorde
OTiIO lodo clássico, o•••..fH;.' PrCmio "DEZES-

DE JULHO" tem sua
.o!''.-!, Corrido pela pri-*a vez uo já passado'. t:.'\o como ganhador o~.ii.'.io Xavier, um de-') tios interesses da fa-

¦ i Lineu tie Paula Ma-
..'. A i.io;ação do "De-

.:. cíj Julho", durante
anos consecutivos,

i..-.-.'.*ia em CrS 25.000,00.
.¦¦isi <::.¦ Xavier, surgiu o
juscívol Mossoró. Em

. Joi ganhador o' nosso
iccidu reprodutor Bru-

Deve-se ressaltar o
. i tie Brunorb para es-

marcou a exce-
de 118" para a¦.a da prova, 2400 me-

.. Uai para frente, até
ano cie 1U50, us ganhado-- íorani: Sargento, Star
eiii, Quati, Saíinha, Mis-

ssipè, Albatroz, Polux, La-
rò, Cavalgada, Monterreal,
mtaro, Goyo, Heliaco,
.inhincj. Jabuti e Inclito.

0s ganhadores do "Dezesseis de Julho" — Encor
ralmente, também vencem o G. P. Brasil, os ganh
Dulce na pista — Uma égua que lembra, a sua mã

G. NIG0L

'. .Mí
ir. art

Maig recentemente, anota-
mos nos anos de GO para57: Pontet Canet, Guallcho,
Quiproquó, Bakarl, Encore,
Sancy e por último John
Araby. Vale observar, que a
maioria dos ganhadores,
numa meklia de t>0 por oen-
to, íoram também ganhado-
res do Grande Prêmio Bra-
sil, como é o caso de Helía-
co, Albatroz, Bambino, Go-
yo, Monterreal, Gualicho,
Pontet Canet e tantos mais.

Dentre os disputantes des-
ta prova, quem mais se
aproximou do record da
distância, 2.400 metros, foi
Encore, marcando o tem-
po de 147 2|5 para a refe-
rida distância.

Agora, amigo carreirista,

deixemos o histórico e pas-
semos ao "Dezesseis de

.Julho" desta tarde, que vai
reunir bons valores da cria-
ção nacional: Vândalo, Dul-
ce, Nando, Andes e Verbo.
Entre esses nomes, o mais
realçado pela cátedra e pe-
lo público turíista, é o de
DULCE. Esta parelheira,
nas vezes que correu, de-
monstrou grande "appétit"
para as "terrain de cour-
ses". Como veremos abai-
xo, Dulce' sempre venceu
com galhardia aos adversa-
rios. Suas seis últimas apre-
sentações foram: lo. lugar,
vencendo de Kendalia, Gar-
ça e Faníarre, marcando
o tempo de 150"" para a
distância de 2.400 metros.

e foi a que mais perto da marca de Tévere — Ge- C°H da distância de 2.000
1 1» - 11 metros, demonstrando estar

adores do clássico desta tarde — A campanha de em magnífica forma de trei-
,, /t 1, J namento. Mas, mesmo com- (.lextO de Vândalo e Nando no páreo,Dulce, a nosso vêr e enten*

der, vai ganhar sem multa
. dificuldade. E afirmamosüntre os obstáculos a su-

perar, Dulce terá um Vân-
dalo em magnífica forma
de treinamento e um Nan-
do que acaba de bater o re-

e Duty, a "argentina arrasadora'
AEVSKY)

ACUMULADAS:
Vencedor: Dupla: Placè:
DULCE 4' a (3 00M CARLOS

, ENEIDA 5' a 14 CIRENAIC0
| IL BAGAN 7' a 24 CLARINDA

1 

¦

Vai Ganhar Por um «Quarteirão»: ENEIDA
A parelhtlra ENEIDA, estreante desta

tarde, vai Intervir em uma turma de éguas,
ganhadoras de até 160.000,00. Entretanto,
Enei.la, somente no prado de São Vicente,
levantou a quantia de 3<-0.000,00 em pré-
ral:* oi prifci.iro lugar, isto vem dàmohs-

I i7*ar ai--? a tui f em que vai estrear a
BateLià, é í-raquk'"ma «jig relação a de-

íensora dos Irmãos Seabra. Caso queira
o seu piloto Francisco Irigoyen, Eneida po-
de vencer, pois tem capacidade suficiente,
por cinqüenta metros a suas modestas "d-
versários. Eis aí, caro' turíista, um vence-
dor certo, como dois e dois são quatro, pa-
ra abisçoitar a percentagem que é ofereci-
do pelo jogo de acumuladas.

Depois, venceu a Narvli-,
Kraus e Kalaus, com a di-
fcrença de quatro corpos de
luz a frente de Narvik,
marcando 191 1|5 na dis-
táncia de 3.000 metros èm

.pista de grama eompletameii-
te alagada. Novamente
em confronto com os melho-
res da geração, levou, no-
vãmente de vencida a Nar-
vik, Leocádia e Garça, de-
pois de ser muito prejudica-
da em toda a reta final. A
diferença entre Dulce e Nar-
vik, no espelho, é lógico, íoi
cie aproximadamente 10
corpos. Depois, Dulce des-
cansou um mês, para reapa-
recer no mês de maio e en-
frentar Vândalo, Narvik,
Kraus e outros bons corre-
dores da Paulicéia. Mais
uma vez, venceu a melhor ca-
tegoria. Finalmente, sua
derradeira exibição nas "ter-
rains cóürses": lo. para
Vândalo por desclassifica-
ção deste, pois foi muito
prejudicada pelo ó mesmo.

Na Gávea, Dulce vai ia-
zer seu "debut". Já está a)o-
jada na Vila Hípica há seis
dias. Trabalhou em "train"
muito moroso, ao que tudo
indica, em reconhecimento
a pista de grama da Gávea.
Já na quarta-feira, Pedro _ :: 4 :: _
Gusso Filho apertou mais
um pouco a valorosa Dulce, 3* pareô — "grande db-
e pediu ao seu piloto, que ?ESSEIS de JULHO" — '
marcasse 63" para uma par- 

'"""' """ •" -

também: —- Para vencer a
DULCE, terão que baixar o
record da distância, atual-
mente em poder do fmoso

argentino Tévere.

tmmm
PROGRAMA DE HOJE

1* PAREO — iU 13,40 HORAS
1300 METROS *—- Cr$ 60.000,00

1
Ks-.

1—1 Historiador, B. Castlllo 60¦! Hiil Prinese, A. G. Silva 60
-—3 Jarazal, J. Tlnoco .. .. 5L'

4 Clarnico, IM. Silva .... 54
3—5 JJon Carlos, R, Urbina 60

Swlng;, C. Dias  S2
Inibaú, G. Queiroz .... 52

•I—S Dourador, O. Macedo ., 60
9 Ojnvilo, P. Tavares .. .. 56

10 Zoólilo, I, Souza .. .. 64

1—1 El Bacun, M. Silva. 52
2 Oniseo, Nfio corre .... 54

2—S Buridan, D. P. Silva .. ,"fl
4 Sôlio, A. Rosa 54

3—ã Horban, L. Diaz ,, .. 64
6 Dourados, O. UUoa .... 52

4—7 Coeur Joie, A. Santos .. 52
8 Bamblnal, J, Tlnoco .. 62
" Klbar, H. Cunha .... 60

6« PAREO — às 16,00 HORAS —
1000 METROS — Cr$ S0.0ÒO 00

(BETTINa)

2? PAREO — às 14,05 HORAS —
1300 METROS — Cr$ 75.000,01)

Ks.
1—1 Cacliette, L. Ricsoni .. tíü
2—2 Naljiileuse, A. Santos .. S0

3 Evicema; O. Ullôa .... 56
3—1 Vaira, M. Silva ...... 60

5 My l*ve, J. Tlnoco .. .. 66

Ks."55

55
b5
55

'—6 Slialcuntsiia, G. Queiroz 50" Guallsca, C. Paranhos 60

I

tida de 1.000 metros, 110
que íol atendido por Iri-
góyen parcialmente, pois
Dulce trouxe 63 e linhas pa-
ra a partida.

14,30 HORAS — 2.400 METROSCr$ 300.000,00

1—1 Dlvinium, A. **aliid ..
2 Slsener, L. Lel-rhtoii ..'-'—3 St. Emilion, A. Araújo
4 Freucli Cancan, O. ülloa

3—5 Clrenaico, h. Rigonl .. õô
6 Cantineiro, M. Henri-
que  55

•1—7 Klgraça, F. G. Silva .. 65
Rio Mississipi, M. Silva 55
Dôrlco, X. O. Silva .. 55

-::«>::-

1" PAREO — is 16,30 HORAS —
1.000 METROS — Cr$ 80.000,00 —

(BETTING)

O tempo apresenta-se instável, sugeito a chuvas-o quedificulta a marcação os comentários desta tarde. Vamo#
começar, marcando para a pista de grama e de areia. Nes-
ta primeira carreira: Hil Prlnçe, Clarnico, Don Carlos fOjávilo são os da grama. Marcámos Don Carlos com Ciar-
nico. Na areia, ínillçáiTios ftlstóriço e Dourador, e estamof
conversados. -.«

X x XZ
Segunda prova: Nebuleuse, Shakuntala e Cacliette §ê»

as melhores na raiva. Gostamos da Nebuleuse QÚe vaj *naJf
longe ainda. Caçhete e Shakuntala disputando a dupla.
Em pista de areia, Vaga é Ciie&ette são autênticas forças.
Ainda lembramos o My Eve que ria raia de grama seca
corre muito.

XXX...

Duce e Dulce e estamos feitos para esta terceira c*r*
reira. E' barbada de "égua e meia"'esta pilotada de Pau-
cho Irigoyen. Vai largar è mí^trar a's'Vâtíòcíi? o quantovale uma boa fjlhá da argentina' Duty. Andes, "faJ-w" deDulce, também tem grandisii J^ssibilldadés de' êxitos. Vin-
dalo,ke_Quem Dodê furar â dupl» deif "Seabra'.'.1

X X Jf

1—1 Nando, M. Silva .. .
2—2 Dulce, E. irigoyen .. ." Andes, U. Cunha .. .
3—3 Vândalo, .1. Marchant .

Ks
55
Ct
66
5S

pou

NOSSAS
SRA-ÍAí A R E I Ai

IX)Ni CARLOS - CLARNICO - OJAVILO
NEBULEUSE-CACHETl E-SHAKUNTALA
C"LCE - ANÕES - VÂNDALO
ENFJDA ~ ISAYBAI - IRONY
31. BACAN - BURIDAN - COEUR JOIE.",tV.fll*AiCO-DORICO-SAINT ÈMILIONenxjwra _ monteguia - miralüa'•rspi.AhfTE -- TATE ~ IAGUAR1BE

HISTÔRICO-DON CARLOS-DOURADOR
VAGA - CAC3HETTE - EVICEMA
DULCE ~ VÂNDALO ~ ANDES
ENEIDA - EVIDÊNCIA í- IRONY
COEUR JOIE - EL BACAN è HORBAN
CIRENAICO - DIVINUN - ELSENER
CLARINÇA - MONTEGUIA - MIRALUA
IMPATIENS - IAGUARIBE - TRETA

stwaiMRMm L..J.-JH

ADVOGADO

0r. Odilon Hiskier
Causoj Cft-tí*. Comerciais

a Imobiliárias
Rua Ouvidor. 169. sala 913

Tei: tí-6473

" Verbo, O. Ulloa ...... 56

¦4* PAREO — à£ 15,00 HORAS? -
1300 METROS — Crj 50.000,00

1—I Mlss? Bangu, A, Santos" Miràluáj L, Rigonl ....
2—2 Miss Elegante, Castlllo

3 Clàrinda, li. Cunha .,
3—4 Catilliiária, H. Cunha

Kobyla, M. Henrique ..
Lãgenâria, P. Tavares

4—8 Huy, J. Martins .. .. ..
9 Guaja Madrid, A. Arau-

jo ..' 
'X

" Monteguia, M. Silva

ívs.
s"5

55
53

03
55

ucMenção Lambrei.s
Amuury uterece Dlusoes Oc cul

ro gaúcho e preços de rabricu. Cv
secos de ifi paru homens, senho
ra» e meninos. Blusões xadrez eu
li, a 350,00, CamOrainh.i :M,< >
Motorista 150,00, ÍSU.O' -.'•
Rua da Allãndega ai .. ..
itua Vinte de Abril . ,., . u
iosé Maurício \íbS-A-.v. Nilo PecanlJn 27b, coaius,, t--

1—1 Eneida, F. Irigoyen ..
2 Lutada, I. Souza .. ..

2—3 Desculpa, Nâo corre ..
Kzerade, A. Nahid .. ..
Télus, P. Eontoura ..

3—6 l"vidência, J. C. Silva
7 Ibaypal, G. Queiroz ..
S Vovó Anna.-L. Vlesi :
.1 Corbcilie* Nio ci,.... ..
o liony, 3. Burros ." l-xperlêncla, Não corre

'5S

ÉS
56
60
•2

SÓ

§» PAREO — sis 17,00 HORAS —
1500 METROS' — Cri 55.000,00

(BETTrNO)'

r.Uü.i,
00 METRe

lUAS
''•tl.OOO.tiii

i.eta, O. Ulli» ..
..Ue, -VI. Silva .

.sir.cj-, X ^_...-,:.
..K..Ü, A. U. S'ivu ....
.s-planio, J, Tinoco ..

mirai,-' 1. Amava! ..
. Prlnçe, li. èitinhrt

....aieiis, À. Santps ..
1,11 zinhos, Ci Dias ..

iligh Master, i. Marl-
aam .... ... .. „' -ví «

Ks.

Depois veja o f«reo em que mais uma defensora da
jaqueta dos i.rrtutbs- %áb-*ã' dtfte vencer esbamiaa* Eneí
da. Estréia em turma "dôbe flé coco" è ntoval «jarcón,
fiança » Ibaybat, sua provável jsecundanté.' Caso » pistaseja de areala, nossa' fórmula passará â sèr: Eneida, Irol!
ny e Evidência. " '"' -

XXX '-'#-
Na pista de )*fr«na, El facan podei >TOP«r de um e-f.tremo a outrt>o páreo que vai ser désenròlstS» ná-«na dMí.ooo metroi. Tc4avJâ, falam mir maravilhas do éttsknmBuridan, que não acreditemos ^er 

' um competidor 'Mfí
El Bácan. Em pista de areala, marçarémò» Ce**ui JolejFl
El Bacan. Na relva; ElBacan t Coeur JoIè' - *•>

Estao levanao ie em tpdog os parelbeiros inscrltQ-, tf
que torna sem dúvida, uma carreira' multo equuiljrK.di. irJ-
dependente de pistas, Vamos mesnio naimí o'Ci-«haico
que leva a boa e excelente tocada d? Ltils Rigonl. Saíi)''Etailioií, Cantínglro ç I^j-lnurn' sao os" rivais áf qrenai.ee*

XXX

nesta tarâe fresca. fir'baroadà, e paga unia *'*rtoir«,-'-ás
60 pratlnhas. Para «scoltar a nossa- mais firme -indicação
para hoje, marcamos a Monteguia, uma linda filha df
Monterreal "que vai gstrear' na;conta para'vencer. Alndí
podemos lembrar coráb" azares: Xama, - Catilinária e - MisíBangu.

XXX

Multe equilibram- <.»u t-uuy-i « uliima cuiupeüe-ao.
NtHa, vamoijçl(íçi«i-'r para * Pista ele' gra-na, óg'nomes:
Trêtá, Tate, Jaguaril>e, 'Desplantè e lmpáüehs. Gostamos
do Despnate que na distàntià e na pistu è um lenozinhrt
Trêta e Jaguarlbe 9ão rivais de cai.gor.a, ussim como I •
ie que estô liem. Em pista de areia, passamos a ser ln>
Sratiens e Jaguarlbe, deixando Despnate a seguir.
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NA RUA BARIRI: »»»»>?'. Ü

Jogo Diikil fará o América
Em Bariri, todo» os times suam frio para vencer — Yustrick a principal

novidade do América — Pormenores do encontro
Partida exliviiHuncnti* dl»

tlcll a quo gora rcnlízadn lio.
je, entro rubros o oliii'i«n»t's,
no gramado da rua IJitrlil.
Em ronlldádctodai a» vn/cs
que o Olnrlu recebe uniu vi-
sita em seu estádio, u tttjvcr.
gflrlo icin que suar bastnn-
íe pura Irvar de vencida ã
equipo «lona da casa .

NOVIDADES ENTRE OS
«BARIR1S»

Entro o.s leopoldlnenMS, di
versas novidades serão apre-
sentadas, Jnlr Bónvontura,
novamente á testa d» time.
colocara em campo as mais
recentes aquisições. Bob c Ru-
bom vBImba:. sfm us boas
novidades a serem vlstiu- pe-
i torcida bariri».

NOVIDADE TAMBÉM
NO AMÉRICA

•\ principal atraçüo du In-
do rubro, nora, tem favor
1'luuni. n aprtiBehiaçáo du
Vuiirlcri nn ilIrcçAo do Ume.
0 ox-teeníro do F.C. do Pôr-
lo ue Portugal, t|iio velo
nubsillúlr a Jorjjo Vieira no
tmmnntlo dn equipo, mostrn-
*r ei l flaute em poder lo-
var o.s HOUrt comuiulados a
vitória, ncsBii primeira.apre*
sontuçao no campeonatü dr
58. Quanto a formação do
esquadra", algumai dúvidas
persistem, só devendo ser
solucionada!* quando da rc-
vlsflo dos jogadores, nn hora'de entrarem cm campo.

PORMENORES
DO ENCONTRO

LOCAL: Rua Bariri (Oltt-
rln) -- Preliminar do nspl.
1'iintcs a- 13,15 horas,

.lnl;*: Kuniiplo tle Queiroz
- Auxiliares: Lino Telxci-

ra e Joaquim Barreira.
Horário: 15,15 horas.

QUADROS: Olaria: Wal.
ter: Renato, Olavo e Rubem
.Bimba-; Rico o Bob; Satll.

Silvio Luiz. Xavier e Sldncy.
AMÉRICA: Pompéia; Jor

ge. Lúcio e Hélio; Wilson
Santor-r e Leônidas II; Cn-
nárlo, Romeiro. Leônidas,

i Hilton i. João. Carlos c Ni-
lo (Ferreira).
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PINGA » BELINI, duas atrações do Clássico
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CspoZtwó
<Podemos assegurar com absoluta segurança que e

improcedente a noia sôbre a intervenção que teria sofri-
do o médio do Oriente segunda-íeira última. Os fatos se
passaram de maneira bem diversa e aqueles que acompa-
nham a vida do esporte menor sabem muito bem que o
que houve íoi uma intervenção no Oriente Médrst»

Na seção ao companheiro Vascorfcelos encontro sub-
sfdios para o tópico. Transcreveu ali. em edição de on
tem, trecho de um comentário de Nestor de Holanda, on
de se compara a renda do Botafogo e Fluminense, dêsle
ano, com 5 campeões, e o mesmo jogo na final do cum,
peonato passado, para a conclusão de que a TV não in-
flui nas rendas das partidas de futebol,

XXX

Concordamos com a argumentação, como Ja o disse-
mos vãrias vezes; apenas não vemos por que a televisão
deva auferir com exclusividade os ganhos de um esps-
táculo para o qual ela não dá artista algum. Somos até
de opinião que o espetáculo televisionado é a melhor pu-
blicidade para o íutebol, no ambiente de cerca de 200.000
telespectadores.

XXX

Amanh5 haverá uma reunião no Palácio Guanabara
¦ para a discussão do assunto, que foge à alçada de qual-'quer dos poderes da República. O fato é meramente co-
mercial. Vê-se na reunião um caminho encontrado pelas
emissoras de consnguir alguma pressão « fim de demo-
ver os clubes de sua atual posição.

XXX

O que deve persistir ao cabo de tal reunião e o fil»
me propósito de se cobrar as taxas às emissoras. O pro-
fissionalismo reclama verbas sempre crescente e não há
razão para abrir mão de um direito para beneficiar uma
atividade lucrativa, como é a televisão, em detrimento de
seus interesses. Deixim 0 prefeito palavrear à vontade.
Depois exijam o pagamento das taxas.

Bangu e Vasco farão na
tarde de hoje, no estádio
municipal do Maracanã, a
principal partida da primei-
ra rodada do campeonato
carioca de 58. Banguenses
e cruzmaltlnos prepararam-
se eom afinco dum me toda
a semana, para que ptides-
sem reaparecer perante as
suas torcidas, com o máxi-
rito de eficiência possível.

AS ATUAÇÕES
DO CLÁSSICO

Grandes atrações estarão
reservadas para o público
especladoi, Dentre os vas-
rainos. leremos a presença
de 3 campeões mundiais de
futebol, além de vermos
lambem um ação, jogado-
res consagrados pelo públi-
co, tais como, Sabará, Bar-
bosa, Almir, Rubens e Pin-
ga. Sem dúvida nenhuma,
todavia, o que de melhor a-
prcseniarão os cruzmalti»
nos, será o tri0 campeão do
mundo, mormente quando
se sabe que os três se com-
pletam, pois trabalham qua-
se que em linha reta. Bei-
lini, na zaga central, Orlun-

Banguenses e eruzmaltinos farão a principal
partida da tarde — Grandes atrações apresen-
tarão ambas as equipes — Pormenores do jogo

d0 no cestro do campo dis-
tribuindo e defendendo com
eficiência, e Vavá, no cen-
tro da área adversária, dos-
bruvando o caminho para
ás redes. Todos os demais
elementos do plantei dirigi-
do por Gradim, por seu tur-
no, estão também perfeita-
mente entrosados, haja vis-
lo o Ululo que conseguiram
no recente torneio Início.

ZÓZIMO A PRINCIPAL
FIGURA

O time comandrid0 por
Gentil Cardoso, apresentar-
se-á perante a sua lorcida
pela primeira vez completo,
depois da vitoriosa excur-
são por gramados do exte-
rior. Se, em realidade, quan-
d0 daquela excursão, o qua-
dro não cornou com a pre-
sença de Zózimo, que esta-
va servindo ao selecionado,

c. brilhou intensamente, o
que não deverá proporcio-

VASCO: Barbosa; Dario,
Bellini e Qrtunho; Éci0 e
Orlando; Sabará, Almir,
Vavá, Rubens e Pinga.

nar a sua torcida, hoje, já
com o grande eentro-médio
em suas fileiras. A par de
Zóziino, oulros bons vaio-
res conta o quadro alvi-
rubro. Darci Santos e Darci
Faria, compõem uma zaga
tie respeito. Também o trio
atacante, composto de Ivo
Medeiros, Jaime e Mituca,
tem capacldàile técnica bas-
tante, para vencer a defen-
siva adversária.

PORMENORES
DO ENCONTRO

Local: Es*.ádi0 Municipal
d0 Maracanã -- Preliminar
de aspirantes ás 13,15; Juiz:
Amilcar Ferreira — Auxl»
liares: Relnaldò Serra e Ar-
lindo Eloi — Horário: 15,15
horas.

I QUADROS: BANGU —
Üblrajaní; Darci Santos e
Darci Faria; Décio, Zózimo
e Nilton Santos; Alcides,
Ivo Medeiros', Jaime, Mitu»
ca e Luiz Carlos.

.Décio, o valoroso médio do SCio Cristóvão

São Cristóvão x Bonsucesso
Hoje em Figueira de Mello

São Cristóvão e Bonsuces-
so, em Figueira de Mello, fa»
rão a partida dc menor im-
portância da rodada. Embo-
ra as duas forças sejam prá-
Ocamente equivalentes, são.
ao mesmo tempo, destituídas
quase que completamente de
qualquer predicado técnico.

GENIVALDO. A
NOVIDADE DOS -ALVOSí

Emílio Palestrini, técnico
dos íalvosr>, deverá colocar
em ação o seu mais novo
contratado, que é o centro-
avante Genivaldo. Afora es-
sa apresentação, nada mais

LARGOU BEM O ROLO

CooMssão Eleitoral dos Trabalhadores do Ar
PARA DEPUTADO FEDERAL

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

Ofhon Ganêdo Lopes

9S DESPORTISTAS***&k ÍÚ USAM /

Cômoda Vitória do Flamengo Ontem
Babá, Joel, Dida e Henrique eonstruiram o marcador (4 x 0) para os rubro-negros — Ex-

pulsos Zéquinha e Henrique — Fraca arbitragem — Renda Cr$ 532.590,00

de novo mostrará o time da
rua Figueira de Mello.

ARTOFF
COMANDARA O A^QUE

Entre os rubro-anis, apre-
sentar ss-á comandando o
ataque, o exrcraque vascaino
Artoff, que vem de ser trans
ferido para as fileiras bun-
sucessences. Augusto da Cos-
ta técnico rubro-anil, depo-
sita grandes esperanças no
comandante.

EQUILÍBRIO PATENTE
O que de melhor apresen-

tara o espetáculo desta tar-
de em Figueírinha, será o
equilíbrio cie forças entre os
litigantes. Por êste motivo,
cremos que os torcedores que
para lá acorrerem, poderão

sair satisfeitos com o qi,<
virem.

PORMENORES
DO ENCONTRO

Local: Figueira de Mel<
— Preliminar de aspiram,:
ás 13.15 Horas.

Juiz: Alberto da G. Mui
clier — Auxiliares: Aníbal
dos Santo.s e Antônio Go-
mes Moreira — Horário:
15,15 horas.

QUADROS
S, CRISTÓVÃO;. Hiunber.

to; Osmindo e Jorge David.
Gilberto. Medeiros e Décio;
Geraldo, Hélio Leite Genival
do Russo e Olivar.

BONSUCESSO: Ruy Bran
dãozihhò e Gonçalo; Bete.
AnWnio e Nico; Jair, Cab'*i
to. Artoff. Heliiiho e Chieâo

• BLUSAS FINÍSSIMAS
>ao compre om lojas, vá rtlrt-to ft fábrica e compra * preço*
de atacado blusa:*, saia?, bíusôes, conjuntos. Convidamos as se-

nhoras a conhecer nòssns condíçfles*
Av. 18 ilp Mulo, r.i. grupo 10:11 (Darket

PETRQLEDQU puihâ pitrouí).

SOMRAMí
PRODÍltÒllÉcÒM E N DADOS; PELOS
MAIORÉI álHIISTO, PARA COMBATER A
CASPA E QUEDA DOS CABELOS. AO
COMPRAREI EXIJAM SOBERANA

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

, Aos sens distintos antigos e clientes, que passará a iWÍ-
•los de agora em diante em dois horários]

Das 12 às li horas;
Das 17 às 19 horas.

De 2a. a 6a teira — TELEFONE 420682.
Bua da Quitanda. 30 - 8° andar s/8U

Boa, assistência presencio» o
prélio de ontem, entro as equi-
pes do Flamengo e <lo Canto (io
Rio, quo abriram no Maracanã
i> complemento ila primeira ro-
iluda, iniciada domingo passado
com o clfissico vovô. O marca-
dor elevado da partida é bas-
tante significativo para se ter
uma idéia do que foi a movi-
mentaçao; mas se houve mo-
vimentação, mormente na área
cantorrlense, faltou ao espeta-
culo um Índice mais apurado d»,
técnica. Para a pobreza técni-
ca do jogo, não podemos dei-
xar de apontar esse detalha,
muito contribuiu a confusa ar-
hitragem do juiz Aírton de Mo-
rais. S. Sa. foi tropeçando na
fase inicial e acabou se om-
baralhando todo na etapa final.

CÔMODA VITÓRIA
A apresentação dos rubro-ne-

gros foi satisfatória. Conquista-
ram uma vitória categórica
que mio deixa dúvida quanto a
sua superioridade dentro dc
gramado. Os cantorrienses fa-
lharam lamentavelmente, facili-
tando, com os erros de sua de-
fêsa, o trabalho desenvollo dos
atacantes do Flamengo. que
chegaram aos -15 minutos ini-
ciais com a vamagem.,de três
tentos. Mas o Flamengo jogou
bem e acreditamos, pois foi evi-
dente, ganharia mesmo com
melhor exibição do Canto oo
Rio.

Sente Frio Quem Quer j
Amaury oferece oiusúes e Pum- ]wer para todos os preços e tunia-

nhos. Cobertores ¦ Dartir de Cri jiV!õ,U0 Blusões*xadic2 de ra CrS
350.UU Blusber» trtculihe cum mun- [
g<i 200,00. 220,00 e 250,00 Casa,
qunihus di? là oara menlnus e mt?-
ninas Rua (la Alfândegi. si!»
l» andar Rua Vinte de Anrll I
loja Rua José .Maurício 286-A. na
^enha Av Nilo Pecanha 276. Ca
mm« K n "I" •

MARCHA DA CONTAGEM
o marcador foi inaugurado

aos -V por intermédio du pun-

leiro esquerdo Dabfi. Aos
o ponteiro Joel aumentava,
signando o seguinte

[ o ponteiro Joel aumentava, con- jtento. Di-
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da fixaria o placardc da ota-
pa. Inicial aos 44'. No segundo
tempo, aos -0', Henrique, dou-
ble dé Algodão, eiltrou pelo gar-
ratão e. do bandeja, fêü a'ces-
ta. ou melhor, o quarto tenlo
rubro.negro.

ONORMALIDADEíS

Aos 17 tí 2- minutos, do pe-
rlodo final, foram expulsos.
respectivamente, Zequinlia o
Henrique.

O quarto tento rubro-nogro
foi uma calamidade. Henrique
trabalhou a jogada com a mão,
de forma clara, o o tento foi
confirmado,

QUADROS E RENDA
FLAMENGOr Fernando, Jou-

bert e Copolilo; Jadir, Dequi-
nha e Jordan; Joel, Moacir,
Henrique, Dida e Babá.

CANTO DO RIO: Mauro,
Sinval e Hamilton; Vitor, Do-
doca e Floriano; Caboclo, Be-
ra, Zéquinha, Paulinho e Quin-
cas.

A renda somou a quantia dc-
Cr? 532.590,00.

Na preliminar, venceu o Fia-
mengo por 0 x 2.

TROQUE SUA MÁQUINA

ãmuM
por uma

^ffi^~****r{w
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0¥A
MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRÁ0
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos * etc*

ÓTICA SÂO MIGUEL' Largo de Sào Francisco, 23 Sob. Sala 5

Joga em Teresina o Time do Botafogo

Buíkí, inaugurou o marcador aos V

Contra o campeão piaui-
ense, o Botaíqgo, campeão
carioca de õS, jogará na tar-
de de hoje, em prossegui-
mento u sua excursão por
gramados nordestinos,

PRESENTES TODOS
OS CAMPEÕES

O time d0 Glorioso, o* «novo rico», apresentar-se-
â integrado por todos os

TERRENO
À 50% do Valor

Vetiao no Bairro do Gambá, em São Gonçaio « -m
metros da Estrada Amaral Peixoto, dois terreuus tio 'a
manho de 45x18 mts. cada um, pelo prego de 2õ uuu.iXJ a
vista. Facilita-se uma parte menoi.

Tratar com o Sr. Nerino pelo teielone '22-3070 das
9 àfi 18 horas.

11NVERNO!

REPARAÇÕES E REFORMAS DE RÁDIOS
Reparações e reformas de rádios e eletrolas de **•*'¦«

as marcas.
Atende-se a domicilio — Serviços garantidos.
Instala-se antenas de televisão
GERALDO DE SOUZA DIAS.
Telefone 52-1599.

Os mais Unos artigos de lã: Puloveres,
sueteres, cachecóis, meias, etc. Grande

u^ sortimento de roupas brancas,
Vas>* cama e mesa a preços que só

'- quem fabrica pode vender.

{^plfefr
FABRICA

WÈÊmWmmÉ
.RUA PA CARIOCAS?*^

seus campeões do Mundo.
Zagalo, que não vinha jo-
gando, por se encontrar au-
sente, deve ter seguido on-
tem pnra a capital do Piaui,
devendo dessa maneira,
completar o quarteto invic-
to da Suécia.

ENORME INTERESSE
O interesse que a apre»

sentação do Botafog0 está
desperland0 entre a torci-
da piauiense é enorme- Ca»
ravanas de todas as partes
do Estado chegaram a Te-
resina para aplaudir os era-
quês alvi-negros. É espera-
do mesmo, a quebra de to»
dos os recordes de arreca-
dução naquele Estado.

O TIME COMPLETO
Joã0 Saldanha não tem

problemas para este encon-
tro. A formação será a ha-
bitual, ou seja: Ernani,
Caca, Tome e Nilton San-
tos; Beto e Servilio; Gar-
rincha, Didi, Paulinho, Qua-
rentinha e Zagalo.
DIA 23 EM SALVADOR

Os alvi-negros encerrarão
a temporada pelos grama-
dos nordestinos, na próxi»
ma quarta-feira, dia 23,
quando enfrentarão, em
Salvador, o seUwMWBdo d?
capital

Ül *- Mm - ê

Bmvmàm



FILME DE BONECOS, ATRAÇÃO

Cena do filme "Peiyu t o lobo", baxoudo numa xonfpriia
ilo mcrsl-TQ ¦¦. PrOlcofiev, ainda oi '"- "ão

simultaneamente «om os
*¦«•' filmes convencionais,
cuja produção cresce de ano
para ano, os estúdios sovié-
ticos se dedicam à realiza-
Cão dc uma enorme quanti-
dade dc desenhos animados.
A uUl'íliidc desse tipo de pe-
li eu Ia está biinslantè am-
pliada, perdendo aquele ca*
rater puramente de diverti-
mento e passando a ser va-
»1oso auxiiiiii' ho ensino das
mais difíceis técnicas, vi-
finalizando coisas quc t]o ou-
tra maneira não poderiam
ser conhecidas pelos estu-
danles. Aliás, o desenho
animado figura entre os
filmes de maior audiência
nos cinemas soviéticos, prin*
cipalmente os realizados
nos estúdios tehecoslqvacos,
considedados como os mais
perfeitos do mundo e já
premiados em quase todos-
os festivais dessa categoria.
A confecção dos desenhos
mimados é tarefa das mais
complexas, possivelmente
mais dificel do que a neee.s-
Sária para n realização dos
filmes comuns. Os filmes
de bonecos exigem um gru
po de especialistas allameiv
te experimentados, ante»
quc os ..atores sejam colo»
rados frente aos refletores
* o -eamera-man> receba
^rclc i dc colocar o seu apa-
relho em funcionamento.
Existe urna ordem de tia*
balho, quc começa rom a
seieean i i '• OVl M ri--»»i -

Os técnicos dão os

IMPRENSA

I[fJT ']í/ Y'] i [Ti \\

jfínfnWfU
Rio, 20-7-58

dcrtadviti rptoques para o inicioo das filmagens dc tuna história infantil

dose preferência aquelas
que contenham onsinamen-
fos que Interessam a adul-
tos c crianças, levando-se
em conta, ainda, o amblen-
te em que o enredo se dc-
«envolve, a fim dc se epro-
veltar plenamente todos os
benefícios da cor e dos ce»
iiarkxs. Um verdadeiro ba»
talhão de pintores c escui-
tores funciona nas oficinas,
dando forma aos persona*
gens cujos tipos foram an»
tecipadamente aprovados
pelo diretor. Depois de oa-
culpidos, em gess0 ou ma»
delia, os bonecos sao envia*
dos a uma outra seção, que
lhes coloca minúsculas mo»
Ia» « articulações para a
movimentação das perna»,
braços, cabeça, boca e olhos
e finalmente sfio encami-
nhados aos «modistas-», que
os vestem segundo o flgu
rin o aprovado. Ao contrário
dos americanos, que prefe-
rem dar vida a desenhos, oa
estúdios soviéticos traba*
lham mais com bonecos, o
que também ocorre na Tchc*

.Cfma dc "Oh três ursinkos", baseado num conto
de Leon Tolsíoi

PARA CRIANÇAS E ADULTOS
eosiováquià, Eníre as orga-
nizações que na URSS se
dedicam a esse ramo de ai»
te, encontra-se, o P-lstúdio
«Soyuzmultfllm-, fundado
.vq jl{tfí> e atualmente um

gumento o de autoria do
escritor italiano Giani Ro-
duri. O filme de bonecos «Os
três ursiiihos», baseado

num conto de Leon Tolstol,
está cheio de divertidas
aventuras. Atualmente, es-
í;i em exibição nas telas so.
viética.s um longa-metra-
gem baseado num conto de
Alexei Tolstoi, «As avett-
furas de Buratino», aguar-
dando-se para breve o lán-

çamenlo de «A beleza Ir-
resistivek e do trabalho
épico «0 conto de Chapaev».
0<? filmes produzidos pela
«Soyir/.mullfilm.» estão sen-
do exibidos em 58 países,
sabendo-st» que somente
companhias americanas im-
portaram mais de 20 dessas
obras, para exibir nos cir*
cutos de cinemas o. prinei-
palmenle, nos programas
de televisão.

dos maiores de lôda a Eu-
ropa. Nos seiks vã rios de-
parlamentos trabalham mais
de trezentos artistas, dese-
nhistas e animadores de
bonecos. 'Presentemente, u
produtor A. Ivanov entre»
ga-se à preparação de umu
nova película infantil, cujo.
título é «Esportelahdia». Um
despertador, uma cnúva
abundante, um confortável
travesseiro e um colchão
são os mais característico!*,
elementos da história, em
função dos. quais, certamen
te, ocorrem a reaçã0 do «he-
rói» esportista. Por sua vez,
o produtor I. A"ksenehuU
chefia um grupo que se
ocupa da realização de «O
rapaz de Nápoles-, cujo ar

/
Outro, cena de do filme de boneco* "Ósirês ürsmhós",

ainda em realização.

ESTE NAO JPODE SE* VENDIDO SEPARADAMENTE

¦v
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O MKR<.AlMMÍ*f)E ALMAS
Jft havíamos falado de

O Mercador de Almas,
litulu. brasileiro do "The

long hot summer", quan-
ilo o vijnos no Festival de
Cannes. Naquela ocasião
dissemos que íoi a melhor

mos
x vc
lmc.

Hoje podemos dizer que o
filme <* <» melhor cartaz cia semana.

O Mercador de Almas é baseado cm várias histórias de
William Faulkner, conhecido escritor americano, que se
caracteriza por uma visão crua, amarga e fria da reali»
l.ide. No entanto, aqueles que conhecem a obra de Faullt
nor consideram que os roteiristas lhe deram um caráter
mais realista, uma atmosfera mais franca sobre o grande
problema da juventude de nossos dias — em especial a

tí*A ii ~ ¦ ~l~ ***i**ttf**i't*' •*•¦*¦*'• *'*•*•!*)•Wj**™'*'.'"-*1**!*
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coisa que os america
apresentaram naquela
vista mundial do fil

y^ IMM-—

los Estados Unidos — o da rcallzaç&o do seus anseios
lentlmentais. Sua ação desenrola-se no sul dos Estados
Unidos, numa cidade/.inha propriedade de uma só família
conservando a sua origem feudal. A direção dos negócios
as decisões familiares concentra-se nas mãos do senhor
Varner, o pai, o proprietário, que não mede os meios
para obter os seus fins. Com isto choca-se a sensibilidade,
a delicadeza e também o desejo de sua filha solteira de
poder escolher livremente o hom»m que irá esposar. Em
meio a atmosfera familiar turbulenta uma outra persona-

!¦ 
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TEATRO NA TV-RIO, HOJE
Apresentado por Névio Macedo, "STUDIO V" encena-

rá às 13,30, numa produção e direção de Carla Civelli,
o original de Charles Dickens "Esta Noite é Nossa", tra-
duzido por Esher Mesquita è José Renato. No elenco,
Terezinha Amayo, Mauro Mendonça, Rosa Maria Murtinho
e Sérgio Ricardo. Cenários de Pernambuco de Oliveira Di-
reção de TV: Herman Kyaw.

"Aquele Teatrinho", em continuação à sério "Romeu
•-• Julieta". apresentará às 19.2a. numa produção de Vietor
Berbara, dirigida por André Villon. o original de Fran-
cisco Anísio "Lampeão e Maria Bonita". Tomarão parte
neste episódio Zé Trindade, nancy Wanderley. Wilton
Franco, Sandra Menezes, íris Del Mar, Francisco Anísio.
André'Villon, Wáldemar Graça. Martin. Francisco e Sônia
Alagê. Cenários de Paulo Bandeira, dir.ção de TV de
Mauro Miguez."A Hóspede" de Hagan Wildc e Dalè Eulsol, e o on*
girial que o "Teatro de Variedades" encenará às 20,00 ho-
ras. A produção de Vietor Berbara contará com a partici-
pação de Dália Palma, Daisy Lucidi, Sérgio ds Oliveira,
Myfiam Pércia, Gloria Cometh, Pérola Negra, Domingos
Manias o Aurora Aboim, estando a direção ;i cargo dc
Pernambuco dé Oliveira. Os cenários são dc Paulo Ban-
deira c a Direção de TV de Mauro Miguez.

HOJE, PELOS CANAIS SAMBA

11,30 -

12,00 -
12 35 -
13,35 -
14.00

15,00 -
17,35 -
18,15 -
19.00 -
19.20 -
19,40

me*

do*

CANAL 6
10.00 — Filme cie longa

metragem
S.*'*. manhã de
mingo
Escora de ballet
Clube do guri
É proibido falar
Grande teatro in*

fanlil
Tarde esportiva

Sessão de cinema
Entrevista

Convite à música
Filme

,_,..., - Reportagem Ducal
20,00 — Teatro Walita
21,15 - Boliche Royal
21.30 — Resenha esportiva
2135 — Ford na TV
22,15 — TV dc vanguarda

CANAL 13
11.00 — Cinemax

.- Malaznrte e seus bo-
necos
Estúdio V
Jornada esportiva

i7 To _ Cine TV 13
-1900 — GLnkana Estréia
38=55 — Clube dos Gourmets
19*25 — Aquele Teatrinho

_ Teatro de Varieda-
des

_ Velhas Estampas
_- Falando de Muita

Gente, com Leon
Eliachar

_ TV-Rio Ring*
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A SITUAÇÃO DA MUSICA POPULAR

LAMARTINE 
BABO, o grande compositor popular, em

entrevista concedida ao jornal "O Semanário", teceu
uma série de considerações em torno do atual panorama

do mundo íonográíico. Mostrou o Lalá a maneira leviana
empregada nu "fabricação" de determinados sucessos mu-
sicais. Ataulío Alves, na mesma reportagem, reforçou os
conceitos emitidos por Lamartine Babo. De fato, é absurda,
é desonesta, a promoção que é feita para certas músicas,
muitas delas autênticos "abacaxis". Veja-se o caso de "Dia-
na". Se no original "Diana" é ruim, na versão para o por-
tuguês é péssima. Entretanto, isto não foi que serviu dc impe-
cilhò à sua ampla divulgação. E os chamados "disc jockeys"
programavam "Diana" o dia inteiro. Um exemplo típico
de sucesso "fabricado". E a epidemia de "melódicos"? Há
um compositor, Fernando César, que é especialista em "me-
lúdico". Fernando César é dono (ou filho do dono) de uma
fábrica de sabonete. E patrocina programas. Logo, pro-
grame que êle patrocina está na obrigação do tocur os
"melódicos" oriundos dè sua inesgotável inspiração.

O assunto central da reportagem a que nos referimos;
no início dêste comentário, é a infiltração, cada vez maior,
da música estrangeira. Achamos que é um direito dos outros
paises divulgarem suas músicas. Nós. brasileiros, não esta-
mos sempre talando na necessidade da divulgação da nossa
música popular no exterior? Como reconhecemos o direito
que tem o estrangeiro de procurar divulgar sua música entre
nós, estamos à vontade para dizsr que passa da conta a
ampla promoção que está tendo, no Brasil, a música alie-
nígena. Por que aceitar um Bill Halèy? Até mesmo Louis
Armstrong, o rei do jaz/, foi uma decepção, p-lo seu estú-
pido cstrelismo. O famoso Armstrong acabou sendo estre-
pitosamonte vaiado no Maracãnãzinho.

A música popular brasileira está precisando
grande promoção. Ainda outro dia, "atravessamos'

para um compositor, um rapaz que tem uma
sambas. Com muitas gravações, mas que não são tocadas
porque não têm o beneplácito dos "donos da enchente"
uma vergonha que um compositor de verdade tenha
andar por aí a "morder" uns e outros. Uma vergonha nao
para éle mas para todos nós. A música popular brasileira
já possui uma lei (do deputado Humberto Teixeira) pro-
tegendo a sua divulgação no exterior. Precisamos, agora, de
tuna lei que proteja sua divulgação dentro do nosso próprio
liais.

de uma
Cr? 20.00

série de belos
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T1JPY PROMOVE MISSA

I **>•

13,05 -

13,30
14,20

20,00

21.05
21,25

HENRIQUE
Há anos .anima"Samba c outras
Vera Cruz.

BATISTA,
o programa
coisas", na

A Rádio Tupi promoverá missa em ação de graças
pela vitória do selecionado brasileiro na Copa do Mun-

Informando o acontecimento, o Departamento de
1 Divulgação da Rádio Tupi mandou dizer o seguinte:
^ "Será òfíciàrite o conhecido desportista e vigário da Pa-

róquia, Padre Góis, veterano torcedor rubro-negro".
Não entendemos muito de missa, mas temos a im- ^

pressão que é perigoso entregar-se a responsabilidade de 4
oficiar o ato religoso a um "desportista* e veterano tor- g
cedor rubro-nígro". Já imaginaram o vexame que será
se o Padre Góis, no mais solene momento da missa, re-

lver dar um hip burra ao Mengo ou ao Zagalo?

21,5»

Zt
%
%I
%í
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1 USVIA POR DIA
Jota Efe, cio 

"Diário da

Noite 
" sóbre a nova canto-

,*a que está sendo lançada
com forte promoção publl-
citaria:

Vimos c ouvimos
Outro pdn (elepisão
takdo imcrprctatn'0,

íirpr'. partido'.da' sua vozinhd
¦pura'microfone- é afinada]eç' 

c-ferífi. como profissional. A/ria
deixa dc ser uma revelação
c promete como "fista se

soubsr despir se db sua imen-
sofisdficação
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«om aparece n tio um jovem atlético, ambhn - • com
Soueos escrúpulos, que afina maravllhosamen»lonbor Vnrnor. Desde logo o Jovem Intromete-se cum to-
los os negócios dor, Varncrs o choea.se com n
tíado ria jovem Clara.

Desta história om que o sexo oslá sempre í...>mí.;
o diretor Martin RIU consegue o máximo de sen arores.
Não queremos dizer com isto que o filme tenha ¦ -J.-lad 

;
excepcionais. Nfio, queremos rer altar o trab; h. dfew
ãlrétor que com "The long hot summet" assim..o seu
terceiro lime. Falta-lhe o vigor de uma obra dr m.,.iea
te maior Sego, seu finaV: ^rrunvvlinho, .uns 

^»õcs de ordem social e co.non ca nao são nem .«-quer
esboçadas. Mas isto diz respeito to roteiro que ô assinado
por o tros nomes O diretor Rite dirige seusi atores, cria
o seu clima de «wielra correta e eficiente. Pode-se dizer
Suf Jtul Newnan ainda está marcado pela Influência de
SEfríon Brando, mas o rapa/, tem um bom desempenho,

Joanne Woodward confirma o seu desempenho de An Tres

Máscaras dc Eva com uma presença marcante, Le<- Remicl.
dá uma nota alegre e simpática, Orson Welles exagerado
e o super-estimado Anthony Franciosa não convence, An

gela Lansbury num pequeno papel (o da amante do velho
Varner) está bem.

Se no quadro da produção mais recente de Hollywood
este filme não se inscreve ao lado de obras vigorosas
pelas tentativas de um neo-realismo americano, se fal-
ta-lhe a qualidade artística dos jovens realizadores como
Aldrich, Kubriek e outros, é no entanto a promessa de
um diretor. ».„..„„. ,.Í//5.\A-1 SOS

Ncwman e Woodward em O Mercador dc Alm
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ÒXDE HST.i MEU ASSASSINO — Dir. Ernest iNeulKwh, Co-
média. Com Femándei, Maurlce Teynac, Noelle Normari. Ca-
fuso; Roulien, São Jorge, Engenho de Dentro, às 2 - 4 - ó
S e 10 horas.

DEVOl.ADOKA DE HOMENS — Dir. Tito Davtson. Tragi-
comédia. Com Silvia Pinai, Joaquim Cordero, Alberto Mendoza,
Miguel Ranzano e Carlos Rlqulelme. A/.teea, Nacio;;;.i, IlivOii,
Regência, Rosário, Rio Branco, Guaraci, Méler, fis 2 •'• 6
—. 8 e 10 horas.

ESPAJOACíIUH M1STEKIOSO — Dir. Sérgio Grieco. Aventu-

í ras. Com Frank Latimore; Florella Mari e Tamara Lees. Pathé,
Art-PalAcio, Eslcye (Tijuca), Sfto José, Para Todos e Mauá, as
2 — 4 — 6  8 e 10 horas.

A NOITE DO DEMÔNIO — Dlr, Jacques Tourneur. Com Du-

na Andrews, Peggi Cummins, Nial Mac Ginnis. Império, Aboli-
•¦•ao. Belmar e Capitólio (Petropolis) às 2 — 4 — 6 — S elO hrs.

HEDUTO DOS RENEGADOS — Dlr. R. G. Springsteon. Pc-

liciàl. Com John Lund. Dorls Singleton e John Archer; Odeon,

Alasca, Guanabara, Maracanã c- learai (Niterói), às 2—4 --

S — 8 e 10 horas.

O TRINC-PE E A PAUISffiNSE — Dir. Mlchel Bolsrond.

Comédia Em cores. Com Brígltte Bardot, Henri Vidal e Charles

Boyer. Plaza (a partir das 10 hs.), Astórla, Olinda e Mascote, às

2  4 — 6 --Se 10 horas.

O SIERCADOR DE ALMAS — Dlr. Martiiw RItt. Drama roman-
lico. Em cinemascòplo e cores. Com Paul Newman, Joanne Wo-
odward, Lee Remicl. e Orson Welles, Palácio, Roxy, Madrd e Im-

perator, às 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.

A GRANDE VEDETE — Dir. Watson Macedo. Comédia Mu-
sical. Com Derci Gonçalves, John Herbert, Catalar.o e Zezé Ma-
cedo. Metro Passeio, Metro Tijuca, Metro Copacabana, Riviere,
Presidente, Pax, Palácio-Higlenópolis, Nacional, Rio Branco,
Meler, Engenlio iie Dentro Roulien, Regência, São Pedro, Espe-
ranto' (Petropolis), às 12 (só no Metro Passeio), 1,45 -- 3,25 —

5.10 — 7 — S/10 — 10,20 horas.

LUA-DE-MEL EM MONTE CARLO — Sâo Luis, Rex, Rian,
Leblon, Carioca, Santa Alice e Coliseu. Com Rossano Brazzl e
Clynis John. Comédia. Cinemascòplo, Colorido, àa 2 —- 3,40 —¦
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

DINHEIRO MALDITO — Vitória e Copacabana. Com Dorothy
Malone e Ida Lupino Drama, hs — 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
8,40 e 10,20 horas.
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•'¦'fc*:',:;:»:;;*^^A//Wíí/ ^gwe/ta casa, «pica /aaòiteçõo dos *u6«r-
gw 

Wr,m*r, r«n Z)^o/, ZflWf« um olhar à sua mu-W*r 
| 

«f duo» /liAas do casei/, oue estão limpando a«**•«««. Depai» *e retira para o quarto hróximo,*wto im Bentar.se na sua poltrona. Pouco a pouco vaimtormecendo e logo entra em profundo sono. Súbita-**nte, uma violenta explosão é sentida e tôda a família
' 
miol^fa. .°nde 03tá mamSef °nde está? Não veio nada- ¦ •

SRA'' %Y$nt™»S1*y; "fy V**0 ** mim Está viva!*>KA. DYSON. Embora estejamos vivos, estamo* conrio
^àmone, 

vamos todos moríer. Tom saí»"dZo%le sem-

i TOM: Não! Não posso!
\mm^S^Af' £YS0N: Va* apanhar teu revólver, Tom! Tu wo-meteste! Tens que matar-nes. Tu prometestes)' TenS %

Tom Dyson se ergue com muita dificuldade e tateandovacilante, apanha seu revólver. Ouvem-se dois disparos: liqui-dou sua mulher e sua filha; logo depois aponta a arma con-
| -ra a próprta fronte e aciona o gatilho pela terceira vezKeaparece na sala de um tribunal, sentado no banco dosréus. A sua frente, um juiz de aspecto severo o acusa dctmwer assassinado sua mulher, sua filha e a si próprio'. JUIZ: Tom Dyson, você é um assassino.'

TOM: Eu não sou assassino. Fui obrigado a agir daquelamaneira. Sou um homem inocente nascido em um mundoassassino. Explodiu uma bomba de hidrogênio, que destruiutudo. O dr. Kenton pode fornecer maiores esclarecimentos
pois era meu amigo.

Comparece o dr. Kenton, que explica ao magistrado cê-
pco os mortíferos efeitos das radiações radioativas das bom-•vas de hidrogênio.

fica soterrada sob as ruínas do que há poucos instantesera o seu lar. Ferido e ensangüentado, Tom Dysonchama sua mulher e filhas. Somente Ana deixa deresponder: morreu instantaneamente. Sally se apro-xima com os braços estendidos à frente; não vê na-da; radiações atômicas a cegaram.
para pensar-se que a bomba
de hidrogênio é perigosa nos
tempos de paz; esses argu-
mentos são próprios de jovenslevianas e de adultos pou-co«inteligentes, sem lógica, semíôrça.

Tom: (em voz apagada)
Êstes são destroças concre-
tos.

Jornalista: Acho que tôda
esta questão antinuclear. sen-
tmx-ntal e emotiva, é fruto
exclusivo dos exageros femi-

Jornalista: o senhor vivenesta zona?
Tom: Eu morava aqui comminha mulher e nossas duasfilhas.
jornalista: e onde estãoagora?
Tom: Ana morreu instanta-

neamente; teve mais sorte
que nós. Quanto à minha es-
posa e à nossa filha Sally, euas matei. Não queria conde-

ná-las à morte lenta.
Jornalista: Foi tudo um aci-dente. Não existem razões

Sôbre a tela passa, então, » desenrolar-se ludo o «ucocorreu. NSo se tratava de uma guerra imprevistr mas deapenas um erro, um erro trágico. Um aviador, interpretandoerradanm,te.uma ordem dos seus superiores e acreditandoer sido declarada a guerra atômica havia acionado 0 botãoratai.

Tom Dayson se sente agora mais tranqüilo e retorna aotribunal; explica ao juiz como ocorreu a matança de tantagente e finalmente pede para ser absolvido.

mnos

,.n.--,D.MS?n 
TO affta Sei" rt'sI)om,OT- Pròxüho dali, encontra

S„ iffni.P0 <le l)essoas e»» tomo de uma mesa redonda;li atas,» de alguns ministros da Defesa. Quando Tom se apro-xima eles interrompem a conversa. Apesar disso, Tom chiou
tST»Ínr qu<!r{Vk's llis™<-»n- sôbre as bases para projéteisleh guiados e-afirmavam que deviam ser instaladas com amaio,, urgência. Tom segue seu caminho; em pé sôbre ummontão de pedras, um político fala a uni grupo de .pessoas.

Político

Tom: Viu, senhor juiz? Souinocente. Não fui eu: não souassassino.
Tia Lúcia: Estais engana-do, Tom. Tú, com o teu te-mor e desinteresse, fostes umdos causadores, desta desgra-

Ça tôda.

Juiz: Você é o culpado Dy-son, culpado de ter tido medode não haver feito nada parasrs„'èE ssv*?^

Juiz: Acontece , Tom, quenós vivemos sôbre uma esfera
que gira no espaço sem amar-ras, sem garantias: a vida e
a morte são as únicas coisas
asseguradas; algumas vezes
predomina a vida; em outras
a morte*

Tom: Fiz todos os esforços
pelo bem dos meus queridos,mas ignorava a existência

•' .Dr. Kénipn: Essa ação per-
Riciosa e letal se transmite de
geração a geração durante
jmilhares da anos. E há mais
ainda, sr. juiz: os animais
•obre a terra, os psixes no
mar, cada coisa que nos ali-

monta e até mesmo a terra,
tudo, tudo que existo é con-
laminado. «Náo té preocupes— me disse uma vez o meu
amigo Dyson --- estas bombas
permanecerão sempre nos
seur depósitos...

A pedido do se-nhor Tom Dayson, falaremos
hoje sôbre nossa política de-iensiva, que é essencialmente
uma poli tica de paz. Tomos
sido acusados de preparar a
guerra. Nada mais falso. Ê
evidtnte quo não podemostalar de paz se não lemos um
armamento nuclear adequado.
Isto significa que devemos

conseguir a superioridade atô-
mica a custa do qualquer sa-
crificiò e qualquer que seja
o custo deste esforço. Não sedeve pensar, porém, que isso
significa uma corrida arma-
inentista; na verdade, estamos
apenas preparando a paz, em-
bora possa parecer o contra-
rio.

Quando temos medo sempreocorrem atrocidades.

Tom: Sempre fiz todo o pos-sivel para dar comodidade esegurança à minha família,
trabalhei e me dediquei a ela,lhe dei uma casa, tudo. Não
pode afirmar que eu sou oculpado por êsse crime.

Volta a cena inicial. Tom Dyson continua dormilando sôbrea poltrona. De repente, desperta «sobressáltado é chama emaltas vozes sua mulher e filhas. As três préparavam-se para

to, a potência mortífera dabomba de hidrogênio, masuão acreditava que todos nóscorrêssemos tão grande risco.
Por isso, estava de acordo
com os políticos e com os jor-
nalistas que afirmavem que
nós só estaríamos seguros se
possuíssemos essa bomba.

O juiz continua convencido da culpai idade de Tom Dyson
mas lhe concede trinta minutos para provar quem foi quelançou a bomba Auxihado pala sua muiher, Tom Dyson inicia
Imediatamente a investigarão. Encontra dois cientistas ame-
«canos, dois europeus e dois ingleses e por eles é também
•ousado; O réu reage e procura explicar-J>es serem êíes os
verdadeiros culpados por todo o desastre que se abateu sôbre
o mundo.

Sra. Dyson: Os senhores co-
meçaram por fabricar unia
bomba atômica, engenho por
8Í sô jú bastante desumano.

Un; contista: Ê verdade,
mas não fabricamos a bomba
para ser usada.

Cientista americano: ¥ufi-
mos tudo o que nos íoi possi-
Tel para impedir sua utiliza-
Ç*o...

Sra. Dyson: Isso não é ver-
dade pois não satisfeitos,
conoeberani uma bomba asn-
da mais mortífera: a bom-
ba li:

<v «.- n.ií; t americano: fi me-
li íi «tjue a primeira.

Sra Dyson: Como o sr. é

capaz de chamá-la «melhor»
se tem poder para matar mais
gente? Então, o que vocês
desejavam era justamente
matar a maior quantidade
possível de seres humanos?

Cientista americano: Além
do mais, vocês também, ingle-
ses, fizeram questão de ter a
bomba!

Sra. Dyson: Ninguám hun-
ca me perguntou se eu estava
de acordo.

Cientista europeu: O govêr-no decidiu em iag*ar de vocês;
é a mesma coisa.

Sra. DjVson: Nao é a mesma
coisa, hiioJ \Oí'ês criaram
êsse monstro, nós não.

Tíh.i Dyson e sua mulher seguem caminho e chegam ao
lu«;.u. < ih que jazem os restos da sua casa. Em um canto,
um «lalista, com a máqnina portátil apoiada sôbre pedras,
está í"se;*.»vendo seu artigo, fi um indivíduo írin, indiferente;
de nia«*< ira alguma dá demonstrações dc emoção ante o espe-
tfculo <b- morte e destruição que 0 rodeia. Percebendo os
DyWn, perguntai

O Político prossegue repetindo os mesmos argumentosenquanto Tom se afasta. Faltam somente dez minutos paraque se expira o prazo fixado pelo juiz. Tom está desesperado.Caminhando em sentido contrário, aparece sua velha tia Lúcia,que lhe aconselha a apressar a investigação, sem perder tem-po. Tom Dyson volta ao seu lar destruído e chama, nomepor nome, a todos os seus familiares. Como resposta ouvesomente o éco da sua voz, Abaixando-se apanha no chão um(liano e le na primeira página, escrito em grandes letras,seii1 próprio nome: o acusam de assassino. Aparece um apa-relbo de televisão e sôbre a tela se vê um crânco.
A morte: Dentro de alguns

, insiante assistiremos a uma
faarsa trágica, escrita para a
televisão por Tom Dyson e in-
terpretada por êle mesmo.

Soterrada sob os escom-
bros radioativos do seu lar,
está condenada à morte len-
a família Dyson sabe que
ta. Ã mulher e a filfia su-
plicam a Tom que as maíe...

Aua: Que está acontecendo
papai? Estamos aqui.

/: Estamos nos prepa-rando para ir à reunião.
Tom: Que reunião?

Sally: A reunião pelo. dosar-
mamento atômico.

Sra. Dyson: (olhando paraSally) Já sabes que teu pai

não gosta de reuniões deste
gênero: «são exageros de mú-lheres», diz êle.

Tom se levanta o se oferece
para sair com elas.

Sally: ... Mas, papai, está;;
disposto a nos acompanhar?

Tom: Sim. Sim. Será me
lhor que todos os Dyson este-
jam juntos esta noite..-
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NINHO DE
PERIQUITOS

HU(íO DE CARVALHO RAMOS %
Abrandando ;* canlculu palo virar ila tarde, Domingos

abandonou a rode de inibira
onde sc entrelinha arra-

nhando uns repontos na vio-
Ia, após farta cuia de jneu-
ba de farinha tle milho e ra«
padura que bebera em silôu
cio, às largas colheradas, e
saiu ao lerreirò, onde de-
morou ti aliar numa pedra
o corte da foice,

Era pelo domingo, véspo*
ras. quase da colheita. O'mi-
lliaral estendia-se além da
baixada tias velhas loiras
devolutas, amarelecido já
pela quebra, que realizara

o veranjeo, que
duro na quinzena.

& dias antes,
%. niidavaI ,..bnquanló amolava o

10. no propósito de ir picar
uns galhos de
fupdp <\n plarilio para o fo

f?o da cozinha, o

í

fer-
i

'•.-ivai.i no
fo-

aniãb ron-

I
;i em torno

na terra, olho aguçado
ra o traba

rebolando
pa-

10 paterno.

Não
papá, dos

"¦•>' ou esquecesse, o
0 papá, dos filhotes de peri-

quito que ficavam lá no fun-
á do do grota o, entro as mace-

,uas espinhosas dc malícia".
I ruim cupim velho d.

v.
ni.iria-I

| preta». Nao esquecesse
g <) rocóiío andou l-í pelos fun
0j dos da roça, a colher uns po.
^ pinos temporõ s; foi an pai-
ú oi de palha de arroz, mais
f uma vez avaliando com a
£ vista se possuía capacidade
é precisa para a ricn colhei-
p ta do ano; e, tendo aju n ta-
ú dò o.s gravetos e uus cer-
I nes de eoivara, amarrava
1 feixe ia'$. 

mlTihn de
ja a
casa

o
recolher ca*
quando se

lembrou do pedido do p«-
queno.

— Ora, deixassem Wi <*wi
))*/. o« passarinhof.

Mas aquele dia assentou
o Jánjão a sua primeira
dezena trislonha de anos;
e pois. na0 valia por Mio

pouco amuá-lo.
i

O caipira pousou a bra-• cada de lenha encostada íl
cerca do roçado, passou a per.
fia por cima, e pulando de
outro lado. as aiperealas de
couro erú a pisar forte u
espinha ia I ressequido, qut;
esiralejáva, eiitranhou-sé pe-
logrotã0 — hásses dias sern
pinga d'á'gua galgou a
barroca fronteira e endirei-

tou rumo da maria-preta, que
abria ao mormnço crepUs-
cular da tarde a galha rada
esguia, toda tostada desde
â época da queima pelas lu-
fadas de fogo quo subiam
ita malhada. Ali mesmo, na
bifurcaeâo do Ironco, assen-
(ada sôbre a torquilha da
Arvore, à altura do peito,
escancarava a boca negra
para o nascente a casa ábah-
donada dos cupins, onde
um casal de periquitos Hze-
ra ninho na estação.

O lavrador alçou com caule.-
Ia c destra calosa. rebuscam
do !á denrto os dois borrachos
Mas tirou-a num re pei ite,
surpreendido, £ que uma
picadela incisiva, dolorosa.

rasgai a.lhe por dois pontos.
\ ivamciite, a palma da mau.

li enquanto olhava adml-
rado. umn cabeça disforme,

oblonga, encimada a festa
de uma cruz. aparecia á
aberta do cupinzeiro, fitando-
o, persistentes, os seus olhi-
nhos redondos, onde umn
ehispa má luzia, maligna'

mente...
O matuto sentiu umn fiial-

dade mortuârla, percorreu-
do-o ao longo da espinha...

Era um urutu, n terrível
Urutu d„ sertão, ara a qual
,<• mézinha domestica, nem
a dos campos, possuíam sal- é
vae.io. /y

O réptil, mostrando a lln-
gua bifida, cliispando as pu-
pilas d" cól«'ra, a fitá-lo jg
ameaçador, preparava-se pa- §

ia novo ataque ao Impprtu- %
n,, que viera arrancá-lo da #
sesta; e o caboclo, voltando £
a si do estupor, num gesto §
insfitivo, sacou da bainha o §
largo sjácaré:» inseparável, p
amputando-lhe :i cabeça g
num golpe certeiro. %1

Então, sem vacilar, num pmovimento ainda mais brus- á
co, apoiando a inão molesta p
h casca carunchosa da árvo-
re, decepou-a noutro golpe
cerca quase da pintura do
pulso.

E enrolando 0 punho mu pii lado na camisa de algodão. É
que foi rasgando entre os pdentes, saiu do cerrado., cal- |eando duro. spbraneeiro e 0altivo, rum,) de casa, como ^lim deus selvagem e triun- 0

í

I f' àWTk\ Ul
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Este é um penteado idenl
para aquelas que querem
.parece ura pouco mai#.

altas • • • * • •

fcinte apont.-ido da maia
companheira; mas assassi-
na, mas pérfidamente trai-
coeira. . .

#*»^^^

Curiosidades
Você sabia que . .
•.. a famosa suite Que-

br.'1-No/cs. de Tschaik.ows-
ki foi estreada a IR de de-
zembro de J892, nó Teatro
Maria de Sã0 Petersburgo?
...'o vballet: -Skaramou-

che estreado em Paris em
1951, lem coreografia de Ro-
solla llightower, a grandebailarina que descende, em
linha direta, dos índios de
Oklahoma?

... a estréia de Pamara
Toümfvriova no cinema se
dou em Quando a noite tor-
nar a cair», onde ela nao
dança? Neste filme apare-
eeu um alor que mais larde
alcançaria o estrela to — (íro-
gory Peje. Mais tardo po-

rém. cm Sinfonia Eternas-;
vivendo o papel de Ana Pa-
vlova, Toumanova dançou

A Morte tio Cisne e a va-
riaçã0 do pax-dç-deux <D.
Qulxote», de Minkus.

... o famoso baileis íPax-
tle-quatres foi estreado em
LSI."), em Londres, eom a

presença da Rainha Vitória,
da Inglaterra? Nesta «pre-
miêre; dançaram as quatro
grandes bailarinas da épo-

ca Maria Taglioni, Carlota
<i'iisi. Lucille Gràhn e Fan-

•01J.I0.-) -\U

PARA VâBíAR O SEU ALMOÇO BE DOMINGO
FRITADA DE LOMBO ---

Põe-se tle molho, de véspera,
meio quilo de lombo de por-
co. salgado. Nn dia seguiu-
te, parte-se em pedaços o re-
fo"." se coro io-1')1-- o.s temoè-
ro? para fazer um bom eri-
sopadp; juntam-se três bata-
ia grandes cortadas em ro-
delas, um pimenla0 cortado
em tiras e mein repolho pi-
ca d o: d e i x. a - s e oo z in h ar.
Quiindp pronto, batem-se 4
ovos inteiros, misturam-se

aos poucos n0 ensopado, me-
xendo sempre p a r a ligar
bem os ovos, deixando-se (ie
parte um pouco dos mos-
mos. Põe-se esse ensopado
num prat0 que vã ao forno,
cobrè-se com 0 resto dos

ovos, enfeita-se com rodelas
de cebolas e pimentão, azei-
tonas, e leva-se ao forno
quente, em 10 minutos.

ESPAGUETE AO FORNO
— 250 gramas de espague-
te 'cozido e passado n&gua
fria. Faz-se com meio litro
do leite, 2 colheres de sopa
de manteiga, 1 colher dc
maizéna, mal cheia, 3 gemas
* um pouc0 de sal, um cre-
me. Mistura-se a éle o espa;
guete e 200 grs. de queijo
de Min-s cortado ém nsda-
pinhos. Gobre-se o fundo de
1 prato de forno com um pi-
Cadinho de carne bem tempe-
rado e derrama-se por i-fcrna

" espaguete, polvilha-se
eom queij0 raiado e pedaci-
nhos de manteiga e levn-se
a0 foi-no quente.

VITAMINAS - ] beterrà-

ba crua. 2 cenouras e 4 to-
males crus. '<•'. bananas. 2

maçãs, fí laranjas.

Pelam-se os tomates ra-
lam-se as beterrabas e ce-
nou.ras, espremem-se as la-
ramas e passa-se tudo numa

peneira. Adoça-se à vontade.
Se você tiver um liquidi-

ficado,-, simplifica muito o
serviço.

JILÓ CRISTALIZADO —

É um doce relativamente fá-
cil de fazer e que fica tão
gostoso com0 figo crlstali-
zado. Mesmo que você não
goste de jiló, faça este doce
e ficará encantada com o re-
sul-ado. Ferva os jilós bem
verdes em água pura; mu-
de de água e deixe-0 de mô-
lho alé o dia seiuihnte,

quando tornará a fervê-lo.'
Repita essa operação diidán-
te três dias até tirar o amar-
go. Depois cristalize-o em
calda açucarada, na qual
juntará algumas folhas de

figo. Todos pensarão tratar-
« de figo cristalizado»

0 BEBÊ TEM FEBRE
A prinieira reação da mamãe
um comportamento anorma"lem

peratura. Ec
íim diágnós.li

aro qu<^ nao cabe a
o médico deve

quando o pequenino
é a de tomar .sua tem-

você, mamãesinha, lazer
ser chamado para ver

do que se trata
mas enquan-

i o \'oeê espera
sua visita, eis al-
g u n s conselhos
elementares, no
caso de seu filho
estar febril, con-
selhos úteis para
qualquer eleva-
ção de tempera-
tura e que não
são prejudiciais.

1 — Uma cri-
anca, (sobretudo
muito pequena)c o m febre
deve beber mui-
lo. Com efeito,
ela transpira e
deve lambe m
urinar para eva-
cuar as toxinasnormalmente abundantes em toda infecçãó. Dê-lhe bastam

je 
liquido, leite, água açucarada, laranjáda etc. Deixe-abeber a vontade. Assim você evitará a desidratação tãotemida nas criancinhas, desidratração que muitas vezes éagravada pela diarréia.
Em alguns casos, o médico combaterá essa desidrata-

ção com injeções de soro, ou por um gota-a-gota, nos
casos graves. Em todo caso, dando de beber à criança,
você terá feito uma obra útil.

2 — Uma criança que lem febre não deve estar muito
agasalhada. Evite ambiente super-aquecidos e quatros
abafados. O ar deve ser renovado.

A criança deve estar vestida normalmente, como se es-
tive se sã e não coberta de lãs. Receie os excessos de calor

É necessário, às vezes envolver a criança, da cabeça aos
pés em panos úmidos, o que faz cair rapidamente a tem-
peratura. Mas não faça isto antes que o seu médico o
aconselhe, entretanto insistimos: não cubra demais a criam
çu, deixe o quarto arejado è sobretudo faça com que ela
beba muito liquido,

; .....ií-:':;: '*.•-,
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So você eslá com má apa.
rôncia, dô pequenas palmadas
em suas fuces, levemente
com as pontas dos dedos. A
Circulação sc normalizará, di
minuindo suas olheiras.

Escolha uma base de tom
rosa claro <hi dourado que
etAitbtne oom ;•* eôred dí
moda.

Para dar * suu eútis mui«
transparência, us« duas l<*
ves camadas (ie pó, sendo a
segunda em tom um pouco
mais claro. Use pouco "rou-

ge" o aplique-o sobre as ma-
çãs do rosto, mais para per-
to dos olhos.

Retire todo o excesso de pó
eom uma ésco\ inhá fina

Não esqueça de cmpoai o
pescoço paia •(> não haja
diferença enlre él o o rosto.
Depois de empoadó, escove «

nuca em direção tios cubHo»,
do contrário èsies ficarão ew)
baçndos eom o pó.

COMO ALEGRAK
OS VESTIDOS

ESCUROS
Uai laço dc orgattdi, ,t*'num ou dc fustão brvnre

* um ornamento simples
quo dá uma nota alegre s*
uma toillélte escura. Me
tém a sua hnporlãneia. Um
conselho, pois às mulhervs,
do pouco busto: èstw laço
claro, colocado orlzontalmen-
le abaixo de um decote,
tornará o buf?t0 ainda mait
redu/ido, porém, áô conlrá-
iio. colocado cm diagonal
num dos lados, Mu dará

maior efeito.
As meias de <ói««, isto

é, de outras cores qu» nao
o boge^ com lõda^ .is sürii'
variaefica procuram lihpôr-s<
c.-t, ihycrno. F' é preciso

ue as meias verme-
lias eram i h te rc 8 s antes

usadas polas mocinhas oom
conjuntos e sapatos escuros

Apesar de se di/er que f.
linha-Síico já é uma moda
indiscutível, nas ruas do
Rio é São Paulo <• demais
capitais é mínimo o número
de mulheres qu« sé èpresen-
tam assim vestidas,
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Conjunto de duas peças. Vestido reto com 4 bolsos
postiços. Casaco esporte, Modelo italiano

Modelo italiano em «pied de poule» preto e branco.
Linha saco. Pala com dois botões na frente, na

altura dos quadris. Mangas japonesas

CONSELHOS ÚTEIS
Quando o ferro de engo-

mar fica pegajos0 ou está
enferrujado, sujando a rou-
pa, basta passá-lo, bem quen-
te, sôbre uma folha de pa-
pei polvilhado de sal gros-
so, para que êle volte ao
estado desejado.

Os copos de cristal lavam-
se com café. As gárra_'as
térmicas são limpas com sal
e água quente, deixando-se es-
ta mistura durante dez mi-
nutos. Depois passa-se uma
escova de cabo comprido por
dentre* *

A Dansa,
Este Milagre Humano...

0 «ballet» soviético e seus astros - Cisnes, diabos e síliides encantam

as platéias - Do repertório clássico a beleza folclórica - 0 georgiano

Os cinzeiros manchados
de nicotina ficam brilhando
depois de uma esfregarão
em seco com um pedaço de
pano com sal fino.

Quando um pente lhe ar-
ranhar a cabeça a0 pentear-
se, íiasia passar sôbrc os

dentes do mesmo, nas pon-
tas, uma lixa de unhas.

Para limpar perísltamen*
te as cartas de baralho, bas-
ta esfregá-la,* com miolo de

Chabukiani e o prêmio Lênip

r
L

Reportagem de NAIR BATISTA
san?*-*»»»—.

assem**.
3

O espetáculo de abertura da atual temporada do Bai
let Soviético, no Teatro Municipal desta cidade, marcou
mais um acontecimento de alto valor cultural. Gom a casa
literalmente lotada, acrescida ainda por uma lotação suple-
mentar comprimindo-se nos corredores e escadas, teve
início a bela noite de arte.

A lama do ballet russo, que sc mantém intacta, atra
vês gerações, consegue reafirmar-se cada vez mais, desen-
volvendo-se e aperfeiçoando-se com a técnica e as quali
dades que lhe são acrescentadas pelas modernas gerações
tle bailarinos soviéticos. São essas as razões do sucesso
absoluto do extraordinário ballet, cujos aplausos das pia-
teias e da mais exigente critica especializada são constan-
les e cada vez mais entusiásticos.

O conjunto ora apresentado ao público brasileiro é
todo constituído de artistas georgianos, tendo como prin
cipal figura esse extraordinário Vakhtang Chabukiani, cujo
virtuosismo é de fato surpreendente e arrebatador.

O primeiro número do programa CHOPINIANA, pre-
dispõe o público às grandes emoções estéticas. Acrescem
tando à clássica coreografia uma interpretação de suavi-
dade apaixonante, o ballet assemelha-se a um sonho, tão
leve e pura a interpretação das jovens bailarinas.

Do ballet, em seu conjunto, podemos assegurar ser a
homogeneidade uma de suas principais caracterís' a- A
extraordinária musicalidade de atitudes atinge ao máximo de
perfeição. Dir-se-ia que os bailarinos são leitos da p >¦. . a
essência da música ou mesmo do material dos instrumen-
tos musicais. Tal é, por exemplo, a DANSA DOS PEQUE-
NOS CISNES, do famoso Lago dos Cisnes de Chaikovski,
magistralmente interpretada pelas três perfeitas bailarinas
fíearjíjana.s Mitayscbvili, Ruxhadze e Antadze.A execução

há apenas dois anos. revelou suas altas qualidades **t
A MORTE RO CISNE, A famosa peça vivida p«r tôdas
as grandes bailarinas do mundo, nada perdeu de sua trá-
gica beleza na interpretação de*da delicada e deliciosa
georgiana, cujo corpo é toda orna ílama extinguindo-se
lenta e lentamente.

Do folclore da Geórgia, tivemos a DANSA MONTA-
NHESÀ, típica das amigas tribus caucasianas. A música
é do compositor DOlidse. também georgiano. Admira-
veis os dois bailarinos Monaverdissaschiyili e Sanadze,
com suas belas indumentárias, sua energia, suas mirabo-
làrites acrobacias, alegria e mocidade. É pena ser tão difi-
cil transportar de uni continente a outro toda uma com
panhia ria importâneoia dos conjuntos coreògráficos do
Teatro Bolchoi. Pois é preciso ver em toda a sua amplitude
a execução desses famosos bailados folclóricos para se
sentir a importância a eles atribuídos por seus intérpre
tes e our todo o povo O bailei folclórico é talvez das
mais belas, completas e vibrantes manifestações artísticas
da União Soviética A riqueza folclórica, que se derrama
por um território ca ideado de centenas de raças das mais
distantes origens, é ioda captada pela arte em suas diver-
sas mamíestaçõ s Dm a pujança desses ballets, cuja mon-
tagem deslumbra e cuja música apaixonadamente presa
á terra ê todo um hino Oc vibrante còmümcãbilidade e
alegria de viver.

A segunda parto Io programa apresentou trechos do
ballet OTJELO, transposição da e&ebre obra de Shakes-
peare. Coreografia de Chabukiani e música de Machava-
riani. Creio cpie a apresentação oe trechos de uma obra
dessa envergadura sacrifica um pouco o conjunto do es;
petáculo. Lembro-me quando assisti no Teatro Bolchoi
de Moscou ao ROMEU E JULflíTÁ de Prokofiev, com *

I

I
íI

coreográfica desta pequena obra prima é altamente ex-
pressiva, simples e pura. Dir-se-ia que a música é parte
das bailarinas, transformadas nas próprias teclas do piano*

SINATLE, bailado baseado na lenda de Prometeu,
apresenta ao público estupefacto o fabuloso bailarino
Kikaleyschivili, perfeito nos vários números executados.
A caracterização do diabo, por éle magistralmente levada
à cena faria inveja ao própiio saianàz se tivesse permissão
para entrar nos teatros... Difícil, creio mesmo dificílimo,
encontrar quem supere a este àgilíssimo Kikaleyschivili,
que alia ao ritmo e à dansa um profundo conhecimento da
pantomina e um não menos profundo estudo psicológico

das personagens que interpreta. O prazer estético de vedo
e observá-lo, dificilmente será esquecido. O diabo ao ve-lo,
passaria a copiar-lhe as atitudes ou mesmo ceder-lhe-ia com
respeito o cétro e a coroa,

A jovem bailarina Eteri Chabukiani, que estreiou,

inolvidável Ulanova. Foi essa uma das maiores ernoçoía
artísticas de minha vida. E isso porque a seqüência do
ballet, formando um todo dá à obra uma unidade admi-
ráyel, que poderemos rememorar sempre com a emoção
renovada.

Não obstante, o ballet OTELO, nos pequenos trecho»
apresentados demonstrou a alta perfeição com que foi
imaginado. Cena espetacular, de solução arrojada e inédi-
ta na arte coreográfica é a do «monólogo do ciúme», em
que loga surgindo do fundo da cena e vendo Otelo esti-
rado ao solo, qual cobra venenosa, rasteia em contorsões
diabólicas de inveja e prazer até Mouro, alcançando-se
então triunfàlmente sôbre o corpo abatido de Otelo.

Bastaria esta cena de espetacular simplicidade, de ar-
rebatador efeito coreógrâfico e de profundo elã psicoló-
gico para conceder a Chabukiani o prêmio máximo a que
pode aspirar um cidadão soviético: O Prêmio Lênin.
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Sapi Com Medo Dágua
(De LUIZ CÂMARA CASCUDO)

O s&po é esperto. Uma feita, o homem
agarrou o sapo e levou-o para os filhos brin-
carenr. Os meninos judiaram muito tempo e,
quando se fartaram, resolveram matar o
sapo.

Como haviam de fazer?
Vamos jogar o sapo nos espmnos I-
Espinhos não furam o meu couro , di-

lia o sapo.
—- Vamos queimar o sapo!

Eu no fogo estou em casa ¦
Vamos sacudir êle nas pedras..
Pedra não mata sapo!
Vamos furar de faca!
Faca não atravessa!
Vamos botar o sapo dentro da lagoa:

EU SOU UM PA5ÍAR0 D£ 
'& 

LETRAS

ffú: %oj2l3 SiGrttFKAM cio.

r!$f/f4,Jsff FOKMAM uN CONHtÇlpõ.
R/O OA AFRiÇfy.

V5.- ],2.7e6 sâo a$ ove ME Cçf&H,

-A$:lC,7t4. 5e8 reADuzen o çh/s
você SENre no escuro.

1 QUEM - SOU ?
i Z, 3 4 •:* <3 7 c

Aí o sapo ficou triste e começou a pedir,
eom voz de choro:

Me bote no fogo! Me bote no fogo!
Nágua eu me afogo! Nágua eu me afogo!

Vamos para a lagoa, gritaram os me-
ninos.

Foram, pegaram o sapo por uma perna
e tixim bum, rebolaram lá no meio. O sapo
mergulhou, veio em cima dágua, gritando,
satisfeito:

Eu sou bicho dágua! ttu sou bicho
dágua!

Por isso quando vemos alguém recusar
» qm mais gosta, dizemos:

V? sapo com inêdo dágua ^V-

DEBRUÇADO sobre seu guidon, Sput-
nik se apoia com toda a força nos pedais.
«Vai Sputnik! Vai Toninho!» grita a multi-
dão em volta do velódromo. A linha de che-
gada está ali pertinho. Já o fotógrafo pre-
para seu aparelho para imortalizar o ven-

cedor. «Mais um esforço» diz Sputnik para
si mesmo. Mas Toninho está lá também, bem
perto, roda contra roda, e êle pedala, pe-
dala . . .

«HURRA» — grita Sputnik. Sou eu
quem ganhou. Com efeito, faltava pouco,
alguns centímetros apenas, mas foi a roda
do Sputnik que passou primeiro a linha de
chegada. A bela jovem avança, o fotógrafo
a focaliza com sua máquina. E lá está Toni-
nho que se aproxima, desanimado, dizendo:
«Bom, você é o vencedor» e lhe dá um tapa
no ombro.

UM tapa no ombro... Sputnik abre um
olho. «Ganhei. .,» murmura êle. E' mesmo
Toninho quem o sacode, mas não há mais ve-
lódromo, nem multidão que o aclama, nem
menina bonita, nem fotógrafo. Sputnik está
estendido ao pé de uma árvore. Êle tinha
dormido, e tudo nada tinha sido senão uni
sonho. Que Pena!

A Mulher Dengosa
(Da MONTEIRO LOBATO) \

i

fira uma vez um homem que se casou com uma \
mulher muito cheia de dengues. Fingia não ter ape- I
tite. Quando se sentava na mesa era para tocar ape-
nas os pratos. Comia três grãos de arroz e já cruza»»
va o talher, como se tivesse comido um boi inteiro. !

O marido desconfiou de tanta falta de apetite*
porque apesar daquele eterno jejum ela estava bem
gordinha. E imaginou uma pega.Mulher, disse êle, tenho de fazer uma viagem
de muitos dias. Adeus.

E partiu com as malas às costas—mas deu jeito de
voltar sem ser percebido e de esconder-se na cozinha*
atrás do pilão. ]

Logo que se viu só em casa, a mulher dos dengues
suspirou de alívio e correu à cozinha. <

Joaquina, disse à cozinheira, prepare-me de*
pressa uma sopa bem grossa, queero almoçar. \

A negra preparou uma panelada de sopa, que a
dengosa enguliu até o finzinho. j

Logo depois, disse à cozinheira:
Joaquina, mate um frango e prepare-me um

ensopado para o jantar.
A negra preparou o ensopado, que ela comeu sem

deixar uma isca.
Agora, Joaquina, prepare-me uns beijús bem

fininhos para eu merendar. •
E merendou os beijús sem deixar nem um fareio*

E agora, Joaquina, prepare-me um prato de
B&ndioca bem enxuta para eu cear. j

A negra preparou a mandioca, que a dengosa co*
«eu até não poder mais.

O marido então escapou do seu esconderijo e foi
bater à porta da rua, fingindo estar chegando da via-
gem. Era um dia de chuva bem torte.

Quando a mulher abriu e deu com o homem, ficou J
desapontada. Êle explicou que havia desistido da tal
viagem e voltado.

Mas maridinho, como chegou você chegouJtã©
enxuto, debaixo de uma chuva tão grossa?

O marido respondeu:
Se a chuva fôssé tão grossa como a sopa que

você almoçou, eu viria tão ensopado como o frango
que você jantou; mas como era chuva fina como os
beijús que você merendou, eu cheguei tão enxuto como

a mandioca que você ceou.
A. dengosa ficou admiradíssima daquelas pala-

vras, e desapontadíssima ao compreender que o espô-
so tinha descoberto a sua manha. E acabou com os
dengues.

CRUZADAS
DO JUQUINHA

COLABORAÇÃO DE

UÜTII LEVY

iOHIZONTAIÔ

1 — Ramificação. 5 — Ca»
rainhar. 6 — Naquele lugar,

— 7 Grande ambarcação. &
Moda. 10 — Voz d0 ca*

chorro. 11 — Pare! Alt0 ]&!
12 — Limpar com água.

VERTICAIS

1— Relativo a r i t os, a
cerimônias. 2 — Vento. 3

Fileira. 4 — Peixe do
Amazonas. 7 — Laço aper-
tado. 9 — Pronome pessoal.
11 —- Variedade do porco.
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Conto do
Fedor SOliÜCiUB

A existência du Itedor Sologub, pseudônimo do Fedor Ruas*uijeli Teternlkov, «'• muito semelhante a dc inúmerosoutros escritores russos. i)«. ftimillii Inimllima. cstu-ilou com a* maiores dificuldades, e desde muito cedo roi obrl-
liado a procurar trabalho para manter-se. Trabalhos duros,mui remunerados, cm nada condizentos com a vocttàlo lltc-Iria quo sentia latente. Fedor Soiogub teve, no entanto, umirniiiò «i*t«* tudo procurou laser paia com que file pudesseprosseguir nos snis estudos. Gragas a Osse niixlllo conse-
«mu tornar-se mestro-escota. Nascido em São Pcteisbureouo ano do I8«:*, do IHS7 a 1007 lecionou na cidade natal.
Nestas alturas, uo entanto, JA havia adquirido certa popiila-rldado através «le alguns contos e novelas que havia, com
grandes dificuldades, conseguido divulgar. Êsso começo de
R-Iórla permitiu-lhe, logo cm seguida, abandonar o magisté-rio, .* voltar-se inteiramente para a vida literária.

A característica mais saliente na obra de Sologub (tuma fantasia exaltada, unida a um cru realismo. Sua língua-
içcni, clara, objetiva e muitas vezes tosca, levou-o a sercompreendido e amado pelas classes mais populares. Alheioao drama político que a partir d0 1005 começou a agitarsua pátria, Sologub continuou produzindo at; falecer, com aidade de 66 anos, na mesma cidade que o viu nascer. Após
a revolução comunista, pouco produziu, mas as histórias li*lorárias dão-lhe lugar de relevo entre aqueles que melhor
souberam aprender os mistérios da vida do seu povo *—
um povo rude mas dotado de bons sentimentos, um povoquo conheceu misérias o horrores, mas prosseguiu sem-
pre em busca de uma vida melhor. Intérprete fiel da sua
gente, Sologub não poderia faltar em qualquer antologia
que reunisse o que de melhor a novelística e o conto russo
podem apresentar.

Certa manhã, cedinho ainda, numa rua deserta, dos
confins de uma «idade, marchavam uma senhora e um me*
nino de quatro anos. O menino era alegre e rosado, a senho-ra era jovem o bem vestida. Ela sorria e, feliz, contempla,
va o filho com ansiedade, O menino rodava um arco, um
grande arco novinho e amarelo. Corria atrás dele com o mo-
vitnento desengonçado das irianças, rindo alegremente, ba-
tendo forte no chão com os pés redondos, mostrando os joe-lhos nus e movendo um pedaço de pau. Nem era preciso le-
cantar tão alto o pedaço de pau. mas que querem?

Que prazer! Ainda Isavia pouco nuo possuía o arco, e
agora ••* --*• o arco por ali rodando velozmente. K tudo era
tão alegre!

Antes ali não havia nada — mas para o menino indo
• ra nove: a rua na manhã, o sol luminoso, o murmúrio da
cidade distante. Para éle tudo era novo, puro e alegre.

Sim, tudo era puro. As crianças nunca vêem o lado im-
puro das coisas, até que os mais velhos lhe mostram o
que olhav. .

I I

Cm velho, vestido em trapos, de mão grossas, posta-
va-se ua travessia. Para que a senhora e o filho passas-
sem, êle se arremessou contra a cerca e ficou olhando a
criança com os olhos já cansados, sorrindo sombriamente.
Então lerdos e vagos pensamentos começaram a arrastar*
se na sua cabeça calva:

«Filho de gente de importância», pensava. «Bonita
criança. E como se divertia! Ora imaginem! Uma criança!
— criança filha de gente de importância!»

Havia porém qualquer coisa que lhe parecia estranha.
Uma criança — mas as crianças se puxam pelos cabelos.
Agrado, bem que era bom pára elas, pois as crianças cor-
rem sempre o perigo de ser estragadas.

E a mãe nem'sequer reprimia o filho, nem gritava com
êle ou o ameaç:iva. Como era bonita e bem vestida! Que
lhe faltava? Certamente vivia na paz e no conforto.

Quando cie — o velho — era criança, levava uma vida
de cachorro. Agora mesmo a vida não lhe era tão doce, ape-
sair de que já não lhe batiam nem passava fome. Naqueles
tempos era só fome, frio e bordoadas. Nem naqueles tempos
havia Imís liberalidades como arcos ou outros semelhantes
brinquedos de gente de importância. E as: im toda a sua vi-
da se havia passado na pobreza, cuidados e dureza?».

Rindo para a criança, eom a sua boca desdentada, o
velho ticou com inveja e pensou: «Brinquedo tolo!» E a
inveja acabou por apoquentá-lo. Foi para o trabalho lá na
fábrica onde desde a infância trabalhava, e onde havia en*
velhecido. Passou o dia pensando no menino.

Pensamentos que lhe vinham sem esforço, porque era
bem fácil lembrar-se do menino correndo, rindo, pisando
forte, perseguindo o arco — e de pernas tão grossas, e
de joelhos tão alvos...

O dia inteiro, entre as, máquinas barulhentas, pensou
na criança e no arco. E à noite, dormindo, ainda sonhou com
«j menino.

II

No dia seguinte os sonhos tornaram a tomar conta uo
velhinho. As maquinas gemiam, o trabalho era mecânico, e
não era preciso pensar em nada daquilo. As mãos desem-
penhavam a tarefa costumeü-a, e a boca sorria ao sonho
absorvente. O ar se carregava de nuvens poeirentas, e as
correias, perto do teto, com agudos ciciados, mansamente cor-
riam de polia a polia. Os ângulos, lá distantes, estavam en-
volvidos na penumbra barulhenta. Em torno, as pessoas se
mexiam como almas do outro mundo — e a palavra hunnv
na havia sido tragada pela cantiga ressonante das máquinas.

E parecia ao velho que êle próprio era uma criança,
que sua mãe era uma grande senhora, que possu a tim
arco' e um pedaço de pau, e que com eles brincava, tan-
gendò um com o outro. Estava vestido de branco, e gordas
erani as pernas e nus estavam os joelhos...

Dia após dia o mesmo trabalho e o mesmo sonho.

IV mmmm
ouonuo voltava a casa, uma tarde ,o velho viu no nu to

8a rua um arco de um velho barril — grosseiro e cujo arco,
rreaieu de contentamento, e as lagrimas vieram-lhe im*

olhos sombrios, üm desejo repentino, quase inconsciente,
penetrou lhe ua alma, Odiou em volta, cuidado ..mente, cur*
vim-se agarrou o arco com as mãos trêmulas. l,evou-o para casa, rindo, envergonhado,

Ninguém o vira, ninguém lhe fizera perguntas, Depois.
que Importava aquilo aos outros? i m velhinho esfarrapado
carregando um velho arco sem utilidade para ninguém —
quem o notaria?

Entretanto, carregou-o, sorrateiramente; com medo,
mas rindo, filo mesmo não sabia por/que o apairhara, por*
que o ia levando para casa, Parecia com o brinquedo do me-
nino, e por jsso o levava.

Ver, apalpar, era mais real ainda do quo aquele sonho,
mais obscuro do que o gemido e troar da fábrica, mais
denso do que as sombras barulhentas...

Durante dias o dias o arco ticou embaixo da cama do
velho lá naquele seu canto atulhado. As vezes êle ia tirá-lo
de lá, olhava-o, e o sujo e eneardido arco confortava-o. Era
então que se tornava mais real aquele sempre constante
sonho de menino feliz.

E numa manhã clara e quente, quando os passarinhos
no abrigo das árvores da cidade cantavam mais alegremente
que de costume, o velhinho levantou-se bem cedo, apanhou
o arco e .saiu da cidade.

Tossindo, varou o caminho por entre as árvores, entro
ramos que a le seê agarravam, através dos matos. O si-
lêiieio das árvores sombrias, de cascas escuras e sêca-s,
cra-lhcs incompreensível. Estranho era o cheiro, os insetos
maraviihavam-no e, como nos contos de fadas, bem assim
era o orvalho, orvalhò como pérolas. Não havia barulho,
não havia poeira, e macia e magnífica escuridão estendia-se
através das árvores, Sobre o tapete de folhas as pernas ido-
sas deslizavam, tropeçando nas velhas raízes.

O velho quebrou um ramo seco e colocou-o no arco.

Um gramado brilhante, sereno, estendia-se na sua fren-
te c nas folhas recentemente cortadas brilhavam as gotas
do orvalho, incontáveis e variegadas.

De repente, o velho bateu eom o pedaço de pau uo ar-
co e começou a correr. Kia de alegria, correndo atrás do ar*
co como o menino. Sacudia as pernas, alcançava o arco com
o pedaço de pau, levantando-o acima da cabeça, como a
criança havia feito.

Parecia-lhe que mais uma vez éle próprio era uma crian*
ça delicada e feliz. Sua mãe ia seguindo-o, olhando o com
um terno sorriso. A principio sentiu, como uma criança, um
ligeiro arrepio na floresta escura, no gramado alegre e na
rclva macia. •

A barba cinzenta como a d<
rosto estragado, e a um tempo
da boca desdentada.

um bode, balançou-se no
o riso e tosse espoucaram

Pela manhã o velho gostava de ir â floresta para brln-
car com o arco no gramado. As vezes temia que o pudessem
vêr, que rissem, c com essa idéia se apoderava dele uni in*
vencível sentimento de vergonha. E a vergonha estava pró-
ximá do medo e as suas pernas tornavam-se fracas, e sob
êle se vergavam. ííntão olhava em redor cautelosamente, oom
a cara envergonhada.

Mas nada — ninguém o vira, ninguém o escutava...
E, já tendo brincado; até o coração encher-se de alegria,
voltou tranqüilamente para a cidade, com um claro e feliz
sorriso nos lábios.

VI

E assim ninguém o viu; e nada mais aconteceu Durante
vários dias brincou pacificamente. Depois, numa manhã or-
valhada, apanhou uni resinado, foi para a cama e morreu.
Quando morria, no hospital da fábrica, entre pessoas estra-
nhas e indiferentes, sorriu serenamente.

Estava confortado com a idéia de que éle também ha-
via sido criança, tinha pulado na grama fresca sob as ârvo-
res sombrias, enquanto a mãe querida o contemplava.

Decifiearre e Aprend
Mr. GRAFA

HORIZONTAIS -- 1 Amorti-
za (dívida) —• 2 Jogam, ati-
ram — 3 Torna pungente —

Combinar, ligar — 5 Plan-
ta da família das Aristolo-
quiaceas.

VERTICAIS — 1 Executa
— 2 Saco de couro para rou-
pa — 3 Excitada — 4 Pe-
sar, para abater a tara —

Amargo.

SOLUÇÕES
DO NUMERO

ANTERIOR
HORIZONTAIS — 1 Atrás — 6 Calar — 13 Mo-

rava — 14 Raladas — 16 Ramadas — 17 Aias — 18 To-
mam — 20 Mero — 21 Mar, -r-i 24 Ais — "" ~

27 Retira — 29 Mara — 30: Soflá -¦¦- 31 tá

1 \2 3 4 5

i

rmmammtmmmmatmmÀi>*mmm%mmwmmwm

50 
'Cprohôl

56 Moras

25 Sacode
rtcnici — -si? Jiviaici — uu -juj.ia — v*. *->». — 7 P-> ;Vegat —-

85 Aias — 37 Gamelá — 39 :Apelar M* -41 Bám~'*i4'
Lar — 46 — Aros -j-j 48 Maiórj --- 49* Rnhn 50 C.:

52 Sabidas — 54 jAtacam -
57 Rasas. '

VERTICAIS — 1 Abram — 2 Traias *— 3 Ralaram
4 Asas — 5 Sid — 6 Com -- 1 Aram — 8 Ladearaj-*-*

9 Avaria -- 10 Rasos 12 Latada —- 13 Mamães — 15 So-
me — 16 Raer — 19 Mp — 22 Coragem — 23 Otoniel

26 Calem — 28 Ideal —33 Namorar — 34 Alumem
35 Aparas -~ 36 Saladas — 37 Garoto '— 38 Anal —

89 Aios — 40 Rabada — 4i Sacan — 43 Di — 45 Rosas
•*_ 47. Saca m 49 Rica — M Nas — &3 Bar.

Stokowski . iríige
Concertos eo> toscou
FALA À IMPRENSA 0 FAMUaO REGENTE -

IMPRESSÕES DE SH0STAK0VITCH !
Após reger vários concertos em tvitv. com enorme éx*tu^\

Lcopold Stokowski apareceu pela primeira vo» ante o páblioo }
de Moscou em 1 e 8 de junho, quando regeu a grande O*- 1

questra da Iltldio 0 Televisão do Moscou na Grande Bula dhft;
Conservatório. O auditório deu ao regente prolongados %*çkm- ]

.sos antes o depois de cada concerto í
vir ha pouco, em vonao pró-j
prio pais, executada por mu-1
sicistas de Boston e Flladéfc j
üa, ou regida por um ame-,
ncano, i\ fleúu o desejo <Mj
paz sentido pelo povo amo»
rlcono i;

Falando aos jornalistas,
disse o maestro Stokowski:

«Se os povos soviético e
americano pudessem se en-
contrar estou certo de que
se entenderiam bem um ao
outro íileg têm tanto em
comum!

Eis o que me parece bem
possivel realizar atualmente:
penso quo visitas recíprocas
deveriam ser empreendidas
em larga escala, e estou sa-
tisfeito por verificar que os
turistas que visitam o vosso
pais não sofrem a menor ree-
trição. Parece-me que as vi-
sitas recíprocas de agricul*
toros deveriam ser encoraja-
das.

O intercâmbio de estudan*
tes deveria ser mais íreqüen-
te —- há tantos estudantes
americanos que poderiam
ampliar seus conhecimentos
nos ginásios do Moscou e Le-
hirigrado e tantos jovens so-
viétieos que poderiam ire-
qüentar colégios americanos.
Outro fator importante de
aproximação seria o inter-
câmbio de discos fonográfi-
ces, pois o interesse dos ame*
ricanòs pela música clássica
russa o particularmente o íol-
clore musical é Ikmti conheci*
tio.

A humanidade está agora
numa encruzilhada, defron-
tando-se com duas possibili-
dades. Uma é uma guerra
imensa, outra é a paz, a ami-
zade, a compreensão mútua,
a simpatia e a evolução ainda
mais rápida da cultura hu-
mana. A solução dessa gran-
cie questão determinará o fu-
turo de nosso planeta.

Dentre os problemas que
se erguem a esse propósito,
a música tem uma parle que
ptde ser ainda modesta, e
nfio obstante de considerável
importância. A música é
compreendida por todas as
nações e espressa os seus de-
sejos de paz. Penso que a
música que lhes foi dado ou-

Presentemente há duas w
questras que trabalham soÜ
a minha orientação: uma em
Nova York e outra no Texas*,
Seria possível fazer com que,
uma delas tocasse para ou*
vintes soviéticos, mas pes-
soalmeute preferiria vir sò-
zinho e ct-gtfr orquestras sk»-
viéticas. Cestaria também
que regente?, soviéticos, com*!
A. Grauk, E. Mravinsky e
Alexander Rakhlin e outroff
íôssem aos Estados Unidos f
regessem nossas orquestras,
Ülviinamente vimos o íelii
exemplo das aparições de
Kirii Kondrashin. Não posso
encontrai* palavras adequa-
das para exprimir minha sa-
tisíação eom esta viagem à
União Soviética».

OS l'»tJíítóAMAS-K A.S
IMPKESSOlâS DE
SHOSTA*OVITCH

Nos dois concertos realiza-
dos em Moscou Leopold Sto*
kowski interpretou a Passa»
caglia e Fuga em dó meno»,
de Llacli, ¦ ;n arranjo do proVi
prio maestro, e um Adagi«.
paia o/íjuesíras de cordas, d^
Samuel iarber, compositor

comenipüiuíieo norte-ameri*'
cano. entre outros número»

ix ?. segunda parte íoi ouvft
da a Di ia-primeira Sinlo*
nia de Sh< suakovitch, cujffi
esnéia nos Estados Unidoir
íoi feita nelo maestro Stoko-
wski
Pergunlauo sobre ^uus ia*

pressões a respeito da ex«-<
cuçãc de sua obra, assim ms
ext ressou .'ihostakovitch:

«O Maestro Stokowski re»
gcu extremamente bem, «8
eu, corri* compositor, íiqu-si
muito satisfeito* A orquestra
tocou de maneira magnífica.

Gostaria de me referir ü compreensão particularmente
profunda de Stokowvski revela ter da ia úidca, a qual fa*
uso de muitos temas extraídos de can.õrs revolucionárias
russas. No FINALE éle apelou de mane;. * esiwelal para o*
ouvintes, dando nm quadro extremamente expressivo do povo
cm oposição às forças do mal e da icação, tlsta foi. de fato,
uma impressão Inesquecível»,

A EDITORIAL VITÓPSÁ LTDA.
apresenta a seus leitores o livro de Anton
Semionovitch Makarenko, uni dos maiores
educadores que o mundo já teve. Seu título

de origem é "CONSELHO AIS PAIS"

Ao editá-lo aqui demos-lh o título de:
"0 SOCIALISMO E A EDUCAÇÃO !!X)S FILHOS"

ÍNDICE DO LIVRO EM QUESTÃO

NOTA SOBRE O AUTOR
CONDIÇÕES GERAIS DA EDUCAÇÃO FAMILIAR
A AUTORIDADE DOS PAIS  
A DISCIPLINA 
OS JOGOS
A ECONOMIA E A VIDA FAMILIAR
EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO 
A EDUCAÇÃO DOS HÁBITOS CULTURAIS  117
A EDUCARÃO SEXUAL  133

7
25
39
55
71
87

101

g*rt3§@s 0r$ 49,0i

toso Enderece*
s Duarte, 50 —¦ Sobram!
tm das Marrésas)ga
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ü viv^gado Magarinos ju.,.,>- . ..,,,<<<¦ inocente ciia>içu du
Vila du Cat hoeira.

" 
flffZBS temos, ainda, no Brasil" conclui u^sim o dr

aj Magarinos Torres sua queixa crime conlra un\ < idadãq
nome Carlos Gonçalves, 0 'doc-iimcytlh • dirigido ao

u-- gado do l"?." Distrito Policial e implica ü ndg, corno
co ¦.•:..¦¦-is do crime atribuido àqnèlt indivíduo, o chefí dt
PoUr.it do Distrito Federal, o ex-prefeito Negrão de lama
e o-bispò Helder Câmara. Existem outros acusados, os que
executaram as determinações criminosas: <t sgreiçados po-
ticiais incapazes dc estabelecer diferença enlrt. o certo e o
errado; üm pobre bacharel cheio ãe frustrações t um en
yt ribeiro da PDF, homem que hoje sc dt dha à tarefa ex-
cltib-iva d" "construir" sua fortuna pzssóal.

Por que, entretanto, o advogado Magarinos Torres teria
selado «< seu requerimento com uma
gada dc enfâse? Seria para le-ml
corrupção não afetara a todos?
qualquer prevaricação? Ou, fin
nâo'. se repeliriam os cxemvlos ¦••''¦

'Sim ainda temos JVt7iES nó • •'
- SfiClí!»O XX

iulúçtio lão cerre-
i dt i' ¦/"<.(* 'que a

¦ dissuadi-lo de
}j ¦:, a prevenir quc

KIO
O estrangeiro vindo de uma

terra onde existe Justiça e
Direi fp é impossível conceber
qué*; ern pleno ano de 1958,
numa (ias maiores cidades
do mundo! no Rio de Janei-
rc *<•* r-.rro<'. -c

çcjt.o de desabrigar centenas
de famílias a C m rie se apro-
pr-ia.r das terras m que Ini-
viam plantado seus lares,
enterrado seus barracos. Is-
so. pOvóní. ae -ntt-fi- e com
f(iVe freqüência! • na Capi-

.... •,-. .-> ..•! ,•>., saq-undn

No Banco if os Réus um Bispo
o Chefe tle Polícia e o

Ex-Prefeito Negrão de Lima

»

l«*xi«> de COSTA FILHO

ni«'t."iili' do século XX! A i:iiU-
su flos Ofendidos, que para
niu-los será certa e líquida,
é objeto das mais odiosas
transações. A verdade c de
formada, as vítimas sâo
transformadas em réus, os
oue mi' dizem defensores ou
representantes da Sociedade
passam a agir cm «socieda-
des rum o «grileiro endi-
nlieirado. É o tráfico de in-
fluéncia. remunerado regia-
mente. £ o regime da banda;
Ihf-ir.i i'i.tron'7ada em gabi-
neles; e o a vassala miei t» da
Autoridade cm troca de al
guns tostões, de brindes e
boít.ísos, È a corrupção abri-
gada sob initras. qúepis e
togas, riialdila p-iaiu-a entre
h cru/, o cassetete e o puro,

Isso ainda ocorre no ltio.
.•tn pleno século XX!

A COBIÇA
1>1*. VM INDUSTRIAL

\ queixa crime foi provo-
coda pnias violências de que
foi Fim vitimas no dia I" de
LVJaio tio corrente, o advoga-
do Man ai'inos Torres e os
s.ais constiluintes, aproxima
daniente 800. residentes <im
um morro denominado Vila
d:. Cachoeira. í~ssí. núcleo re"tide.néiiil de trabalhadores
existe há quase meai século
e jamais apareceu alguém
paru reclamai" lhes o paga-
mento cie qualquer aluguel
ou indenização, mestno .por-
aue a área não tinha oro-
ririetárip. Aliás, mesmo oue
Astus existissem, comprovai"'*
do com documentos seu di.
j'f*itn sobre a.s terras nada
mais poderiam pretender con
Ira os favelados que já se
encontram de plena posso
.ins lotes, em virtude de ne
Ias residirem há mais de 40
.•inns. p desde muito estar
prescrito qua 'quer direito
dos orimilivos donos da área.

Possuindo vastas prourie-
ri pri f»S ITtOttOl*. /on.i do Rio.

....^li pOlÀ kv"".».- ,..-.V-'4'

u total (tscenãe » anas.- ¦'•.""" /./ ssoas
.jvsacà-flos inhi uiiittS' i uti Carlos

o industrial pretendeu, há
pt.uci.s anos, ampliar seu
i.leudo.. absorvendo u~» ter-
ras ocupadas pelos favela-
dos. Nas primeiras tentati-
vas. à base do suborno, meu-
tiras e atos de terrorismo.
percebeu que « sua tarefa
não seria fácil, P"is os pos-
seiros não se deixaram inti-
midar. O próprio Carlos Gon-
(jàlves evitou recorrer à «Tus-
li.-.i temendo ser desmasea-
rado, já que não pode exibir
nenhum documento de nro-
priedade da gleba cobiçada.
Assim, preferiu recorrer a
um processo mais traiçoeiro;
pressionando com o nresiínio
c :• fYivcii da Igreja, da Poli-
eta e da Prefeitura. ÇUÍÇ>S
representantes, c e r lamente
amigos seus. 'não ficariam
«arrenéndidos cm porporcip-
nar (ão cômoda «còlábòvõ-
eão...

CUMPItroiENTO
( om O CHAPÉU AI»Hi:i<>

O oláno aue então levou ;".
execução não era oritrinul.
pois já f»'"a precedido uelo
realizado na Praia do Pinto
n n d e, felizmente, não ob
teve tudo o êxito desejado
Tratava se de atrair o.s fave-
lados com Pequenas benfei*
lorias (casas novas parques
infantis, água, esgotos, etc.')
agrupand*"-bs nurna peoue-
na área, e depois usufruiu
do do restante üa gleba, va-
Iprizadisslma, .. I úalmentf*
avaliada em mais de cem mi-
Ihões de cruzeiros.

Foi ai que suruiiam o.s
«colaboradores oficiais . cuia
ação se fez uresente através
do «iniercâm.b.ip de favo-
ns. À Polícia, por exemplo
foi doada uma áiva e nela o
próprio Carlos Gonçalves
mandou construir uma casa
para abrigar o Posto Poli-
ciai. É claro que a oferta de
tudo is;..' ficaria retristradn
com os tradicionais agrade-
cimenteis das autoridades,
numa placa em que é des-
laçaria a «generosidade; do
nababo. O mesmo procedi-
mento, que a sabedoria po-
pular classifica de «fazer
cumprimento com o chapéu
a'heio-.>, foi repetido" em re-
láçãd à Igreja, que recebeu
uma área para'construir uma
capela. Ressalte-se que nas
proximidades da Vila da Ca-
choeira existem duas igrejas
e um Distrito Policial, o 17°.
Como se vê, tudo obedeceu
a um plano orientado pela
mais revoltante má-fé

Entretanto, como foi que
surgiu a PDF nessa hisfó-
ria toda? Simplesmente, for-
necendo; o parque infantil:
epcíometidado • pelo grileiro,,
dando jhícip às lobras ¦ da. rê-
de de .esgotos, é destacando-
os policiais' encarregados;, dè"
•i-ámarisaro . 'im 

que prptes-
tavam.- ps quis-Mo deseja-".
vam abandonar seus barra-,
cos, onde dispõe de vim quin-
tal, pelos cubículos anti-hi-
giênicps que, certamente, re»

~-Vi*l*.**o em 'tv-fta

Foi com a inauf/uração d-e wm criueiro, no local cms
que seria erguida a igreja ii*- dom Helder Cumaru, que ir»
rompeu O maior conflito entre oh favelados e OS ayentoa
do industrial Carlos Gonçalves. Diga-se, de passagem., que
há muito '«• polícia vinha espumando os moradores, falta-n?
do com o respeito às famílias, implantando uni insupor-
tável clima de terror. Finalmente, no dia. ii de Muio, ar-
rombarum o portão que os posseiros haviam construído
pura impedir a entrada de indesejáveis e plantaram a.
cru;., construida nas oficinas do grileiro, com madeira do
grileiro è em "terreno cedido pulo grileiro".

O general chefe de Poluiu, o arcebispo Helder Cama»
ra, o advogado Repnaldo Reis e o engenheiro Anísio .--íii-
va, os dois últimos da PDF, estavam presentes e ordenar
ram as violências contra os posseiros e o advogado Mar
garinus Torres. Èsle foi agredido e, preso quando procura,-
va libertar dois dos seus constituintes.

QUEM SÃO OS FAVELADOS
Coroando essa- cadeia de arbitrariedades, o Chefr de

Polícia ordenou, ao delegado do 11* Distrito Policial, que
procurasse as vitimas* A reação não se fez esperar, lendo
à frente a imprensa, que não se deixou, iludir pelas men-
liras distribuidas pela sala de imprensa du. poluiu.

O bacharel agredido representou à Ordem dos Advo-
gados do Brasil e esta instituição designou o seu conse-
llriro Váled Perry para instaurar processo contra os ele-
mentos ligados áo industrial Cario* dançaivc.-t intlcp-n-
dentemente de outro in-itaurãdp. oura punir os agressores
dos favelados.
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A ju,<.iit aa iU" .... 4-4.c j"t ii úiii' z1'
instalou um parente infantil. Para fazer o jogo dp grileiro,.

é claro. ..
Mus, quem são esses favelados, que tiveram a "audá-

cia" de resistir aos assaltos da aliança formada v lo cas-
setete, pela cruz e pelo ouro'/ Quem são esses homens que
não quizeram curvar a espinha diante du- Santa Aliança
rediviva? Que poder os sustenta para acrilar a luta con-
trú tão poderosos inimigos de classe?

¦ São funcionários -da Prefeitura do Distrito Federal.
Sim, o.s* favelados do Morro da Vila Cachoeira são apenas
operários da PDF, simples "barnabés" com salários niise-
ráreis, chefes de famílias numerosas, homens qtie foram
se.enearapitar na encosta dxtquele morro por não potlcreyn.
pagar aluguéis nas casas à beira do asfalto.

São' esses homens contra os quais a PDF, a Igreja e
a Policia, para servirem uo industrial. Carlos Gonçalves.
moveram violenta, perseguição.

Não lhe adianta provar que são trabalhadores, que •
posto de policia existente na favela ê coisa inútil, que a
bebida- e o jogo são proibidos no morro. Nadu disso é to-
mado em conta, pois não 'convém aos interesses do homem
do dinheiro-, o industrial-Carlos Gonçalve*. Entretanto...

linda temos JUIZES *-* Br-***"
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